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" A frente tudo 

Moía Amaral desiludido 
com a direcção nacional do PSD 

o presidente do Governo Regional dos Açores 
afIrmou-se «um pouco desiludido» com a direcção nacional 
do PSD, em virtude do conflito ideológico que vem man­
tendo com o líder do partido, Cavaco Silva. «Queixamo­
-nos», disse Mota Amaral, «e até estamos um pouco 
desiludidos pelo facto de os responsáveis do PSD nacional 
estarem a desviar-se da linha de protagonismo forte que o 
PSD assumiu em relação às autonomias». 

Em entrevista à RTP-Açores, Mota Amaral fez ques­
tão em sublinhar que o seu diferendo com o primeiro­
-ministro não é de naLUreza pessoal mas «de Estado». 
Cavaco Silva, disse o entrevistado, tem um conccito dife­
rente daquele que se defende nos Açores em matéria de 
autonomia, invocando, então, que toda a oposição regional 
está com ° líder do PSD-Açores na defesa das teses 
autonomistas. No entanto os dirigentes partidários mos­
traram-se unâniJnes na critica às declarações do presidente 

açoriano, consideranru> que Mota Amaral não pode falar em 
nome da oposição nas conversações que mantém com o 
Governo da República. 

Mota Amaral anunciou que pretende conduzir a defesa 
dos interesses insulares pela via «privilegiada do diálogo» 
e indicou que não vai receber o dirigente separatista aço­
riano José de Almeida que se encontrou quinta-feira com 
Alberto João Jardim. 

Sobre o «acordo secreto» estabelecido recentemente 
com o chefe do executivo madeirense, Mota Amaral referiu 
que será revelado op;)rtunamente e que contempla um vasto 
conjunto de matérias, nomeadamente, no que se refere ao 
PSD. Nos Açores comenta-se que «(até Alberto João Jar­
dim apunhalou Mota Amaral nas costas» ao rompcr o 
pacto, acusação que o governante madeirense já desmentira. 

(Pág. 3) 

Bagdad tenciona iniciar 
amanhã retirada do Kuwait 

Bagdad disse planear iniciar a retirada das suas tropas 
do Kuwait. amanhã, desde (~ue não surjam ameaças para a 
segurança do Kuwait e do Iraque. 

Um porta-voz do Conselho do Comando Revolucio­
nário no Kuwait disse que as «(tropa,> do Iraque começarão a 
retirar do Kuwait, conforme o calendário, amanhã, a menos 
que algo surja que possa ameaçar a segurança do Kuwait c 
do~ue». 

Excluiu o regresso ao poder, de qualquer forma, da 
família Al-Sabah. 

«Não haverá regresso para o extinlo regime depois do 
Sol da dignidade e da honra ter brilhado», disse ele. 

O porta-voz não revelou quanto tempo demorará a 
retirada nem quantos soldados iraquianos estiveram envol­
vidos na invasão iniciada quinta-feira. 

«Declaramos que o que fizemos em relação à ret.irnda 
não significa que estejamos a responder à retórica que foi 
feita aqw e ali», acrescentou o porta-voz. 

(Págs. 14 e 15) 
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Laneia 
Tabaton é primeiro 
Bica, o melhor nacional 
Vítor Sá no top regional 

o italiano Tabaton foi o g r a n d e 
dominador da primeira etapa do Rally 
Vinho da Madeira e parte esta manhã 
para a segunda etapa como líder incon­
testado. Atrás de si, na segunda posição, 
está Robert Droogmans, a fazer uma 
prova calculista, sem se preocupar com 
Tabaton, pois acabar nesta posição dar­
-Ihe-á aut0t:naticamente o ceptro europeu. 

Na terceira posição está o melhor 
português, Carlos Bica, autor duma pro­
va brilhante até ao momento e fazendo 
com que a Lancia tenha três carros nos 
três primeiros lugares. 

Vitor Sá é o melhor madeirense e 
Paulo Oliveira comanda o Grupo de Pro­
dução. 

O Rally prossegue hoje co~ a efec­
tivação da segunda etapa, a mais longa e 
mais dura, a partir das 9 horas. 

CD 
CD 
(j) 

(Reportagem completa em DHS·PORTO) 

Luz eléctrica chega 
a sítio de Santana 

Maus tratos 
do litoral madeirense 

Maré negra: acções de limpeza 
em vias de finalização· 

Machico mostra 
a sua gastronomia 

o concelho de Machico tem vindo a desenvolver, 
ao longo dos anos, um esforço inesgotável para digni­
fIcar os seus costumes e com· isso despertar, de modo 
acentuado, o interesse junto dos visitantes, cada vez 
mais em grande número. 

A V Semana Gastronómica que hoje tem início, 
numa iniciativa da Câmara Municipal de Machico, 
desempenha papel relevante na divulgação da tradicional 
cozinha madeirense. 

(Destacá vel nesta edição) 
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A Presidência da República 
A;\TÓ:\'IO MACEDO 

As rríticas que o dr. A Iberto João Jar­
dim vem fazendo ao Presidente da República 
pouco têm a ver com a maneira como o dr. 
Mário Soares tem desempenhado a mais alta 
Magistratura da Nação. 

Partindo de quem, contra a decisão do 
sw partido, apoiou a candidatura do antigo 
Secretário Geral do Partido Socialista, as 
críticas apontadas visam mais longe do que a 
manifestação de um natural desacordo face à 
actuação do Presidente. O seu comportamen­
to, principalmente nas áreas em que é visa­
do, não deve constituir surpresa para uma 
pessoa que alia, a uma considerável expe­
riência política, um conhecimento pessoal 
daq uele governante. 

O primeiro objectivo dos ataques ao 
Presidente da República é, a nosso ver, o de 
contrariar a ideia que começara a generalizar­
-se, de que a sua eleição, para além de inevi­
tável, era imprescindível. Ideia altamente 
discutível, se não inaceitavel, como o é a 
defesa da abstenção. Numa sociedade demo­
crática é sempre possível e desejável, o apa­
recimento de alternativas que favoreçam o 
debate de ideias e programas, evitando que 
um acto da importância de uma eleição pre­
sidencial se transforme num mero plebis­
cito, independentemente do mérito do candi­
dato. 

Nas críticas que faz, o presidente do 
Governo Regional estará por certo acom­
panhado por muitos seus correlegionários, 
que não concordam com o apoio que o PSD 
(leia-se Cavaco Silva) deu a uma eventual 
recandidatura do dr. Mário Soares, mas que 
por razões óbvias não se manifestam publi­
camente. A atitude de Alberto João Jardim 
procura abrir caminho a outras idênticas, por 
forma a que o Presidente da República se 
veja confrontado com alguma contestação 
que, conjuntamente com a falta de uma vaga 
de fundo em apoio da sua recandidatura, () 
possa fazer desistir. 

~~ certo que o antigo dirigente socialista 
nunca se furtou à Buta e terão sido muito 
poucas as vezes em que não saiu vitorioso. 
Mas é perfeitamente natural que após uma 
vida de intenso combate político queira e 
possa retirar-se para os seus livros e a 
escrita das suas memórias como tem afirma­
do ser seu desejo. 

Se tal vier a acont€Cer muito se alterará 
na conjuntura política com ganhos mani­
festos para Alberto João Jardim. 

O Partido Socialista ver-se-ia na obriga­
ção de escolher outro candidato, o qual difi­
cilmente reuniria o apoio que tem, fora e 
dentro do partido, o seu antigo Secretário 
Geral. Desta forma, diminuiria a possibili­
dade de vitória praticamente assegurada com 

o dr. Mário Soares e, ao mesmo tempo, o 
efeito positivo que esta teria, para o PS, nas 
eleições legislativas que se seguirão. 

O Partido Social-Democrata por seu 
turno, teria que encontrar um candidato e, 
entre outros, o presidente do Governo Re­
gional não seria, por certo, o menos prová­
vel. Desta vez em circunstâncias diferentes 
das que se colocavam há quatro anos. 

O resto seria com o eleitorado. Mas, 
qualquer que fosse o resultado, representaria 
sempre a satisfação de um desejo nunca 
completamente abandonado e um culminar de 
uma intensa actividade partidária. Como 
aconteceu com o dr. Mário Soares. 

propósito do monopólio do álcool 
"Por mais ilustrado e patriótico que seja um 

governo, não está isento de errar na adopçoo de medidas 
económicas e administrativas, que afigurando-se-lhe de 
grande alcance para fomentar a prosperidade e riqueza 
pública ou pará elevar os redit.os do estado, nem de uma 
nem de outra cousa são capazes, concorrendo, aliás, 
para maior decadência e calamidade pública. 

Assim também, por mais cordato e honesto que 
seja um fX)vo, respeitador das leis e dos poderes COl1sLÍ­
wídos, não o consideramos moral e politicamente 
obrigado a curvar a cervis sem murmurar perante todas 
as determinações que desçam do Olimpo do poder como 
uma chuva d'ouro, desde o moment.o em que se reco­
nheça que essa chuva é de pedra e que em vez de nos vir 
enriquecer, vem partir-nos as cabeças. 

Hoje, segundo os princípios 'do moderno direito 
social, nos paízes liberaes, tanto o governo como os 
parlamentos, governam e legislam em hannonia com a 
vontade nacional e segundo as reclamações dos povos. 
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Se uma medida desagrada e é nociva a uma província 
ou a uma classe, os interessados protestam, represen­
tam, fazem "meetings e greves", procurando por todos 
os meios defender os seus justos interesses, contra os 
erros de entendimento ou de vontade dos homens que se 
acham investidos do poder. 

E isto não é ser mau cidadão, é sê-lo excelente e 
patriota, porque da soma dos interesses particulares se 
compõe a prosperidade da nação. Onde o povo é activo 
em pugnar pelos progressos sociais e exigir boa admi­
nistração pública, os paízes são sempre bem admi­
nistrados e prósperos. 

Na Madeira não se entende d'isso; há ilustração e 
critério para conhecer o que é bom e o que convém, 
mas há ao mesmo passo uma indiferença criminosa por 
assumptos de administração pública e uma subserviên­
cia de capacho ou de escravo a tudo o que são "ordens" 
superiores, por mais disparatadas ou iníquas que sejam; 
como se dentro da restricta legalidade não se podesse 

reclamar justiça, defendendo os legítimos interesses das 
classes e dos povos. 

Acostumado a estar de joelhos deante do Júpiter do 
poder, o povo madeirense parece ignorar que pode estar 
de pé, firme e de cabeça levantada, para advogar os seus 
direitos e as suas justas conveniências, sem que por 
isso necessite sair da órbita das garantias cívicas que 
lhe são conferidas pela constituição do Estado. Só as­
sim se explica o nosso humilhante servilismo tradi­
cional, raras vezes interrompido, a largos estádios his­
tóricos, por uma aragem de bom senso e de dignidade; e 
só a esse deplorável enervamento se deve a apathia 
inqualificável em que permanecemos deante da clTónea 
medida do monopólio dos alcooes, contra o qual estam 
representando e protestando, por todos os modos, o 
povo e a imprensa dos Açores. 

Aqui nada. Pela nossa parte não deixaremos passar 
sem protesto essa iniquidade que ameaça a indústria 
fabril madeirense". ( ... ) 

(Dia 04 de Agosto de 1891) 
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Mota Amaral desiludido 
social-democratas • • conl n clonais 

- Nos Açores também se fala de «traição» de A. J. Jardim 
Nos Açores comenta-se que «até Alberto \ 
João Jardim apunhalou Mota Amaral 
pelas cootas» - escrevia ontem o «Diário 
de Notícias de Lisboa». Trata-se de uma 
acusação que o líder madeirense já tinha 
rebatido, ao distribuir um comunicado 
assegurando manter-se intacta a 
solidariedade entre os dois governos 
insulares. 

Mota Amaral esteve dian­
te das câmaras da RTP-Aço­
res tentando justificar as 
razões da sua «ascensão» às 
primeiras páginas da Comu­
nicação Social portuguesa. 

O presidente do Governo 
açoriano acusou os órgãos 
nacionais do PSD de não 
estarem a seguir as soluções 
saídas do último congresso 
sobre as Regiões Autóno­
mas. 

«Estamos um pouco 
desiludidos porque o último 
congresso nacional apontava 
soluções que não estão a ser 
seguidas», declarou Mota 
Amaral que se referiu, con­
cretamente, à posição dos 
congressistas em prol de 
maiores apoios para desen­
volvimento das ilhas, para 
igualizar os padrões de vida 
insulares com os do conti­
nente. 

Numa entrevista à 
RTP/Açores, o dirigente 
açoriano considerou, de res­
to, que no PSD nacional se 
está «em desvio da linha de 
protagonismo social-demo­
crata das autonomias». 

Mota Amaral insistiu 
várias vezes na alegação de 
que o que está na base das 
divergências que o opõem 
ao poder central não é uma 
questão pessoal, mas «um 
problema de Estado». 

Estatuto: 

Há divergências 
sobre questões 
de fundo 

«Há divergências sobre 
questões de fundo, mas não 
estou SÓ», sublinhou ao sa­
lientar a unanimidade regio­
nal em tomo da proposta. de 
revisão do Estatuto Polí­
teio-Administrativo penden­
te em Lisboa 

O dirigente açoriano con­
siderou que o Presidente da 
República «poderia interes­
sar-se mais» pelas questões 
açorianas, declarando que o 
primeiro-ministro, Cavaco 
Silva, tem tendências para 
ver o processo autonómico 
numa «perspectiva tecnocrá­
tica, fmanceira». 

«A autonomia é um fe­
nómeno político", afirmou 

ao considerar neste quadro de 
justiça a reinvidicação aço­
riana, incluída na proposta 
de revisão estatutária, para 
se pagar menos impostos 
nas ilhas e partilhar-se, em 
termos de igualdade com o 
todo nacional, dos recursos 
do Estado. 

Isto porque, argumentou 
Mota Amaral, corno região 
pobre os Açores precisam de 
maior volume de recursos 
para evoluirem mais rapida­
mente. 

«Se o Governo da Repú­
blica nos privar dos recursos 
nacionais o crescimento 
económico será menor», 
advertiu ao considerar que o 
público julgará as conse­
quências desta opção em ter­
mos de renexos no nível de 
vida. 

M. Amaral 
desmente Cavaco 

Além de recusar validade 
de números recentemente di­
vulgados pelo primeiro-mi­
nistro, acerca das transferên­
cias do Estado para a Re­
gião, insistiu na lese de que 
receitas próprias, «consagra­
das na Constituição» não 
podem ser incluídas como 
dotações do Orçamento de 
Estado. 

Mota Amaral disse ainda 
que admitiria a hipótese de 
demissão se o Estatuto Po­
lítico-Administrativo da Re­
gião Autónoma defmisse as 
regras de eleições regionais 
antecipadas. 

O estatuto contém um 
«bloqueio institucional para 
o quadro de eleições regio­
nais antecipadas», disse ao 
alegar que, essa situação 
conduziria a uma situação 
indefInida de q ue se pode­
riam aproveitar os adversá­
rios da autonomia. 

Mota Amaral 
fala do pacto 

Mota Amaral çomentou, 
ainda, que os problemas 
criados aos Açores poderão 
visar a sua pessoa, mas con­
siderou que há, sobretudo, a 
intenção de «travar o desen­
volvimentO' dos Açores». 

Anunciou que pretende 
conduzir a defesa dos inte-

Mota Amaral com Alberto João Jardim. Nos Açores comenta-se que o governante madeirense «roeu a corda» ... Em Pon/a 
Delgada os social-democratas dizem que não estão surpreendidos com esta «traição». 

resses insulares pela via 
«privilegiada do diálogo» e 
indicou que não vai receber 
o dirigente separatista aço­
riano, José Almeida, que se 
encontrou quinta-feira com 
Alberto João Jardim, na 
Madeira. 

Sobre o «pacto» estabele­
cido recentemente com o 
líder do Governo madeiren­
se, Mota Amaral referiu que 
será revelado oportunamente 
e que contempla um vasto 
conjunto de matérias, no­
meadamente, no que se refe­
re ao PSD. 

s. Bento 
nega conflito 

O Porta-voz do Governo 
desmentiu ontem qualquer 
conflito com o executivo re­
gional de Mota Amaral e 
destacou a a.cção do primei­
ro-ministro em benefício 
dos Açores, ao ser interro­
gado sobre o assunto no 
final da reunião de ontem do 
Conselho de Ministros. 

«Relativamente a 
questões locais que existam 
nos Açores, como é eviden­
te o Governo é a elas perfei­
tamente alheio e completa­
mente indiferente», disse 
Luís Marques Mendes. 

«O que posso salientar é 
que o primeiro-ministro e o 
Governo português não têm 
qualquer conflito nem abri­
ram algum conflito com a 
Região Autónoma dos Aço­
res ou com o Governo Re­
gional dos Açores», prosse­
guiu. 

«O primeiro-ministro e o 
Governo português têm sido 
muito claros na afirmação 

de dois princípios essen­
ciais», referiu ainda o secre­
tário de Estado da Presidên­
cia do Conselho, a propósi­
to desta matéria. 

São eles: «A aposta c o 
reforço da autonomia regio­
nal e, ao mesmo tempo, a 
aposta na solidariedade na­
cional, o que passa natural­
mente pela valorização e 
pelo desenvolvimento das 
regiões autónomas dos Aço­
res e da Madeira». 

«Esta solidariedade não é 
apenas uma solidariedade de 
palavras, de discursos, é 
uma solidariedade real e prá­
tica», frisou. 

A prova dos factos é 
talvez a mais elucidativa, 
disse ainda. 

De facto, «foi o primei­
ro-ministro português quem 
na CEE propôs, defendeu, 
lutou e conseguiu a aprova­
ção de um programa comu­
nitário de apoio às regiões 
ultraperiféricas dos Açores e 
da Madeira». 

Foi ainda oprimeiro-mi­
nistro quem tomou uma 
posição clara em defesa do 
desenvolvimento dos Açores 
e da Madeira quando teve 
lugar a discussão do quadro 
dos apoios financeiros da 
CEE a POrLugal nos próxi­
mos anos. explicou ainda. 

Oposição 
não passa 
procuração 
a Amaral 

Os dirigentes partidários 
açorianos mostraram-se on­
tem unânimes na crítica às 
declarações do presidente do 
Governo Regional quinta-

feira na televisão, conside­
rando que Mota Amaral não 
pode falar em nome da opo­
sição nas conversações que 
mantém com o Governo 
Central. 

O presidente do PSI Aço­
res, Martins Goulart, desa­
fiou mesmo o chefe do Exe­
cutivo Açoriano a apresentar 
uma moção de confiança na 
Assembleia Regional no 
sentido de reforçar a sua po­
sição nas relações com Lis­
boa. 

«Se Mota Amaral consi­
dera de grande importância o 
problema das relações Lis­
boa-Açores deve promover a 
convocação do plenário da 
Assembleia Legislativa Re­
gional para debater essa 
problemática e submeter-se, 
posteriormente, a um voto 

de confIança», declarou Mar­
tios Goulart à agência Lusa. 

Para Martins Goulart, se 
Mota Amaral não seguir 
esta via é por «recear não 
obter o apoio unânime do 
seu próprio partido». 

Sobre a entrevista con­
.cedida quinta-feira pelo pre­
sidente do Governo Regio­
nal à RTP, o líder socialista 
disse que Mota Amaral «es­
tá a tentar assumir a lide­
rança do processo relativo à 
aprovação do novo estatuto 
açoriano, que deveria com­
petir à Assembleia Regio­
nal. 

«A meio do mandato 
como presidente do Governo 
Regional, está a fazer uma 
encenação política cujo ob­
jectivo é justificar a inca­
pacidade do seu gabinete», 
acrescentou o dirigente so­
cialista. 

Para o PCP/Açores, a 
«posição quase derrotista» 
do presidente do Governo 
Regional nas conversações 
com Lisboa justifica uma 
análise conjunta dos parti­
dos da oposiÇão, para en­
contrar «uma solução alter­
nativa da actual governação 
social-democrata» . 

«A política regional é da 
Região e se as coisas não 
correm bem é ao eleitorado 
insular que compele mudá­
las», dIsse Mário Abrantes à 
agência Lusa, aludindo a 
«tentativa de ingerência do 
primeiro-ministro nos desti­
nos da Região». 

Rui Meireles, dirigente 
do CDS/Açores, considera 
que as dificuldades nas nego­
ciações com o Governo 
Central se devem «ao fa­
lhanço» nas relações pes­
soais e políticas entre o 
presidente do Governo Re­
gional e o primeiro-miniÇ 
troo 

«Mota Amaral perdeu 
credibilidade e prestígio pe­
rante o Governo Central e. 
por isso, não é o represen­
tante que convém à Re­
gião», concluiu o líder cen­
trista. 

'Para Rui Meireles o pre­
sidente do Governo Regio­
nal não pode falar em nome 
de toda a oposição nas con­
versações que mantém com 
Lisboa. 

«O que acontece é que to­
da a oposição estará de acor­
do com o princípio consti­
tucional e estatutário da 
solidariedade nacional, mas 
não sobre a forma como o 
produto dessa solidariedade 
tem sido gerida pelo Gover­
no», acrescentou. 
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Electrificação de zona rural 
beneficia 40 agricultores 
«Luz é um 
sinónimo de 
progresso» referiu 
ontem Perry Vida), 
secretá rio regional 
da Economia, no 
Sítio da Achada, 
em Santana. Esta 
afirmação foi 
proferida na 
inauguração da rede 
de electrificação 
que a partir do dia 
de ontem, vem 
beneficiar 40 
agricultores 
daquela zona. 

Assistindo a eSl1.1 cerimó­
nia csl1.lvam alguns hahitan­
tes locais que se mostravam 
satisfeitos com esta inaugu­
ração que, como referiram, 
vem colmal1.lr uma carência 
que desde há muito se vinha 
sentindo naquela zona. 

Um ancião da localidade 
expressava satisfeito, que a 
inauguração da electrificação 
vem dar resposta a uma ne­
ces"jdade sentida pelas pes­
soas daquele sítio e que «ter 
luz» vai ser uma grande aju­
da para os agricultores lo­
CaIS. 

• 

Uma outra necessidade - to, um sinal de progresso 
sentida pelos hahitantes do que expressa todo um tra­
Sítio da Achada é o mclho- balho que se vem realizando 
ramento dos acessos, que para «facilil1.lr a vida aos 
ainda se encontram cm terra agricultores» como referiu 
batida. Perry Vidal. 

A cerimónia contou com 
a presença do secretário re­
gional da Economia, do Pre­
sidente da Câmara de Santa­
na, Carlos Pereira, e c o m 
um representante da Em­

presa de Electricidade da Ma­
deird. 

A inauguração da electri­
ficação é um melhoramen-

Esl1.l obra, orçada em 14 
mil contos, contou com 
vários apoios, nomeadamen­
te da CEE, da Empresa de 
Electricidade da Madeira e da 
Câmara Municipal de San­
tana. 

O sítio da Achada fica si­
tuado entre os sítios da Fei­
teira de Cima e Cova da Ro­
da, na freguesia de Santana. 

Teatro, Cinema, fantasmas 
o que poderá 
parecer mais 
estranho, acaba por 
ser o mais óbvio. 
Nós, que 
normalmente e por 
razões naturais, 
nos inclinamos pelo 
cinema, vimos hoje 
falar de teatro. 

Se por um lado nos vi­
mos na obrigação de não 
deixar pa~sar em branco, um 
acontecimento com a cate­
goria que teve a peça «Os 
Fantasmas», trazendo agora 
algumas notas, na circuns­
tància em que não houve até 
este momento, pessoas 
mais qualificadas que o fi­
zessem, por outro, habitua­
dos como estamos ao cine­
ma, gostaríamos justamente 
de salientar as Iigaçõcs, no 
palco do Teatro provadas. 
entre as duas artes irmãs. 

O que a Eduarda Luiz 
teve a coragem de fazer, ao 
encenar uma peça, tam bém 
de um homem de cinema, 
Eduardo de Fillipo, e deu­
lhe o cunho da imagem que 
se movimenta, sem tréguas, 
desde que se abrem as cor­
tinas até ao fecho fInal, é 
um exemplar exercício de 
um mcx::!o de representar. 

Desde que no início, o 
velho Rafael, porteiro do 
palácio, interpretado por es­
se magnífico jovem, Eugé­
nio Cabral, actor nato, num 
;)ape! exaustivamente traba­
lhado, que nos aparece de 
:.:andelabro, estranho, curva­
do, e de mau-humor próprio 
da idade c do medo, num 
cenário, de meios precários, 
mas, inteligentemente apro­
;,citados, ° espectador ini­
::ia, tal como no cinema, 
um ahandono das suas aten­
, .• :é)<;s ;J(i)a ii acção, do qua­
irado que: ( () palco, l{ue 3[é 

jU "c, do segundo acto, ~;e 
cJeSeQ(o!3. ~.~(}m ritmo., graç·Qo 
"x:á'1:. ';urpresa c I' aCl-

'na dr: :Jdo J pmCllía 'k (~m 
::ndü; )[u~ressar )c-

:H (1 'ksCübnr 
\':~IS das 

posiçõcs que realmente as 
personagens assumem. 

O riso que entremeia o 
medo, a apreensão de algo, 
talvez terrível, que assombra 
o palco, que vem de fora 
dele, que envolve a própria 
plateia deixa-nos, a cada um 
de nós, espeCl1.ldor (especta­
dor, apenas até ao falídico 
momento em que o bilhele 
é rápida e eficazmente cor­
I1.ldo em dois), um papel de 
actor, que passivamente in­
terpretamos na figura' paté­
tica e enervante do professor 
Santana, simpaticamente 
uma aima útil. 

Para quem está dentro da 
evolução do cinema fantás­
tico, concerteza não acha 
estrdnho que Eduardo Luiz e 
os seus actores, estranha­
mente tivessem transfigu­
rado o palco do Municipal, 
num outro local, de facto 
assombrado, recriando um 
mundo habitado por homens 
livres, condenados, perdidos, 
penados, danados, irrequie­
tos, tristes, cansados, inú­
teis, inocentes e negros. 
Nós público, que entrámos 
por último, e que só no fi­
nai descobrimos que fomos 
magníficos, somos designa­
dos por «úteis». 

O turbilh30 de loucura, 
com que o segundo acto 
termina, quanto a nós, não 
levado até às últimas con­
sequências, embora se reco­
nheça a bravura com que é 
encenado, coloca-nos mais 
uma \ '~Z a perícia surrea­
lista, crítica e algo anárqui­
ca, com que estas situações, 
agora descobertas no Fun­
chal, cidade magnificamente 
povoada por essas almas 
iI1visíveis, se alimentam e 
prosperam, num jogo de 
aparências, mas que acabam 
por destruir os sentimentos 
mais nobres c íntimos. Esta 
tragicomédia (; rica nesta 
Conna e!c vida. 

incsquec(vcl a arma Lris­
tc, a ArrmnJil. a que Bernar­
dele Vicira, veterana do 
leatro desta região, talvez no 
seu mêlhor papel de sempre, 

deu corpo a uma persona­
gem de uma força onírica e 
esmagadora, que de maneira 
alguma esl1.lva nos seus há­
bitos de representar. Bernar­
dete Andrade ultrapassa-se e 
prova que é capaz de recriar 
qualquer papel. 

Se Ester Vieira nos dá 
uma Maria, suave e mártir 
(excelente ensaio de subti­
leza, próprio do requinte do 
celulóide), Fátima Rocha, 
em Carmela (a única perso­
nagem que se assume in­
tegralmente louca), tem o 
contraponto desse papel, as­
senl1.lndo-Ihe que nem uma 
luva. Também, ninguém a 
mandou ir para o teatro es­
tender roupa. Os seus gritos 
estridentes revelam esses e 
outros perigos. 

Quanto a Miguel Vieira, 
que antes nunca víramos 
trabalhar, realiza aqui o que 
qualquer jovem, querendo 
ser actor, desejaria: um pa­
pei difícil, absorvente, 
exaustivo, que embora com 
as imperfeições decorrentes 
da sua falta de experiência, 
defende com garra, dando 
tudo por tudo, desde o iní­
c io. Estas histórias de casa­
mentos, amantes e fantas­
mas, S30 capazes de terem 
sobrecarregado o espírito do 
destemido actor. 

A Paulo Renato coube 
uma personagem importan­
te, em toda esl1.l trama, ne­
cessil1.lndo o actor de sentir 
mais a personagem, vivê-Ia 
com mais intensidade. 

forma de compromisso de 
em outros trabalhos que ve­
nham a desempenhar, terem 
a crítica merecida. São eles: 
Carla Ferreira, Duarte Ro­
drigues, Élvio Camacho, 
Fernanda da Gama, Patrícia 
Perneta, Paula Erra, Sílvia 
Marta, Sónia Pernel1.l. 

O terceiro acto, o mais 
curto dos três, bem ao gosto 
trágico, com uma pontinha 
de melodrama (houve mes­
mo quem piscasse o olho, 
quando o Miguel Vieira de 
joelhos, demonstra quanto 
vale o seu amor pela Ester), 
vem chamar-nos à realidade, 
terminando com os dois 
«pombinhos», de mãos da­
das a esconderem-se ao fun­
do, na varanda, que por iro­
nia, é de onde os actores 
vêem o público, mas, de 
onde o público, não os pode 
ver. 

Ainda nessa ligação ao 
cinema, para a qual foi fun­
damenl1.l1 o papel da ilumi­
nação e do som, estes nos­
sos fantasmas enquadram, de 
facto, momenlos que nos 
fazem lembrar o cinema 
mudo (Charles Chaplin), ou 
mesmo algum do cinema 
dos anos 40/50. Inesque­
cível, quando o baú se abre, 
lentamente, num fundo mu­
sicaI a propósito, para dei­
xar de lá sair Eduardo Luiz, 
dando origem a uma bara­
funda, bem cómica, muito 
ao gosto das comédias por­
tuguesas dos anos quarenta. 

Nestes trabalhos sérios, 
há sempre algo com que não 
concordamos (cabelo da Es­
ter no 2. 9 acto, vestido da 
Ester nos 2.Q e 3. Q actos, luz 
vermelha e verde no final ,do 
3.° acto, a voz mais exaltada 
do Miguel Vieira, alguns 
descuidos na luz) mas, os 
possíveis defeitos que se 
possam apontar são fac il-

Quanto a Eduardo Luiz, 
não intento sequer fazer 
qualquer crítica. Escolheu 
bem a sua personagem de 
amante austero, rico, voz 
firme e até de bigode. O que 
todos perguntam é como é 
que uma personagem tão 
grande coube num baú tão 
pequeno. Do que são capa­
zes estes actores! 

Claro está, que muitos 
mais actores enlraram nesl1.l 
peça, mas, como é compre­
ensível, é impossível falar 
de todos. De qualquer forma, 
não estão esquecidos e aqui 
vão os seus nomes, como 

-mente suplantados, pelas 
v i rtudes artísticas, pe lo 
empenhamento e pela luta 
de um lugar ao sol, que o 
T.E.F., pode juntar ao seu 
currículo, já com mais de 
trinta trabalhos de fundo. 

Timóteo Gomes 

Momemo em que se procedia à inauguração de uma rede de 
electrificação no Sítio da Achada, em Santana. 

Jovens 
recebem 

de Machico 
diplomas 

«Tudo qUdIltO se aprende transforma a nossa vida e 
transforma as nossas possibilidades» dizia, ontem, 
Perry Vidal na entrega de diplomas no Concelho de 
Machico. 

Os diplomas foram entregues às 43 jovens que 
concluíram com aproveitamento os cursos de «Costu­
ra», «Culinária e Higiene Alimentar» e «Tricot». 

Estes cursos, que têm a duração de 45 dias, são 
realizados pela Extensão Rural com O apoio da Casa do 
Povo de Machico. Outros cursos, nomeadamente de 
dactilografia, são ministrados naquele local. 

Além da eomponente técnica estes cursos também 
alendem à formação humana. Como nos referiu 
Ferdinando Andrade, director de serviços da Extensão 
Rural, os cursos ministrados visam uma formação 
integral, onde se privilegiam vários aspectos que 
constituem o ser humano. 

Muitas foram já as jovens que, desde o início 
destes cursos, foram beneficiadas por esta iniciativa. 

Os cursos são ministrados por técnicos de Servi­
ços Sociais, que têm a seu cargo a formação humana, 
coadjuvados por monitores que se ocupam da parte 
técnica. 

No fim da entrega dos diplomas o secretário 
regional da Economia alertou as jovens para as possi­
bilidades dada" pela aprendizagem e, mais concretamen­
te, pelos cursos que acabam de frequentar. 

Uma vida «com mais certezas e com mais 
garantias» foi ainda mencionado por Perry Vidal como 
um objectivo ao alcance de todas estas jovens. 

Entrega do diploma a "a j;vem que frequemou um dos 
cursos mimstrados pela Extensão Rural no Concelho de 
Machico. 
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Alguns maus tratos ao litoral madeir.cnse 
Recordo-me que há 
alguns anos atrás o 
percurso pela beira­
-mar, entre a 
Ribeira Brava e a 
Vila da Ponta do 
Sol, consistia num 
agradável passeio 
pelo litoral, mesmo 
perto do mar, onde 
o mar bem azul 
quebrava 
mansamente nas 
pequenas praias de 
calhau rolado que 
bordejavam a 
estrada e onde, nos 
meses mais 
quentes, eram 
muitas as pessoas 
que procuravam 
essas pequenas e 
agradáveis praias 
mais recatadas e 
menos populosas. 
Era sem dúvida um 
deleitoso pedaço do 
litoral sul da ilha, 
que gradualmente, e 
agora mais do que 
nunca, foi sendo 
aniquilado pelo 
vazamento de 
terras, pedras, 
carroçarias de 
camiões, etc. Hoje 
em dia essa 
paisagem, tipo 
postal ilustrado, 
desapareceu 
definitivamente 
como consequência 
da falta de 
sensibilidade e da 
incúria de pessoas 
com 
responsabilidades 
que pouco se 
importam com o 
ambiente que os 
rodeia. 

Um dos grandes proble­
mas ambientais a nível 
mundial é a redução cons­
tante da espessura da camada 

de uma agricultura intensiva 
mal conduzida, da redução da 
área florestal, da erosão, etc. 
Pois nós por cá, na nossa 
pequena terra, damo-nos ao 
luxo de atirar fora, ao mar, 
milhares de metros cúbicos 
de solo agrícola de primeira 
qualidade, que levou outros 
milhares de anos a se 
fOITIlar. 

O litoral da Madeira, a 
nossa varanda sobre o mar, 
desempenha um papel mui-

de solo arável, consequente A lavagem de britas na Fundoa. 

to importante na vida eco- pende essencialmente do tu­
nómica e social madeirense, ris mo, para o que teremos 
pelo que deveria haver o que lhe oferecer o melhor 
máximo cuidado cm preser- - -que temos. 
vá-lo tanto quanto possível. Nós, madeirenses lemos 
É nele que se busca os evidentemente pleno direito 
momentos de evasão, que o a usufruir da nossa terra 
homem sempre encontra bem cuidada, e muitas vezes 
olhando a vastidão do ocea- os maus tratos que se lhe 
no. A imagem da Madeira infligem têm origem, co­
está em grande parte ligada mo é o caso, nas entidades 
ao seu sinuoso litoral, e não locais. Ainda no concelho 
nos podemos esquecer que 
somos uma terra que de-

Vazadouro camarário na ribeira do Tristão, Portas da Vi/a, 
Porto Moniz. 
Poluição em plena floresta laurissilva, que vai desaguar no 
mar. 

As lamas resuitlJlÚes da lavagem de brita, sem qualquer tratamento, correm livremente pelo 
leito da Ribeira de Santa Luzia desembocando na Bafa do Funchal. 

Carro da Câmara Municipal da Calheta despejando lixo no vale da Ribeira Funda, pouco 
acima do túnel na estrada do Jardim do Mar. 



da Ponta do Sol, e seguindo 
sempre o litoral, deparamo­
-!lOS com um degradante e 
inqualificável espectáculo 
que é o de urna lixeira 
imunda, no sítio do Anjos, 
bastante disfrutada por quem 
passeia ou se dcsloca pelo 
mar junto à costa. O quc é 

mais grave, no entanto, é 
que se trata de urna lixeira 
de iniciativa camarária, co­
mo se no concelho da Ponta 
do Sol não fosse possível 
encontrar um local próprio, 
em terra, que desse o devido 
destino aos lixos urbanos e 
ao vazamento de terras. De 
que servem as campanhas 
televisivas e outras, (bas-

tante oportunas por sinal) 
que pretendclll sensibil izar a 
população para a praga rc­
gional quc é o vcrtimcnto dc 
I ixo por tudo quanto é sítio, 
quando são as próprias au­
tarquias a dar o mau cxcm­
pio. Estamos pois pcrantc 
um paradoxo, quc cm nada 
contribui para a clevação do 
nívcl cultural das popula­
çõcs c muito mcnos para 
uma imagem civilizada da 
nossa tcrra. O mcsmo acon­
tccc no concclho dc São 
Viccntc, com aqucle tristc 
espectáculo fumegante à 
saída do túnel da Ribcira do 
Infcmo. 

Funchal, 4 de Agosto de 1990 
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o vazamento de terras e detritos no Litoral, entre a Ribeira Brava e a Ponta do Sol. 

zelo e o desrespeito pelo seu 
semclhante e pelas mais 
elcmentares normas de con­
duta em relação ao meio 
ambiente e à socicdadc, a 
referida empresa .contribui 
dcliberadamentc para um 
agravamcnto do visual e da 
qualidade da baía do Fun­
chal, com toda a carga nega­
tiva quc daí advem. 

Há um velho ditado que 
diz, «o exemplo vcm dc 
cima». 

Funchal. 2 de Agosto 
1990 

Conferência de José Carvalho 
no Rotary Clube 

o dire.ctor da Repartição de Finanças do Funchal, José 
Carvalho profere terça-feira uma palestra subordinada ao 
tema «Razão das taxas reduzidas do IV A para as Regiões 
Autónomas». 

A conferência decorre durantc a reunião semanal do 
Rotary Clube do Funchal, marcada para o dia 5 de Agosto, 
às 12.30 horas, no Hotel Madeira Palácio. 

DIÁRIO DE NOT\C\AS 
o «vazadouro» camarário nos Anjos - Julho de /990. 

(P'7nla do Sol) 

No Funchal, a baía da 
nossa cidadc cstá dcsdc há já 
algum tcmpo a recebcr uma 
constantc emissão dc água 
lamacenta provcnicnte da 
ribeira dc Santa Luzia, o quc 
confcrc um alto grau dc 
poluição e um péssimo as­
pecto ao mar do litoral fun­
chalcnsc. Normalmente co­
mo consequência, o azul do 
mar mais distantc da linha 
da costa, contrasta dc uma 
mancira chocantc com o 
castanho opaco dcstc, bcm 
junto ao cais da cidadc c nas 
imcdiaçõcs da zona de cmis­
são da foz da ribcira. A 
origcm dc tudo isto, por in­
crívcl que pareça, cstá numa 
«Ccntral» de lavagem de 
britas c arcias, a BRIMA­
DE, situada algurcs na Fun­
doa. Como se já não bastas­
sem os esgotos, a falta dc 

Henrique Costa Neves 
Fotos: Rui Marate 

A SUA INFORMAÇÃO DO DIA-A-DIA 

LUBRIMADE - Comércio de Combustíveis 
e Lubrificantes da Madeira, 

AGENTES DA MOBIL OIL PORTUGUESA S. A. 
PARA A REGIÃO AUTÓNOMA DA MADEIRA 

ONTEM 

COMBUSTíVEIS, 
LUBRIFICANTES, 
PROGRAMAS DE 
SERViÇOS DE 
LUBRIFICAÇÃO, 
PRODUTOS 
QUíMICOS, 
GAZ BUTANO 
E PROPANO HOJE 

PRESENTES NO RALLV VINHO MADEIRA 1990 

LUBRIMADE, LDA., - TRAVESSA DOS REIS Nº 1/A 

TELEF. 35400-23438 - TELEX 72548 - 9000 FUNCHAL 

Lda. 

97878 
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Maré negra 
Operações de limpeza chegam ao fim 
Encontra-se numa 
fase de finalização 
as operações 
levadas a cabo 
durante quase sete 
meses de contínua 
recuperação das 
áreas afectadas no 
Arquipélago da 
Madeira pela maré 
negra originada 
pelo petroleiro 
«Aragon». 

Na Ilha de Porto Santo 
foram concluídos os traba­
lhos de limpe711 secundária e 
restauro da costa Norte e 
Nordeste onde a inacessibi­
lidade de vários recessos 
rochosos impôs dificuldades 
c riscos que foram exce­
lentemente ultrapassados, e 
determinou inevitáveis de­
longas que foram articuladas 
na programação das dife­
rentes fases da operação. 

Resta por concluir nesta 

os bidõcs com o produto 
Ilha, prevendo-se a sua fi- poluente nela .. recolhido. Na 
nalização para 8 de Agosto a reunião efectuada com os re­
~impeza e restauro ?a vala presentantes das entidades 
Junto ao porto de abngo qU?--intervenientes nas ac­
seu como depósi.to da ções de combate à poluição, 
emulsã? poluente r:eurada do o director-geral da Marinha 
mar e htoral costeiro. expôs a situação acima 

- Na Ilha da Madeira fo- mencionada e referiu-se às 
ram concluídas as várias acções em curso e também 
acções de límpe711 secundária às entidades cautelares. A 
e restauro em zonas dis- trasfega do produto poluente 
persas atingidos na costa da vala junto ao porto de 
Norte e Sueste e removidas abrigo para barcaça a «Sea­

a vala em Porto Santo cameI» ficou concluída em 
r----------,:------------.-----~_:_-------___. 28 de Julho. Estão em curso 

Durante sete meses as operações 
praia. 

acções de limpeza de equi­
pamento e conduta de tras­
fega, cuja conclusão e em­
barque estão previstos para 
o dia 10 de Agosto. 

O tratamento de restauro 
da vala está previsto ficar 
concluído em 8 de Agosto, 
e ela será objectivo de ins­
pecção final para aceitação 
dos trabalhos ou conti­
nuação de aperfeiçoamentos 
que se julguem indispen­
sáveis. As areias contami­
nadas que foram utilizadas 
para recuperação do fundo da 
vala serão tratadas na lixeira 
municipal. 

Está previsto iniciar na 
próxima semana o trata­
mento das areias contami­
nadas que vêm sendo deposi-

Aliança Seguradora aposta forte 
na Madeira e no continente 
A Companhia de 
Seguros Aliança 
Seguradora, que 
oeu pa a sexta 
posição entre as 
maiores 
seguradoras 
nacionais, vai 
apostar fortemente 
no seu 
reposicionamento 
no mercado e na 
modernização das 
suas instalações na 
Madeira. 
Esta, pelo menos, a 
ideia expressa 
ontem no Funchal 
pelo presidente do 
conselho de 
administração, 
Manuel Marques, 
durante um 
encontro com 
jornalistas. 

Manuel Marques, acom­
panhado pejos responsáveis 
do balcão da seguradora na 
Madeira, traçou, em breves 
palavras, os objectivos da 

Aliança Seguradora; descre­
veu o percurso feito desde a 
primeira fase da privatização 
da empresa; vincou a neces­
sidade de recuperar algum 
tempo perdido e garantiu 
que agressividade é a palavra 
de ordem para colocar a se­
guradora no patamar do rner­
cada nacional. 

A sua deslocação à Ma­
deira está subjacente a todos 
estes objectivos. O presi­
dente do conselho de admi­
nistração reconheceu que 
duran\.e alguns anos a em­
presa esteve «adormecida», 
mas deu logo um exemplo 
da boa saúde que agora corre 
nas veias dos seus sessenta 
balcões. 

«Durante um ano aumen­
támos em cerca de 32% o 
volume de negócio, o que 
nos permitiu atingir os cer­
ca de 22 milhões de con­
tos». 

Manuel Marques lembrou 
que a Aliança Seguradora é 
actualmente uma companhia 
de dimensão nacional. Esse 

_ estatuto foi conquistado há 

pouco tempo e deve-se à 
descentralização empreendi­
da. «Estávamos muitos cen­
trados em Lisboa e Porto». 

Por isso as grandes prio­
ridades vão agora para algu­
mas regiões do continente, 
para a Madeira e Açores. 

E referindo-se à Região 
Autónoma da Madeira. re­
velou que a companhia pro­
cura novas instalações que 
possibilitem aumentar a or­
ganização' a eficiência e a 
capacidade de mercado. 

Para a Madeira anuncia 
ainda que uma gITtnde fatia 
dos negócios gerados pela 
delegação local será aplicado 
em novos investimentos, 
nomeadamente na área imo­
biliária. 

Manuel Marques quer dar 
à Aliança Seguradora uma 
imagem de companhia reno­
vada, agressiva e moderna. 

As suas declarações fo­
ram escutadas atentamente 
pela equipa da delegação na 
Madeira. Pelos gestos afir­
mativos Manuel Marques 
ficou a saber que com ela 
pode contar para o aumento 
da produção, da qualidade, da 
eficácia e, logo, ganhar ter­
reno no mercado regional. 
Aliás, a Aliança Seguradora 
foi a companhia portuguesa 
que nos últimos anos obte­
ve mais rentabilidade -
lembrou Manuel Marques, 

como que a querer repartir 
os êxitos por todos. 

Manuel Marques explicou no Funchal os recentes êxitos da 
Aliança Segwradora. 

Uma imagem quase totalmente irradiada. 

tadas na lixeira municipal, 
assim como, o tratamento 
dos resíduos domésticos e a 
reconstituição da própria li­
xeira em moldes que ga­
rantam o bom funciona­
mento futuro. Na Ilha da 
Madeira continuarão por 
algum tempo pequenas ac­
ções de recuperação da costa 
do Porto da Cru? cuja con­
veniência foi recentemente 
revelada, e serão executadas 
sem quaisquer perturbações 
para a actividade turística. 

Entretanto foi emitido 
em 1 de Agosto por TeJcfax 
um ofício à Seguradora do 
N{f «Aragon)) requerendo a 
transferência bancária dos 
encargos globais referentes 
ao mês de Julho, no valor 
de 23.043.428$00. 

Tendo em consideração a 
existência de algum produto 
poluente jacente no leito do 
mar e da probabilidade de 
evemuallibertação reduzida 
de produto insusceptível de 
ser removido em fumas e 
outras áreas inacessíveis fi­
cou assegurado com a 
ITOPF o pagamento dos 
encargos relativos a traba­
lhos de limpeza e restauro 
que venham a revelar-se 
posteriormente necessários. 

Assegurou ainda o pa­
gamento de encargos pela 
Seguradora do «Aragon») 
com as operações de ma­
nutenção da limpeza da praia 
de Porto Santo (máquina e 
equipa de pessoal perma­
nente) até ao fim de Se­
tembro. 

Hoje no Gorgulho 
com prémios Lidosol 

DN/Centenário . , 
promove Jogos na agua 

A praia do Gorgulho é hoje palco de uma scss50 
de jogos da água, promovidos pelo programa radiofó­
nico DN/Centenário, a partir das II horas. 

Enquanto isto, outra equipa de reportagem relatará 
em directo as últimas sobre o Rally Vinho Madeira e, 
em perspectiva ainda outra ligação ao exterior, desta 
feita à Póvoa de Varzim, onde decorrem os Campeo­
natos Absolutos de Portugal, cm natação. 

DN/Centenário apresentará assim aos ouvintes da 
Rádio Madeira, nos canais de Onda Média e Frequência 
Modulada, uma edição bastante movimentada e diver­
tida. 

Como complemento e aliciante os habituais pré­
mios oferecidos pelo Lidosol, quer para aqueles que 
participam nos jogos na água, quer através dos passa­
tempos que serão lançados. 

DN/Centenário é emitido todos os sábados entre 
as 11 e as 13 horas nos dois canais já referidos da Rádio 
Madeira. 

Função Pública apresenta 
Plataforma Reivindicativa 

A direcção regional da Madeira dQ Sindicato dos Tm­
balhadores da Administração Local apresentou ontem a 
Plataforma Reivindicativa para 1991. O documento é 
subscrito por 17 organizações sindicais que compõem a 
Frente Comum de Sindicatos da Função Pública, reunidos 
em Lisboa no passado mês de Julho. 

A Plataforma Rei vindicati va para 1991 irá ser posta à 
discussão através de uma série de acções e debates entre os 
trabalhadores ao serviço das autarquias da Região da Ma­
deira através daquele sindicato, no sentido de unir a gene­
ralidade dos trabalhadores e trocar impressões sobre a estra­
tégia a adoptar para a sua defesa aquando do próximo pro­
cesso negocial.Segundo revelou a direcção sindical em 
conferência de imprensa, no sentido de alargar este debate 
serão solicitadas reuniões a todos os sindicatos que até 
aqui têm reunido em tomo da Frente Comum na Madeira, 
«no sentido de reforçar a unidade dos trabalhadores e 
ampliar a convergência na acção em defesa das suas rei­
vindicações» . 
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I TRÁFEGO MARíTIMO 

Na Marina do Funchal 

Os iates «gozam» o Verão 
A manhã ainda não 
acordara totalmente 
e já o calor se fazia 
sentir. 

Nas avenidas viaturas e 
pessoas corriam apressadas. 
O emprego, as compras, as 
«pequenas-grandes» voltas 
que se tem por fazer, eram 
alguns dos muitos motivos 
que originavam estas «corre­
nas». 

A manhã de sexta-feira 
apresentava, assim, um 
«zum-zum» citadino que 
parecia adivinhar a proximi­
dade do fun-de-semana 

Indiferente a todo este bu­
I íc io apenas o mar. Este 
apresentava-se calmo e cla­
ro. Sobre as águas vaguea­
vam tons de platina. Com­
pletava este quadro maríti­
mo um navio que se dirigia 

ao Porto. Por detrás do cais 
molhe da Pontinha outro, o 
«Câmara Pestana», passava 
dirigindo-se ao terminal dos 
Socorridos. 

Esta paisagem era um 
convite a que nos aproxi­
má<;semos e auscultássemos 
«in loco» o pulsar maríti­
mo. Fomos até à Marina. 
Lado a lado com outros ia­
tes encontrava-se um peque­
no veleiro denominado 
«Meca». Conversámos um 
pouco com alguns dos ele­
mentos que a bordo deste 
iate visitam o Funchal. 

Esta é a primeira viagem 
que o «Meca» realiza à ca­
pital madeirense. A bordo 
deste veleiro viajam 7 jo­
vens franceses. Naturais de 
Nantes, Lille e Paris estes 
jovens sentem-se muito à 

vontade nestas andanças ma­
rítimas. 

Esta viagem teve origem 
em França, no passado mês 
de Julho. Antes de realizar 
esta escala no Funchal o 
iate passou por Espanha e 
pelo continente português. 
Como nos foi referido a 
viagem correu normalmente 
e isto apesar das alta<; vagas 
e do vento forte que se fez 
sentir. 

Este grupo de jovens 
aproveita a sua estadia entre 
nós para conhecer um pouco 
a ilha, as suas gentes e os 
seus costumes. 

Passear por alguns locais 
turísticos, saborear um ou 
outro prato típico e efectuar 
uma viagem ao Porto San­
to, foram alguns. dosobjec­
tivos que nos mencionaram. 

Na Marina do Funchal os iates, lado a lado, «gozam» o Verão. 

Depois desta estadia no 
Funchal o iate «Meca» ru­
mará em direcção a «casa», 
passando, novamente, pela 
capital portuguesa, e pelo 
país vizinho. 

Ostentando uma pequena 
bandeira francesa este iate 

tem um comprimento de 11 
metros e atinge uma velo­
cidade de 6 nós. 

O pequeno veleiro che-

AGOSTO 

12 - .. CANBERRA,., bri­
tânico, de Tenerife para 
Portimão. (Blandy). 

16 - «KAZAKHSTAN,. 
soviético, de Lisboa ~ra 
Tenerife. (Blandy). 

06 - "FRANCISCO 
FRANCO,., portu­
guês, de e para Lis­
boa. Carga: contentores. 
(Transinsular). 

06 - «CADIZ .. , alemão, de 
Tenerife para Casablan­
ca. Carga: contentores. 
(Transmadeira). 

06 - "PAULINE 
MARIE 1», panamia­
no. Carga geral. (Trans­
madeira). 

08 - "PORT LIMA,., por-

gou à Marina do Funchal na 
tarde de quinta-feira e estará 
entre nós até o princípio da 
próxima semana. 

tuguês, de e para Lisboa. 
Carga: contentores. 
(JFM). 

09 - .. PICO GRANDE,., 
português, de e para Lei­
xões. Carga. 

09 - .. PICO FRIO,., anti­
cuano, de e para Lisboa. 
Carrega banana. (ENM). 

13 - «FRANCISCO 
FRANCO,., portu­
guês, de e para Lis­
boa. Carga: contentores. 
(Transinsular). 

15 - "LISBOA,., alemão, 
de Tenerife para Casa­
blanca. Carga: contento­
res. (fransmadeira). 

15 - "PORT LI!\1A", por­
tuguês, de e para Lisboa. 
Carga: I.:ontentores. 
(lFM). 

16 - «PICO ·GRANDE,., 
português, de e para Lei­
xões. 

16 - "PICO FRIO,., anti­
cuano, de e para Lisboa. 
Carregar banana. (ENM). 

TRESPASSA-SE 
No centro do Funchal: cave, 
rés/chão 1.º andar, servindo para 
comércio I indústria e escritórios. 

Tratar hora de expediente 
telefs. 33579 - 23625 - 25012 

87097 

Os veleiros, uma presença sempre constante na Marina do Funrhal. 

A REDE (PEIXE E MARISCOS) 
CANiÇO DE BAiXO - TELF.: 933425 

MOBY DICK (PEIXES E MARISCOS) 
EST . ...aNUMENTAl, 187· TELF.: 66868 

SOL E MAR RESI JPlllARltvGELATARIA 
ESTRADA MONUMENTAl, 316 TELEF.62030 

CAVALINHO 
B. 00 HOSPIT A.I.JB. OrA HAZA~PJJA 00 PNA 

ARNAUD 
RUA ALFERES V. PESTANA - TELFS.: 22171/72(73 

INTERMADEIRA, lDt.. 
AV. SÁ CARNEIRO, 3 - TELF.: 22191/2/314 

IlHOTRANS 
R. DO SURDO, 26 - 2.· - DTO. - TEL. 37316 - 36250 

JOÃO DE FREITAS MARTINS 
AV. COM. MADEIRENSES, 15116· TELF.: 2110617 

VEIGA FRANCA 
AV. ARRlAGA, 73-1.g 

- tEUS .. 21057/30047/8 

BARBOSA 
RUA DOS ARANHAS, 9 - TElFS.: 2931!Y.26843 

BRAVATOUR 
RUA DA CARREIRA, 52-8 - TElF.: 20773 

INVITUR 
RUA DOS MURÇAS, 43 - TELF.: 22921/36238 

VIVA TRAVEl 
RUA SERPA PINTO, 32 - TELEFS.: 258400106415 

MADEIRA EXPRESSO 
AV. ARRIAGA, 36 - TELF.: 28600-27780 

MADEIRA EXPRESSO (URG~NCiAS) 
Sáb .• Dom., Feriados, Noite - TELF.: 24891-28525 

• AFlMACIAS 

CHAFARIZ 
LARGO DO CHAFARIZ. 13 - TELE: 20759 

CARLOS NUNES (DIPLOMADO) 
BECO PENHA DE FRANÇA, 51 - TELF.: 4a617 

FOTO CÂMARA 
R. DR. FERNAo DE ORNELAS, 50-1.1 - TELF.: 24161 
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,"" . Sabe que, agora, pagamos mais 
na C( nta Poupança Reformados 

e também ,la Conta BANIF Reformados? 

, 
E verdade! 

o BANIF - Banco Internacional do Funchal, S.A. 
proporciona agora às pessoas em situação de reforma 

uma remuneração ainda mais elevada para as suas poupanças 
na Conta Poupança Reformados 

e também na Conta BANIF Reformados. 

Con todas as va~tagens e benefícios fiscais 
que tornam esta conta 

a melJ.J.or para a aplicação das suas economias . 
• 

Informe-se nos nossos Balcões. 

Continuamos ao seu dispor! 

BANIf 
Banco Internacional do Funchal, S.A. 

O nosso Banco! 
......... ~--_ .. -

SEDE SOCfAL - FUNCHAL Estabelecimento em LISBOA EstabeleCImento no PORTO Oependenclas AgenCias AgenCia Caniço AgenCia Fbrtc Sclf'!D 

Rua de João Tal/Ira. 30 Rua Alexandre Herculano. 48/50 Rua Sá da Bandeira. ?30 no rUNCHAL AgenCIa Anadld; AgenCia Est Càmaril (1l' Lobos Agência R!I)p'rJ 8rLh-,:l 

9000 FUNCHAL 1200 LISBOA· 4000 PORTO Infante Agenc,a Camacha AgenCia Lorelo AgênCIa S~Hl!d 

Telef 22162:6 Tele. 72128 Tell 540;231540173 1.,I .. x 42640/64534 Telef 26298/26728 Telex 25314 Mercado Agénc'3 Camara de ~_()bO-;' AgenCIa MachiCO AgenCia S,H'r.~na 

Aqf'f1CI,J S.1,; V":P"lt:' Fil;,! 24822 Fap: 53814i F-ax 315801 Mf)nUfllf~ntal Agéncla Caniçal AgenCia Ponta do Sol 

----~-~"---'-~--------- ---------------------
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CONSTRUVIL -- CONSTRUTORA CASAIS DE VILA, LDA. 
EMPREITEIRO DE OBRAS PÚBLICAS 

Alvará de Empreiteiro de Obras Públicas nº 5899 - EOP 
Alvará Industrial de Construção Civil nº 6009 - ICC 

ESTALEIRO E 
DE BRITAGEM 

INSTALAÇÃO 

MONTE GORDO e BANDA DA EIRA (BOA MORTE) 

9350 RIBEIRA BRAVA / TELEFONE 952206 

- Instalação de britagem, constituída por Primário 900, 
Secundário 1100 e respectivos crivos e tapetes 
fornecidos pela firma 
Oficinas Metalomecânlcas MATIAS DE MAGALHÃES, LDA. 
4600 Amarante 

, , ,. 

- Posto de Transformação instalado pela firma 
EMPRESA ELÉCTRICA HBC 
BEAZLEY & FERNANDES, LDA. 
Rua dos Ferreiros, 71 - 9000 FUNCHAL 

- Geradores, pás carregadoras JCB e ligação dos 
motores fornecidos e executados pela firma 
M E C MADEIRA ENGINEERING COo lDA. 
9038 FUNCHAL CODEX 

- Futura instalação de fabrico de betão asfástico 

ESCRITÓRIOS 

LAMOSO - VILA BOA DO BISPO 

Telefs. 589191-589200 
Telex: 27854 CCCVLM P 

T elefax: 589200 
4630 MARCO DE CANAVESES 

RUA PIMENTA AGUIAR, 6 - APART. 49 

Telefs. 45982-46741 
Telex: 72523 CCCULF P 

Telefax: 49340 
9001 FUNCHAL CODEX 
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PRlVATIZAÇÃO DE 31070 DO CAPITAL SOCIAL 
ORGANIZAÇÃO E LIDERANÇA 

BANCO PORTUGUÊS DE INVESTIMENTO BANCO TOTTA & AÇORES 
RESULTADO DA OFERTA PÚBLICA DE TRANSACÇÃO 

DE 7.750.000 ACÇÕES REALIZADA EM 31 DE JULHO DE 1990 
NA BOLSA DE VALORES DE LISBOA 

RESULTADOS GLOBAIS DA OPERAÇÃO 
r, ------------~------------~-~~-~---~--

Acções oferecidas 

Acções pretendidas - Total 
nacionais 
estrangeiros 

Acções atribuídas - Total 
nacionais 
estrangeiros 

Percentagem da procura satisfeita - Total 
nacionais 
estrangeiros 

Número de ordens - Total 
nacionais 
estrangeiros 

Número de ordenantes contemplados 

Valor da procura global 

Encaixe total 

. Preço médio ponderado da venda 

7.750.000 

26.947.341 
24.544.221 
2.403.120 

7.750.000 
7.042.694 

707.306 

28.8 !Jfo 
28.7 070 
29.4 O?o 

58.944 
58.728 

216 

48.968 

79.179.571.000$00 

22.355.243.000$00 

2.884$55 I 

TRABALHADORES, EX-TRABALHADORES E REFORMADOS PEQUENOS SUBSCRITORES E EMIGRANTES 

Acções oferecidas 
Acções subscritas 
N. o de ordens 
Encaixe 
Preço fixo 

Acções oferecidas 
Acções atribuídas 
Número de ordens 
Valor da oferta 
Encaixe 
Preço fixo 

ACCIONISTAS 

200/pessoa 
753.200 

4.386 
2.033.640.000$00 

2.700$00 

4.900.000 
4.294.370 

17.763 
14.210.000.000$00 
12.453.673.000Soo 

2.900S00 

Acções oferecidas 

Acções pretendidas 
Acções atribuídas 
N. o de ordens 

1.550.000, deduzidas das 
subscritas pelos trabalhadores 

1.715.480 

N. o de ordenantes contemplados 
Percentagem da procura satisfeita 

. Valor da procura 
Encaixe 
Preço fixo 

796.800 
12.988 
12.800 

46.4% 
4.803.344.000$00 
2.231.040.000$00 

2.800$00 

DEPOSIT ANTES E RESIDENTES DETENTORES DE 
TÍTULOS DE P ARTlCIP AÇÃO E OBRIGAÇÕES 

Acções oferecidas 
Acções pretendidas 
Acções atribuídas 
Percentagem da procura satisfeita 
Número de ordens 
Número de ordenantes contemplados 
Valor da oferta 
Valor da procura 
Encaixe 
Preço fixo 

800.000 
6.602.480 

800.000 
12.1 0/0 
18.911 
18.911 

2.320.000.000$00 
19.147.192.000$00 
2.320.000.000$00 

2.900$00 

INVESTIDORES EM GERAL 

Acções reservadas 
Acções sobrantes das outras ofertas 
Acções pretendidas 
Acções atribuidas 
Percentagem da procura satisfeita 
Número de ordens 
Número de ordenantes contemplados 
Valor da oferta (incluindo '>Obr., d. oulro. ""menIO\) 

Valor da procura 
Encaixe 
Preço fixo 

500.000 
605.630 

13.547.220 
1.105.630 

8.211fo 
4.612 
4.612 

3.316.890.000$00 I 
40.641 .660.000s00 

3.316.890.000$00 I 
3.000$00 

Sociedade Anónima. Sede: Rua Aurta 88· 1100 Li,boa. Capilal Social 2~.OO().()OO.(XJOS(X). C.R.C. !.i\boa n." 170. Mal,;';ul. I. p",,,,,, Cnk ... ·li'·. II." ~()()7(,6711 



SR. EMPRESÁRIO 
Prepare-se para o amanhã 
INFORMATIZE A SUA EMPRESA 
RECORRENDO AO SISTEMA 
" ..... 

:CRÉDITO/BYTE INFORMÁTICA 
. . . . . . 

. . . . 

A SOLUÇÃO AO SEU PROBLEMA ... 

C/ COMPUTADORES HUNDAI 

• EQUIPAMENTOS DE QUALIDADE 

• MELHOR RENTABILIDADE 

• FACILIDADES DE AQUISiÇÃO 

• PROGRAMAÇÃO POR MEDIDA 

ESCRITÓRIO NQ 204 
TELEFONE 26155 - FAX 24817 

ASSIST~NCIA TÉCNICA 
RUA DO CARMO, 26·9000 FUNCHAL 
TELEFONE: 36117 

RALI VINHO MADEIRA 

"Carro dos Dentes" 
6. ª Feira - St. º da Serra (Largo) 18h ..... . 

\ 

Sábado - Encumeada 
(Sítio das Merendas) 9H .... __ 

~ Domingo - Portela 10H ..... . 

APOIOS: 

RODAVA 
RENT A AR 

,.., , 

A MAIOR ORGANIZAÇAO DE ALUGUER DE UTOMOVEIS 

87855 

DA MADEIRA 
COM MAIS BALCÕES 

.a. MELHORES VIATURAS E OPÇÕES 
... MELHOR ASSISTÊNCIA 

.... E O MELHOR ATENDIMENTO 

COMPROVE A QUALIDADE DO «SERViÇO VIP» VIATURAS DE LUXO COM MOTORISTA 
CONTACTE-NOS: RUANOVAQUINTADEÁO,19 - Telef.: 47448 e 41039 

ESTRADA MONUMENTAL - ED. BAíA - Telef.: 66020 
AEROPORTO DO FUNCHAL - Telel.: 52718 
LISBOA E PORTO - Telex.: 72602 
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Cabrita Neto acusa 

Vendedores de 
com actuação 
o governador civil 
de Faro considerou 
ontem 
«inqualificável» a 
forma como alguns 
vendedores de 
«time-share» vêm 
actuando no 
Algarve, 
nomeadamente, 
entre Albufeira e a 
Praia do Carvoeiro. 

«Chegam ao ponto de 
provocarem engarrafamentos 
de trânsito para mais facil­
mente poderem chegar junto 
dos turistas», disse Cabrita 
Neto, citando casos na Ave­
nida Sá Carneiro, em Albu­
feira, e na Ponte do Barão, 
estrutura que dá acesso a 
esta localidade. 

Nesta ponte, de um só 
sentido e controlada por si­
nais luminosos, os anga­
riadores de «time-share» já 
por algumas vezes danifi­
caram os respectivos semá­
foros tendo por objectivo 
facilitar a sua actuação. 

Cabrita Neto disse à 
agência Lusa que o que se 
está a verificar este Verão no 
Algarve é bem mais «preo­
cupante» do que o que se 
registou há três anos atrás. 

«Antes os vendedores 
eram estrangeiros que atra­
vés de acções de fiscalização 
poderiam ser de certo modo 
controlados. Agora a estra­
tégia mudou, os vendedores 
que estão a incomodar os 
turistas são sobretudo jo­
vens de nacionalidade portu­
guesa», explicou. 

As estimativas apontam 
para cerca de 600 o número 
desses jovens que vieram de 
várias partes do país ali­
ciados pelas comissões 
«chorudas» que lhe são pro­
postas pelas empresas pro­
prietárias do «time-share». 

Não estando sujeitos ao 
apertado controlo habitual­
mente exercido pelas auto­
ridades sobre os cidadãos es­
trangeiros, os jovens portu­
gueses encontram na legis­
lação uma lacuna que lhes 

«time-share» 
inqualificável 

permite uma actuação que só 
tem como entrave alguma 
fiscalização da Inspecção Ge­
ral de Trabalho ou de Fi­
nanças. 

«A questão é que não 
existem posturas municipais 
ou lei que poiba este tipo de 
vendas», afirmou o Gover­
nador Civil de Faro, salien­
tando que tais géneros de 
actuação não só são pre­
judiciais para o próprio tu­
rismo como constituem 
também um atentado à li­
berdade dos próprios cida­
dãos. 

«Chega-se ao ponto de se 
pressionarem os turistas, 
desde a rua até à praia, ha­
vendo mesmo alguns ven­
dedores que vão ao cúmulo 
de incomodar as pessoas nos 
próprios apartamentos», 
acrescentou. 

Cabrita Neto afirmou 
estar disposto «a tomar 
lodas as providências neces­
sárias para manter a ordem e 
a tranquilidade públicas e 
proteger os cidadãos do in-

cómodo provocado por estes 
«bandos» de jovens. 

Nesse sentido, Cabrita 
Nelo referiu que irão ser 
intensificadas, durante o mês 
de Agosto, as acções de 
fiscalização e controlo para 
tentar minorar a forma im­
petuosa de actuação desses 
jovens. 

Por outro lado, acres­
centou que já reuniu com os 
responsáveis da Associação 
Nacional das Empresas de 
Habitação Períodica, Vulgo 
«Time-Share», tendo em 
vista sensibilizar as suas 
associadas para virem a ser 
limitadas as acções dos seus 
vendedores. 

O Governador Civil de 
Faro afirmou ainda que já 
propôs ao Ministério da 
Administração Interna e à 
Secretaria de Estado do 
Turismo a preparação de le­
gislação que venha futura­
mente a impedir tais formas 
de procedimento marcadas 
por uma pressão constante 
do vendedor perante o clien­
te. 

Associação independente defende 
lDelhor estruturação da PSP 
A Associação de 
Profissionais 
Independentes da 
Polícia Portuguesa 
(APIPP) apresentou 
ontem ao ministro 
da Administração 
Interna um 
memorando no qual 
defende «a 
necessidade de 
estruturar melhor a 
PSP». 

O documento foi entre­
gue a Manuel Pereir~ duran­
te uma audiência para apre­
sentação de cumprimentos 
da associação recentemente 
legalizada. 

O comissário Augusto 
Cardoso Amaral, presidente 
da Direcção da APIPP, disse 
à agência Lusa no final da 
reunião que as eleições para 
o Conselho Superior de Po­
lícia, as quais a associação 
pretende concorrer, foi outra 
das questões abordadas. 

No âmbito da reestrutu­
ração defendida para a Polí-

N' 

NAO tom8'banho 
em praias 

. sem assistência 

cia, a APIPP pretende «uma 
maior dignidade económica 
das classes mais baixas», o 
aumento de efectivos da ca­
tegoria de guarda principal e 
a revisão dos regulamentos 

sobre aposentação, promo­
ções e carreiras. 

A APIPP expressou ain­
da ao ministro o desejo de 
que seja admitido pessoal 
civil para desempenhar as 
funções administrativas da 
PSP, «pois não faz sentido 
gastar dinheiro na formação 
de guardas, para depois os 
colocar a escrever à máqui­
na». 

No entender da associa­
ção, a melhoria das instala­
ções da Polícia é uma terefa 
urgente. pois a maioria está 
bastante degraJada. 

Igualmente a necessitar 
de revisão está - segundo a 
APIPP - o sistema de co­
municações da PSP, «que já 
foi eficiente», e a frota auto­
móvel. 

Questionado pela agência 
Lusa acerca da representati­
vidade da associação que di­
rige, Augusto Cardoso 
Amaral escusou-se a forne­
cer o número de associados, 
mas referiu que a Direcção 
está «muito satisfeita com 
as adesões, tendo em conta 
que se trata de uma associa­
ção totalmente independen­
te». 

Mundial Confiança 
vai aumentar capital 

A Mundial Confiança pretende aumentar, até ;10 

final do ano, o seu capital social para G,) rmlhCics de 
contos, por incorporação tk reservas e aplicação de 
resultados, apurou a agência Lusa junto do Ministérl() 
das Finanças. 

O actual capital social da seguradora, fixado cm 3,) 
milhões de contos, será assim reforçado em 3 milhõC') 
de contos, 1,2 milhões de contos por incorporação de: 
reservas, e 1,8 milhõcs de contos por aplicação dos 
resultados líquidos realizados pela companhia no 
exercício económico de 1989. 

A concretização deste aumento está pendente da 
autorização do secretário de Estado das Finanças, Elias 
da Costa. 

Refira-se que o pedido de reforço foi entregue ii 
tutela, pela administração da empresa, há cerca de cinco 
meses. 

O aumenlo de capital integra-se no plano estraté­
gico de desenvolvimento da seguradora até 1995, ela­
borado pelo Conselho de Administração, onde a renla­
bilização do negócio, o fortalecimento da capacidade 
concorrencial, a privatização e o início do processo de 
internacionalização surgem como metas prioritárias. 

De facto, para Crespo de Carvalho, presidente da 
seguradora, o reforço de capitais próprios da Mundial 
Confiança será um factor decisivo para a maximização 
do valor da empresa. 

Recorda-se, que a Mundial Confiança já foi autori­
zada pelo Governo a passar a Sociedade Anónima (SA), 
devendo a sua privatização ocorrer em 1991. 

O diplomata que regulamenta o processo de trans­
formação em SA, prevê que o capital social da com­
panhia fique representado por 3.500 mil acções com um 
valor nominal de mil escudos cada. 

Os resultados líquidos da empresa f(mun, segundo 
adiantou à agência Lusa Crespo de Carvalho, ligeira­
mente superiores aos realizados em período homólogo 
do ano passado. 

Cartão Jovem vai 
dar mais descontos 

Os possuidores do Cartão Jovem, no período 
1990/91, beneficiarão de descontos «muito significati­
vos» na aquisição de bilhetes de cinema, viagens de 
comboio e em jogos de andebol, anunciou o secretário 
de Estado da Juventude. 

Miguel Macedo falava na cerimónia de a'\sinatura do 
protocolo de acordo entre o Instituto da Juventude, o 
Banco Nacional Ultramarino, a Companhia de Seguros 
Império e os Correios, entidades que promovem a quinta 
edição do Cartão Jovem. 

A venda dos cartões para a próxima edição, que de­
correrá entre 1 de Setembro de 1990 e 30 de Setembro de 
1991, terá início a 17 de Setembro, momento a partir do 
qual os seus utentes poderão beneficiar dos serviços que 
o Cartão Jovem oferece e que custará 600 escudos. 

Entre os novos serviços a que os jovens terão 
acesso, conta-se a posse de um Cartão Jovem «cinema», 
o qual permitirá «descontos muito significativos» na 
compra dos bilhetes, referiu o governante. 

A CP oferecerá, a quem viajar em Portugal, descon­
tos que poderão chegar aos 50 por cento, facilidades 
extensivas a quem pretender assistir aos jogos do Cam­
peonato Nacional de Andebol, acrescentou Miguel Ma­
cedo. 

Destinado aos jovens com idades compreendidas en­
tre os 12 e os 25 anos, o Cartão Jovem tem por «objec­
tivos essenciais» incentivar «a mobilidade dos jovens, a 
sua inserção social e um maior acesso às actividades 
culturais, desportivas e de tempos livres», refere o texto 
do protocolo. 

O protocolo refere ainda que, em termos de apoios, 
o BNU contribuirá com 33 mil contos, a seguradora e 
os Correios com 30 mil contos. 

A verba alcançada com a venda do Cartão Jovem a 
285 mil jovens (número de meados de Julho), em 1989, 
ascendeu a 171 mil contos (600 escudos por unidade), 
disse à agência Lusa uma fonte do Ministério da Juven­
tude. 

Esse número correspondeu a cerca de 15 por cento 
de todos os jovens que poderiam ter adquirido o Cartão 
Jovem, o que constitui a mais alta taxa de possuidores 
do cartão no âmbito do Conselho da Europa (onde exis­
tem três milhões de utilizadores), acrescentou. 

Para o período de vigência da nova edição do Cartão 
Jovem, «pretende-se ultrapassar a barreira psicológica 
dos 300 mil utentes», finalizou o informador. 
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Kuwait ainda resiste 

ofensiva iraquiana " a 
As forças do 
Kuwait, largamente 
superadas, 
continuaram ontem 
a combater as 
forças invasoras 
iraquianas e o som 
dos combates ouve­
-se pela capital. 

Explosões ouvidas entre 
as 06hOO e as 07hOO da ma­
nhã (04hOO e 05hOO de 
Lisboa) parecem oriunda .. de 
Shuwaikh, instalações do 
Exército nos arredores da ci­
dade onde as forças kuwai­
tianas têm estado a resistir 
às tropas iraquianas. 

Uma emissora de rádio, a 
di fundir de um local desco­
nhecido, incitou os kuwai­
tianos a repelIrem a in­
vasão, desencadeada na ma­
drugada de quinta-feira. 

«Não à rendição ... os ira­
q uianos são os tártaros do 
século XX», afirmou a Hu­
na Kuwait (isto é Kuwait) 
em emissões durante a ma­
nhã. 

Desconhece-se qual a ex­
tensão da resistência iraquia­
na. Parece que o Exército 
invasor, calculado em cerca 
de lOO.OO{) homens, está a 
consolidar as suas posições 
neste pequeno Estado do 
Golfo Pérsico. 

asslstJfam a uma exibição 
da força iraquiana quando 
200 tanques passaram pela 
capital ao fim do dia de 
quinta-feira. 

Alguns ficaram junto à 
costa, com as armas pre­
paradas e viradas para o Gol­
fo onde, mais a Sul, navios 
de guerra norte-americanos 
se encontram a patrulhar. 

Os Estados Unidos, com 
oito navios de guerra no 
Golfo e um porta-aviões a 
caminho, advertiu o Iraque 
para que garanta a segurança 
de cidadãos norte-americanos 
apanhados pela invasão. 

O Iraque, que tinha con­
centrado ali suas forças junto 
à fronteira durante duas se­
manas de recriminações du­
ras contra o Kuwait, afir­
mou que tinha agido a pedi­
do de «jovens revolucioná­
rios», que efectuar<:J.m um 
golpe contra o emir, o xe­
que Jabcr AI-Ahmed Al-Sa­
bah. 

O Departamento de Esta­
do norte-americano qualifi­
cou a explicação como uma 
fmude. 

Arábia Saudita. Ontem, a 
agência noticiosa do Golfo 
afirmou que Izzat lbrahim, 
vice-presidente do Comando 
do Conselho Revolucioná­
rio Iraquiano, no poder, dei­
xou Bagdad com destino à 
Arábia Saudita. 

Família real 
governa 
há 234 anos 

A dinastia AI-Sabah so­
freu o seu pior revés desde 
que subiu ao poder há 234 
anos. 

A invasão iraquiana quin­
ta-feira de madrugada provo­
cou a fuga do emir, o xeque 
Jaber AJ-Ahmed Al-Sabah, 
de 64 anos, e do príncipe 
herdeiro ao trono, xeque 
Saad Abdullah AI-Sabah, 
para a nação vizinha mais 
próxima, a Arábia Saudita. 

Até agora, apenas existe 
conhecimento da morte de 
um membro proeminente da 
família real, o xeque Fahd 
AI-Ahmed Al-Sabah que, ao 
defender o Palácio Real, foi 
apanhado por uma bala que 
o feriu mortalmente. 

O xeque Fahd era consi­
derado uma estrela nos 
meios desportivos do Ku­
wait e era o presidente da 
Federação Nacional de Fute­
bol. Emissoras de rádio regio­

nais afirmaram que os i.ra­
quianos, apoiados por tan­
ques, helicanhões e ocasio­
nalmente com o apoio de 
caças controlavam agora as 
principais instalações petro­
líferas do país, a Sul da ci­
dade do Kuwait, capital do 
país. A informação não pô­
de ser confirmada de imedia­
to. 

Entre as primeiras pro­
clamações emitidas pelo 
Governo «provisório», que 
o Iraque disse ter instalado, 
surgiu a da confiscação dos 
bens do emir, do príncipe 
herdeiro, Saad AI-Abdulla 
AI-Sabah e do ministro da 
Defesa, Nawaf AI-Ahmed 
AI-Jaber. 

«Esta é uma quinta-feira 
negra nos anais da história 
não só da dinastia AI-Sabah, 
mas também para toda a 
comunidade árabe», afirmou 
uma fonte do Governo do 
Kuwait, que não quis ser 
identificada. 

JABER AL-AHMED AL-SABAH 

Kuwait 
sob recolher 
obrigatório 

A cidade do Kuwait en­
contra-se sob o recolher 
obrigatório, mas de dentro 
das suas casas os residentes 

Foram também confisca­
dos os bens dos enviados do 
Kuwait junto dos Estados 
Unidos, das Nações Unidas 
e da Liga Árabe, qualifi­
cados corno «mercenários do 
defunto regime». 

Os Estados Unidos, a 
França e o Reino Unido 
congelaram os bens kuwai­
tianos para evitar que os 
mesmos fiquem sob con­
trolo iraquiano. A Bélgica 
anunciou que congelaria 
igualmente os bens kuwai­
tianos. 

O emir fugiu para a 

«A invasão iraquiana 
apagou para sempre aquele 
desejo de ver unida toda a 
nação árabe. Os iraquianos 
acabaram de realizar o fune­
ral da solidariedade árabe», 
disse ainda aquela fonte. 

Quando o Kuwait se 
tomou independente da Grã­
Bretanha em 1961, o xeque 
Jaber foi eleito ministro das 
Finanças e da Economia ao 

mesmo tempo que o Iraque 
reclamava a soberania da­
quele território de 17.819 
quilómetros quadrados. 

Depois, subiu sucessiva­
mente ao cargo de primeiro­
ministro, príncipe herdeiro 
do trono e finalmente emir, 
nos finais de 1977. 

Em 1980, definiu-se a 
. ele próprio como sendo um 
líder do nacionalismo árabe 
e como um pioneiro do sis­
tema de democracia ociden­
tal no seio das nações ára­
bes. 

Durante a guerra entre o 

Irão e o Iraque, o xeque J a­
ber tomou-se no maior de­
fensor da política iraquiana, 
tendo oferecido ao Iraque 15 
mil milhões de dólares (cer­
ca de 2.25 mil milhões de 
contos) para ajudar nas des­
pesas de guena. 

Por outro lado, o Irão 
tem vindo a acusar o Ku­
wait de apoiar abertamente o 
Iraque e já atacou diversas 
platafonnas petrolíferas per­
tencentes ao Kuwait ao lon­
go destes últimos anos. 

Quando a guerra entre o 
Irão e o Iraque acabou, o xe­
que estava à espera que o 

Iraque se mostrasse reconhe­
cido pela atitude do Kuwait, 
pedindo, para tal, que fosse 
assinado um pacto de demar­
cação da zona fronteiriça 
entre aqueles dois países. 

O regime de Sadam Hus­
sein não se mostrou recep­
tivo a tal ideia e não aceitou 
assinar fosse o que fosse. 

A família Al-Sabah cont­
ém mais de mil pessoas e 
encontram-se todos a traba­
lhar ocupando postos de 
chefia tanto no Governo, 
como no Exército, na Polí­
cia ou ainda no sector pri­
vado. 

Soldados iraquianos, protegidos pelos seus blindadns, respondem ao fOf?O das tropas do 
Kuwait que defendiam a capital. Os EUA mmularam o porla-tiviões «Independence» para o Golfo Pérsico. 
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Em declaração conjunta 

EUA e URSS pedem fim 
de fornecimentos de armas a-Bagdad 
A União Soviética e 
os Estados Unidos 
divulgaram ontem 
uma declaração 
conjunta, em que 
pedem à 
comunidade 
mundial que se lhes 
junte na suspensão 
dos fornecimentos 
de armas ao Iraque. 

A declaração foi tomada 
pública, após os chefes das 
diplomacias dos dois países, 
Eduard Chevardnadze e Ja­
mes Baker, se encontrarem 
no aeroporto moscovita de 
Vnukovo, onde reuniram 
por mais de uma hora. 

«Os EUA e a URSS 
consideram que a comunida­
de mundial tem que, não só 
condenar esta acção, como 
empreender medidas práti­
cas. Hoje a URSS e os 
EUA dão wn passo invulgar 
- exortam juntos a comu­
nidade mundial a juntar-se­
-lhes e.. suspender todos os 
fornecimentos de armas ao 
Iraque», diz a declaração 
di vulgada pela agência 
«T ASS». 

A União Soviética, que é 
o maior fornecedor de armas 
ao Iraque, suspendeu quinta-

-feira o envio de armas para 
este país do Médio Oriente, 
enquanLo os Estados Unidos 
conge.lavam os depósitos 
iraquianos nos bancos. \ 

Chcvardnadze, falando 
aos jl)malistas antes da lei­
tura da declaração revelou 
que ü seu o Governo ia con­
tactar em breve com Pe­
quim, para lhe pedir que 
adir<! óiO embargo de armas 
internacional contra o Ira­
que. 

A':'. duas superpotências 
classi fk~illl na declaração a 
invasà. quinta-feira do 
Ku\\u i . por tropas iraquia­
nas, ,'\ ,no uma «flagrante 
viola','" \ das principais nor­
mas (',; conduta civilizada 
interr .. ' 'onal». 

O ! IU..:umento reitera «o 
apelo ,.',' Iraque para que 
retire lf".ondiciona!mente as 
tropas <":8 Kuwait», consi­
deran(jo a que «a soberania, 
a ind, 'C'Tldência nacional, o 
pode! '~:gílimo e a inte­
grida, _ ~rritorial do Kuwait 
devem ser restabelecidos 
plenamente e garantidos». 

Chevardnadze declarou 
que os soviéticos tinham si­
do informados, através de 
contactos em Bagdad, de que 
«muito em breve os ira-

qui anos iriam retirar as suas 
tropas». 

O ministro disse ainda 
ter sido difícil a Moscovo 
condenar Bagdad, «tanto 
mais que tivemos boas e 
duradouras relações com o 
Iraque, que se têm desen­
volvido durante décadas». 

«Apesar destas boas 
relações, fomos forçados a 
dar este passo por causa dos 
acontecimentos no Kuwait, 
em consonância com o no­
vo pensamento político 
(soviético) e relações nor­
mais entre Estados civiliza­
dos», explicou. 

Baker, pelo seu lado, dis­
se aos jornalistas que era 
significativo as duas super­
potências terem conseguido 
chegar a uma tal de.claração. 

As forças iraquianas que 
invadiram o Kuwait são 
compostas por cerca de 50 
mil soldados, segundo reve­
laram fontes diplomáticas 
em Riade. 

Distribuído pelos 17.818 
quilómetros quadrados do 
território Kuwaitiano, aque­
le contingente iraquiano 
combate agora entre mil a 
1.500 homens que se man­
têm ainda nos últimos focos 
de resistência Kuwaitiana, 

NOVO MERCEDES 190 E 1.8 
" 

de acordo com as mesmas 
fontes. 

As Forças Armadas do 
Kuwait eram formadas antes 
da invasão iraquiana por 
cerca de vinte mil soldados. 

O Iraque tem umas For­
ças Armadas de aproxima­
damente um milhão de ho­
mens. 

Iraque consolida posições 
- míssil atinge Arábia Saudita 

Fogo de artilharia e armas automáticas ecoa CPl 

várias 7.Onas da capital do Koweit enquanto as tropas 
iraquianas consolidam as sua" posições, entre mmore' 
de que Bagdad irá agora tentar a invasão da Arábia 
Saudita. 

Combates considerados os piores desde a invasã(, 
do Koweit foram relatados por diplomatas bascadm TI( 

Golfo, antes do corte de comunicações que isolou ( 
país. 

Um míssil atingiu ontem o território da Arábi~, 
Saudita, perto da fronteira convergente com o Iraque c ( 
Koweit, mas não há notícias de estragos ou dano~ 
pessoais. 

Membros do Congresso norte-americano afirma 
ram que de acordo com notícia,> provenientes dos servi 
ços de segurança, as tropas iraquianas poderão tentar ir 
vadir a Arábia Saudita, embora de momento ainda n~i; 
estejam perto da fronteira. 

Enquanto continuam as condenaçõcs generalizada' 
contra o Iraque, o Congresso norte-americano apelou aí , 
boicote mundial do petróleo iraquiano, a principal foni~ 
de receitas do país. 

O rei Hussein da Jordânia, deslocou-se entretalll() . 
Bagdad, para diseutir com o seu velho aliado Sad,:ar' 
H ussein, a invasão do Koweit. 

Um comunicado lido posteriormente pela: ,L'­
visão jordana, anunciou que uma cimeira da Liga !\rah( 
tinha sido convocada para domingo, na Arábia Salldii~\ 
e que o líder iraquiano tinha prometido estar presente. 

Membros do Congreso afirmaram, entretanlO. qUi 

os Estados Unidos estavam a averiguar junto dos 'ClI 

aliados se estes estariam dispostos a contribuir con 
forças militares para a defesa da Arábia Saudita, caso é 

Iraque decida invadir este país. 

O presidente do Comité de Segurança do Senado, 
David Boren, considerou que uma possível invasão da 
Arábia Saudita «não pode ser posta de lado». 

Um alto funcionário árabe no Golfo, afirmou que 
as tropas do Iraque não se encontram perto da fronteira 
com a Arábia Saudita. 

Sem compromissos nem II 
supressões. a Mercedes Benz :.' I 
conseguiu concentrar. num carro 

1'1 de linha compacta. a funcio- I 
nalldadeequalidadeMercedes. ! I 
É assim o MB 190 E 1.8 - de linhas III 
deslizantes. sem adornos su-

pérfluos. De uma harmonia que 

resiste aos tempos e às modas. 

Rápido. potente. robusto, de 

baixo consumo. Suspensão de 

concepção inteiramente nova 

e única. que se !raduz numa 

excepcional aderência e esta­

bilidade. 

Fácil de manejar e aparcar. 

É assim o Mercedes 190 E 

1 .8. O maior ovanço tecnológico 

em forma compacta. 

Motor - 4 cilindros 1797 cc 

Potência - 110 cv 

Velocidade máximo - 185 Km/h 

Mercedes .. Benz 
Na cidade e na estrada - a sua boa estrela 

Importador directo 
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trazer 
repúblicas 

ALEXANDRE IGNATOV 

Caído o pano sobre 
o 28. Q congresso 
do Partido 
Comunista 
Soviético, de novo 
ganham a ribalta na 
LTnião Soviética as 
q lIestões nacionais, 
quando o país se 
prepara para 
eiaborar até 
Dezem bro novo 
tratado de união. 

~a Georgia, militantes 
Gns partidos oposicionistas 
t'!oqueiam o caminho de 
ferro que liga aquela repú­
}'!ica transcaucasianc à Rús­
:iia, rrovocando localmente 
2. p,'núria de bens de con­
'Gm,) e de petróleo. 

~. \igem que as autori­
cid':'; republIcanas promul­
..".1l'!:1 rapidamente uma lei 
:.'l<:ll,)ral ljuc. permita a rea­
;;:a,,'50 de ckiçõcs multipar­
:rL:írias. 

1'a Arménia, uma outra 
;·,:pública do Cáucaso, a ten­
são política também se en­
contra em crescendo com a 
intenção dos movimentos 
armados locais - que agru­
pam, segundo alguns, mais 
de 30 mil efectivos - em 
não acatarem um decreto 
presidencial, saído a semana 
passada, determinando a dis­
solução dos grupos ilegais e 
a confiscação das suas ar­
mas, roubadas de institui­
ções, depósitos militares e 
esquadras da polícia, no co­
meço deste ano. 

Mais a Norte, cm Mos­
covo, começaram as conver­
sações entre a Federação 
Russa, presidida pelo diri­
gente radical Boris Ieltsin 
que abandonou o Partido 
Comunista no Congresso, e 
a República da Letónia, para 
a conclusão de acordos eco-

--
Para todo o lado onde se 

olhe, o poder parece querer 
escapar-se cada vez mais das 
mãos das autoridades cen­
trais soviéticas. Isso tornou­
se particularmente nítido, 
após, em Junho, a Federa­
ção Russa, que representa 
mais de metade do territó-

mesmo há três meses», afir­
mava numa entrevista à te­
levisão letã Ieltsin. 

«As autoridades centrais 
já são obrigadas a lidar não 
só com as três repúblicas 
bálticas, mas também com 
muitas outras, porque todos 
anunciam a supremacia das 

Gorbachev, depois do Congresso do Par/ido Comunista Soviético, volta a nmfrontar-se com 
as questões nacionais. 

nómicos e políticos bilate­
rais. 

A Rússia vai também 
iniciar brevemente conversa­
ções com o mesmo objecti­
vo com as duas outras repú­
blicas bálticas, a Estónia e a 
Lituânia, segundo um acor­
do havido entre IcItsin e os 
presidentes destas repúbli­
cas, num encontro em Jur­
mala, no Báltico, onde o 
presidente russo se encontra 
a pa<;sar férias. 

rio soviético e constitui de 
facto o "núcleo histórico" da 
URSS, ter declarado a sua 
soberania. 

A declaração de soberania 
foi também já feita por duas 
das maiores e mais impor­
tantes Repúblicas Soviéti­
cas, há muito associadas à 
Rússia histórica, à Ucrânia 
e à Bielorussia_ 

«Hoje a situação é dife­
rente em comparação com a 
existente há meio ano ou 

leis republicanas e a sua 
independência. As autorida­
des centrais têm de pensar 
muito para alterar a sua 
política nestas questões», 
acrescenta Ieltsin. 

As 15 repúblicas já eram, 
nos termos da actual Cons­
tituição, soberanas, mas 
essa soberania era mera­
mente teórica, sendo a 
URSS, na realidade, aquilo 

(Continua na 20.~ pág.) 

Maiziere 
em toda 

propõe eleições 
a Alemanha 

o rim' ~ro-ministro 
alemão úriental, 
Lolnar de Maiziere, 
propôs que as 
eleições gerais em 
toda a Alemanha se 
realizem em 14 de 
Outubro, 
antecipando assim a 
data inicialmente 
prevista para 2 de 
Dezembro. 

De Maiziere fez este 
anúncio num momento em 
que as duas Alemanhas se 
preparam para divulgar uma 
proposta de tratado de fusão 
dos seus sistemas legais e 
políticos, abrindo assim 
caminho para eleições com 
vista à unificação. ~ 

O primeiro-ministro ale­
mão oriental disse que a data 
antecipada foi debatida com 
o chanceler alemão federal, 
Helmut Kohl, .na noiLe de 

terça-feira. 
«Para as primeiras e his­

toricamente importantes 
eleições em toda a Alema­
nha proponho a data de 14 
de Outubro, o mesmo dia 
para o qual estão previstas 
eleições regionais e esta­
duais», disse De Maiziere 
aos jornalistas_ 

«As eleições em toda a 
Alemanha estabelecem cla­
reza polÍlica e segurança 
económica», adiantou. 

O Governo de Bona tem 
criticado a Alemanha Orien­
tai por má gestão na con­
dução da reconstrução eco­
nómica do país, na sequên­
cia da União Económica e 
Monetária com a Alemanha 
Federal, em vigor desde 1 de 
Julho. 

De Maiziere disse que a 
Alemanha Oriental estava a 
enfrentar maiores problemas 
do que os esperados ao en­
frentar o legado de 40 anos 

de má-gestão comunista. 
O emprego e a produção 

industrial caíram abrupta­
mente nos últimos meses. 
«Os factos falam por si 
próprios», disse. 

Eleições antecipadas aju­
dariam a encorajar o inves­
timento e a criar novos em­
pregos. «Os últimos dias 
mostraram-no ainda mais 
claramente», aflfITlou. 

De Maiziere disse tam­
bém que a data antecipada 
para as eleições se justi­
ficava porque a Alemanha 
Oriental alcançara muitos 
dos seus objectivos nas ne­
gociações com a Alemanha 
Federal acerca de um segun­
do tratado a ser assinado em 
Setembro entre os dois 
Estados. 

Em Bona, um porta-voz 
governamental acolheu fa­
voravelmente a proposta de 
antecipação da data das elei­
ções e disse que o Governo 

dará uma resposta oficial 
ainda durante o dia de hoje. 

«Após o debate dos últi­
mos dias e semanas, o Go­
verno alemão federal acolhe 
favoravelmente o facto de 
que o Governo alemão 
oriental tenha esclarecido a 
questão da data para as elei­
ções e a participação nelas 
da Alemanha Oriental», 
disse Dieter Vogel aos jor­
nalistas. 

O chanceler Kohl, .pre­
sentemente a gozar férias na 
Áustria, enviará uma res­
posta formal a De Maiziere 
ainda hoje, frisou. 

\fogeI acrescentou que 
Kohl e De Maiziere, que 
efectuou uma visita-surpresa 
à residência de férias do 
chanceler, perto de Salzbur­
go, na terça-feira, debateram 
a questão da data em porme­
nor, por telefone, na manhã 
de ontem. 

Na Libéria 

Rebeldes recusam cessar-fogo 

Um porta-voz das Naçôcs Unida<; disse quinta-feira, 
em Nova Iorque, duvidar que as partes envolvidas na 
guerra civil da Libéria estejam interessadas nos bons 
ofícios de Javier Perez de Cuellar para mediar o conflito. 

Contudo, fonte diplomática afirmou que o secretá­
rio-geral da ONU poderia «jogar um importante papel 
humanitário» de ajuda às vítimas da contenda. 

As partes beligerantes da Libéria revelam continuar 
empenhadas em prolongar o conflito, ignorando os ape­
los internacionais para um cessar-fogo e conversaçõcs de 
paz_ 

Fonte diplomática disse que qualquer tentativa exter­
na de mediação do conflito, peIa ONU ou pelos países da 
África Ocidental, só poderá ser empreendida com o acor­
do das partes envolvidas, isto é, pelo presidente Samuel 
Doe e pelos rebeldes. 

«E a velha questão, força<; externa<; sÓ podem ajudar 
a resolver conflitos se as partes envolvidas também o de­
sejarem», disse um diplomata ocideatal em Abidjan. 

Tanto as Nações Unidas como a Organização de 
Unidade Africapa (OUA) estão empenhada.., em terminar 
com as disputas internas em Estados membros, mas há 
procedimentos de princípio que não são facilmente ultra­
passáveis. ,. 

As três partes envolvidas nos acontecimentos da 
Libéria, de um lado as forças militares de Doe e do outro 
as dua<; facções rivais da Frente Patriótica de Libertação, 
continuam a lutar pelo controlo de pontos estratégicos 
na devastada cidade de Monróvia. 

Charles Taylor, líder da FPNL, que invadiu o país 
em Dezembro passado para derrubar Samuel Doc, rejeita 
todas as propostas para conversaçôcs sobre um cessar­
-fogo militar. 

Em Trindade e Tobago 

Intentona provocou 
três dezenas de mortos 

Pelo menos trinta pessoas foram mortas e outras 
150 ficaram feridas na tentativa de golpe de Estado em 
Trindade e Tobago, que terminou quarta-feira com a 
rendição incondicional dos rebeldes, anunciou ontem um 
porta-voz governamental. 

As autoridades receiam no entanto descobrir mais 
corpos no edifício do Parlamento, onde o primeiro-mi­
nistro e vários outros membros do Governo estiveram 
detidos, e também numa esquadra da Polícia que foi aba­
lada pela explosão de um carro armadilhado. 

Um portn-voz do Governo, Gregory Shaw, confir­
mou entretanto que o primeiro-ministro assinou acordos 
para se demitir, entregar o poder a um Governo provisó­
rio e conceder amnistia aos rebeldes. 

No entanto, realçou aquele porta-voz, «todos esses 
acordos foram assinados sob coacção e são totalmente 
inválidos». 

Adiantou, que o líder rebelde, Abu Bala, e seu grupo 
de 111 homens desistiram posteriormente de todas as 
reivindicações e renderam-se incondicionalmente quarta­
-feira às autoridades, libertando todos os 46 reféns que 
ainda mantinham detidos. 

O porta-voz informou que o Exército efectuou on­
tem uma operação de busca ao Parlamento e à esquadra 
da Polícia para procurar armas, munições, corpos ou 
bombas não detonadas que possam estar naqueles dois 
edifícios. 

Entretanto, a capital, Porto de Espanha, esteve on­
tem calma, enquanto se mantém em vigor o recolher 
obrigatõrio de dezoito horas. A rádio estatal informou 
que o ministro Leo des Vignes, que foi sequestrado 
sexta-feira da semana passada pelos rebeldes e libertado 
um dia depois, morreu quarta-feira no hospital vítima de 
um ataque cardíaco. 

A intentona, anulada na quarta-feira, iniciou-se na 
noite da passada sexta-feira, quando um grupo de rebeldes 
muçulmanos negros liderado por Abu Bala tomou os 
edifícios da televisão estatal e do Parlamento, detendo 
mais de quarenta reféns e reivindicando o derrube do 
Governo do primeiro-ministro Arthur Robinson. 

A rebelião originou uma onda de pilhagens em 
Porto de Espanha, provocando danos materiais avaliados 
em mais de 50 milhões de dólares (mais de sete milhões 
de contos). 

Esta foi a mais grave acção de violência registada 
em Trindade e Tobago desde o levantamento popular ne­
gro do iníciº. dos anos setenta. 



Torneio Autonomia 

C. S. Marítimo-Câmara de Lobos, 
esta tarde (18 h) em StºAntónio 

Esta tarde, a partir das 18 horas, no Campo da 
Imaculada Conceição, em St9 António, Marítimo e 
Câmara de Lobos vão defrontar-se em partida integrada na 
terceira jornada do Torneio Autonomia. . 

Trata-se dum embate desigual entre formações 
separadas por potencialidades diametralmente opostas. 

De facto, este Torneio Autonomia, disputado este ano 
em moldes diferentes dos outros ~~JOS, não vem servir 
verdadeiramente os interesses competitivos das equipas 
envolvidas, por mais argumentos que se arranjem. Nem às 
equipas da I divisão, nem às formaçô: ; terciárias. 

Destes pressupostos, que aguar, i2r deste embate entre 
«verde-rubros» e camarabolenses'? ~oJdeT-se-á exigir um 

Natação 

comportamento altamentCcOmpetitivo a uma equipa que 
vai ter pela frente uma outra nitidamente inferior? Poder­
-se-á exigir uma grande réplica duma equipa que tem por 
objectivo disputar o campeonato nacional da III divisão? 

De qualquer modo, este embate, a modos de treino, 
poderá fornecer indicações positivas aos treinadores; 
possívelmente Ferreira da Costa poderá utilizar jogadores à 
priori não titulares e o prof. João Santos, face a uma 
equipa mais forte, poderá testar uma estratégia defensiva 
com vista a futuros compromissos. 

Em perspectiva um jogo, ainda assim, de algum inte­
resse, em virtude da esperada réplica possível do Câmara de 
Lobos, que poderá constituir a sua parte mais positiva. 

Campeonatos Absolutos de Portugal 
• Paulo Carnacho, do C:ube Naval, obteve o 3º lugar nos 50 rnts !~ ;res 
EDUARDO GONÇALVES (texto, 

Póvoa de Varzim -
Um dia de in tenso 
<!alor, assolou esta 
cidade nortenha 
J1ue, até à tarde de 
domingo, é a 
capital da natação. 

Ontem, as eliminatórias 
não correram de feição para 
os nadadores madeirenses, 
à excepção de Paulo 
Camacho, do Naval, que foi 
terceiro nos 50 me tr o s 
livres com 25.51, tendo 
Paulo Trindade alcançado o 
primeiro lugar com 24.49. 
Nesta prova Duarte Ca­
macho do Nacional fez 
26.84, o que lhe valeu o 
décimo quinto lugar e con­
sequentemente uma presença 
na final B. André Barreto, 
do Nacional, fez 27.71, 
quedando-se na 2?! posição. 

Na mesma distância, 
Rubina Lara Gouveia do 
Naval, realizou o tempo de 
31.33, sendo FTL, o que 
correspondeu à 36~ posição. 
O melhor tempo foi para 

V irgí! i, Gomes do FCP 
com :"·,75. 

No~ 200 metros estilos 
masCü inos, Ricardo Fer­
nandc~, do Nacional, fez 
2.28.01, que equivaleu ao 
décimo nono lugar. Ricardo 
Camacho do mesmo clube 
fez 2.28.59, ficando no 21 Q 

lugar. 
Duarte Fernandes, do C. 

S. Marítimo, fez 2.30.79, 
obtendo a 31 ~ posição. 
Pedro Sousa, do mesmo 
clube, fez FTL. 

Nos 400 metros livres 
mascu: inos, Miguel Andra­
de, dI.; Clube Naval, fez 
4.28.9(\ ficando na décima 
quarta vosição, tendo asse­
guradc a participação na 
final ::':. Ricardo Neves, do 
C. D . .'.racional, foi crono­
metrat>· em 4.33.03 ficando 
no 21 ç lugar. O melhor 
tempo desta eliminatória 
coube a Artur Costa com 
4.15.06. 

alcançando a 14~ posição, 
participando na final B. 
Ricardo Camacho realizou 
1.16.65, ficando no 21 Q 

lugar. O melhor tempo da 
eliminatória foi para Ale­
xandre Yokochi, do SLB, 
com 1.08.42. 

De tarde, com início às 
16.30 horas, realizaram-se 
as finais A e B. No que con­
cerne aos nadadores ma­
deirenses, Paulo Camacho 
esteve de novo em destaque 
e alcançou o terceiro lugar 
nos 50 mts livres com 
25.14, melhorando em re­
lação ao tempo das elimi­
natórias. Duarte Camacho 
do CD Nacional, na final B, 
classificou-se em quinto 
lugar com o tempo de 
26.68. 

Miguel Andrade do Clu­
be Naval, na final B dos 
400 mts livres, obteve o 
quarto lugar, ficando com os 
tempos de 1.04.29 nos 100 
metros e 2.11.91 nos 200 

N(}.~ 100 mts mascu- mts. 
linos, . ·.~;:ardo Fernandes, do Nos 100 metros bruços, 
CD N:cional, fez 1.15.31, na final A, Isabel Marques 

do C. S. Marítimo, obteve 
o quarto lugar com 1.20. 17. 

Na final B dos 100 
metros bruços, Ricardo Fer­
nandes do C. D. Nacional, 
foi sétimo. 

Campeões de Portugal 
(apurados na segunda 
jornada) 

50 mts livres femininos 
- Virgília Gomes (FCP) 
28.16 (novo recorde nacio­
nal de juvenis) 

50 mts livres masculinos 
- Paulo Trindade (FCP) 
24.61 

200 mts estilos femi­
ninos - Natacha Sousa 
(FCP) 2.28.60 

200 mts estilos mascu­
linos - Rui Borges (FCP) 
2.11.21 

400 mts livres mascu­
linos - Artur Costa (SCP) 
4.09.40 

100 mts bruços femini­
nos - Joana Lopes (CFP) 
1.17.51 

100 mts bruços lnascu­
linos - Alexandre Yokochi 
(SLB) 1.06.92. 

Atlético de Madrid 
venceu (4-1) o Boavista 
o Atlético de 
Madrid venceu 
ontem o Boavista 
por 4-1, em jogo 
inaugural do 
Torneio 
Internacional de 
Futebol do Porto, 
após conv-intente 
exibição com Paulo 
Futre em grande 
destaque. 

A primeira grande ovação 
foi para aquele famoso 
internacional português e 
sempre que o ex-portista 
pegava na bola o público 
víbrava~te. 

A segunda foi para um 
acontecimento inesperado: 

logo DO início do jogo, no 
cama'"jte presidencial, Va­
lentim Loureiro e Jesus Gil 
cumprimentaram-se com 
um aperto de mão, apesar do 
contencioso existente entre 
as duas partes. 

O Boavista iniciou o 
jogo ; om predominância 
ofenSIVa, controlando total­
mente; "lS operações, en­
uanto ;) Atlético de Madrid 
apena c:onseguia responder 
com o :.alento de Futre. 

Como corolário desse 
ascendente, a equipa do 
Bessa. inaugurou o marcador 
aos 1.2 minutos, por 
Marlan, . que já dentro. da 
grande área rematou em arco 
sem hipóteses para Abel. 

Sob o comando de Paulo 

Futre - sempre especta­
cular - o Atlético de 
Madrid subiu no terreno e 
equilibrou o jogo. 

Aos 32 minutos e na 
sequência de uma excelente 
jogada de Paulo Futre, 
Alfredo derrubou desnecessá­

ria mas indiscutivelmente 
Julio Prieto, dentro da área, 
sem que o árbitro marcasse 
a respectiva falta máxima. 

Sete minutos depois, nu­
ma jogada de perfeito enten­
dimento entre Futre, Balta­
sar e Rodax, o internacional 
austríaco atirou forte e 
colocado, restabelecendo a 
igualdOOé. 

Num período de grande 
fulgor dos madrilenos, aos 

43 minutos Orijuela rema­
tou forte de fora de área, 
levando a bola a em bater 
na trave, após desvio de 
Alfredo. 

A segunda parte iniciou­
-se com o segundo golo do 
Atlético, logo aos 48 mi­
nutos, num lance típi~o de 
contra-ataque protagonizado 
pelo trio atacante - Futre, 
Baltazar e Rodax -, com o 
brasileiro a levar a melhor 
sobre Alfredo. 

A formação madrilena 
aumentou a vantagem aos 
69 minutos, com um forte 
remate fora da área de J uHo 
Prieto, levando a bola a 
entrar no ângulo superior 
direito da baliza defendida 
por Alfredo. 

Hoje na Camacha 
Nacional faz jogo treino 

o Clube Desportivo Nacional e a Associação 
Desportiva da Camacha, equipas com ambições 
distintas mas ambas envolvidas cm provas consideradas 
importantes (nacionalistas na I Divisão e camachenses 
a braços com a liguilha de acesso à .terceira divisão 
nacional), vão defrontar-se hoje, a partir das 16 horas, 
no relvado da Camacha, num jogo treino com vista a 
dar as indicaçõcs a cada um dos técnicos. 

Ciclismo - Volta a Portugal 

Quarta vitória estrangeira 
o australiano Neil Stephens, da equipa espanhola 

da Royal, venceu a quinta etapa da Volta a Portugal cm 
Bicicleta, reduzindo para cinco segundos a diferença que 
o separa do actuai líder da geral individual. 

O jovem Paulo Silva, da Ruquita-Philips­
Feirense, que chegou integrado no pelotão, manteve a 
camisola amarela, agora com uma reduzida vantagem 
sobre Setephens, talvez o ciclista estrangeiro com 
maiores possibilidades de ganhar a Volta a Portugal. 

Paulo Silva, que envergou o «jersey» amarelo no 
prólogo, em Lisboa, no domingo, percorreu já 9 J 7 
quilómetros pelas estradas do Sul e desde o primeiro dia 
«preso» por apenas quatro segundos. 

Aliás, Neil Stephens, que venceu recenLcmcnLe três 
etapas no Troféu Joaquim Agostinho, e é um 
especialista no contra-relógio e na montanha, não 
esqueceu hoje os seus objectivos: «Vim a Portugal não 
para ganhar etapas, mas para ganhar a Volta». 

A quinta etapa, que decorreu sob c.alor intenso, foi 
um «passeio» pelas pequenas estradas da Região Oeste,· 
ladeadas por árvores de fruto, com predominância das 
videiras e pereiras. 

Nesta tirada estiveram em evidência a Seur (Es­
panha), Bom Petisco-Tavira e Alguerra-Camponauto, 
nos sucessivos ataques no pelotão, a Sicasal-Acral e a 
Royal, no comando do grosso da coluna, para reagrupar 
os fugitivos, e ainda a Ruquita-Philips-Feirense, na 
defesa do seu camisola amarela. 

A movimentação foi ontem uma constante, com 
«guerra» aberta na cabeça do pelotão, onde os chamados 
segundos planos procuravam escapar, e obrigando a 
uma maior velocidade. Na primeira hora de prova, ao 
longo da faixa litoral, foram percorridos 42 quilómetros 
e na hora seguinte o pelotão fez 40 quilómetros. 

Das principais equipas, é cada vez mais evidente 
que esperam para já o contra-relógio de amanhã na 
Marinha Grande para definir posiçõcs. 

LAVAGEM DE ESTOFOS A SECO 
EM QUALQUER TECIDO 
LAVAGEM DE ESTRADA COM ÁGUA QUENTE 
LUBRIFICAR COM SILlCONE 
MUDANÇAS DE ÓLEOS E FILTROS 
ENCERAMENTOS E TODOS OS TRABALHOS 
DE LIMPEZA DO SEU AUTOMÓVEL 

LAVAGEM PURIFICAÇÃO 
TELEF. 440n - FUNOOA DE BAIXO 

(ENTR. PELOS VIVEIROS) 87880 
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SAPATARIA HELIO PRECISA .. SE 

SALDOS 
A PARTIR DA PRÓXIMA TERÇA-FEIRA. DIA 7/8/90. 

Empregados de Mesa. Aprendiz de mesa, prefe­
rência c/ algum conhecimento. 

1 • 

Avenida do Mar, 15-2!! A - Apartado 4443. 
07879 

RUA DO ALJUBE. 65 07/96 

GRANDE CAMPANHA 
BLACK & DECKER 

lf/IItI 

VERAO /90 
-~ 
~~~~.~~ ..... 

Espremedor 
de citrinos 

;: .,. ;-:;:;7' 

Ferro a seco 

Torradeira 

~--~-~~ 

Misturadora 

Mini-aspirador 
super 

Fritadeira com 
cesto rotativo 

Máquina de café 
expresso 
com oferta especial 
de quatro chávenas 

r'" i. 

Elti 
.-='; Batedeira 

Q 
, com suporte 

Ferro a vapor 
de reservatório 
separado 

Mini-aspirador de 
poeiras e líqUidos 

VISITE JÁ O SEU REVENDEDOR HABITUAL, CONHEÇA A ELEVADA QUALIDADE DA LINHA DE 
ELECTRODOMÉSTICOS BLACK & DECKER E APROVEITE ESTA SENSACIONAL PROMoçÃO VERÃO 90. 

. • BlACK&DECKER I~lcctr( )(1< )111éstic<)S 

«O ARTE ;ANATO DA CARNE» 
apresenta 

FEST,'/Al DE CARNES 
k RASllEIRAS 

BALCÃO' :SAlADAS 
• GRANDE lj ,RIEDADE DE CARNES 
• PROVE m·· \ ESPECIAUDADE 

COM 12 P. - ~AS DE BRASA 
• PREÇO pr lESSOA: 2.500$00 
• FAÇA AS:. \RESERVA 

SÁBAr ): 04/PS, a partir das 19hOO 
~ .. ; )0 FAVILA, 7 ITELEF. 64426 

(em frente ao c.arltllo.n) ___ _ 

IX Festi' 'ai 
da Can4)ão do Faial 

ORGANIZAÇAO, 

ASSOCIAçAO DESpe 'mvA 
E CULTURAL DO Fil.;· t 

Polivalente dCl :aial 
12 de Agosto de 390 

RESERVE 
ESTE DIA 
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~--­
L 
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Funchal, 4 de Agosto de 1990 

DIÁRIO DE NOTíCIAS 

VENDE-SE 

Táxi Mercedes 300 
TELEFONE 932044. 

H7R04 

COMPRO 
Carro ligeiro de firma única 
de mercadorias. Telef. 65840 

EM MACHICO 
VENDE-SE ALUGA-SE 

i 

ALUGA-SE 
Armazém. Loja c/ 160 m2 c/ 
2 banhos, 2 portas e 2 mon­
tras para a estrada. Telefone 
65836. 

Prédio com habitação e 
comércio. Ideal para imi­
grantes. Telef. 964630. 

87584 

VENDE-SE 
Um andar servindo para vi­
venda ou escrit6rios. no cen­
tro do Funchal. Telef. 61286 
das 8h às 14h: QUARTO 

PRECISA-SE 

87750 

Com serviço de cozinha. 
Contactar: telef. 66055 a 
partir das 21 horas. 

87723 

AUTOMÓVEIS 

COMPRA-SE 
TOYOT A COROLLA K E 20. 
TeleL 952443, excepto ao 
domingo. 

87795 

87820 

PRECISA-SE 
Apt. T2, TI ou casa mobi­
lado/a, pelo período de 2 
anos. Resposta ao Apl. 
4115 ou telef. 61377. 

87807 

PORTO SANTO 
VENDE-SE 

Casa c/ 2 quartos, perto da 
praia - teler. 983612. 

87785 

CASA 
Antiga c/ 2000 m2 de terre­
no. A Assomada ~ Caniço. 
Preço em conta. Tel. 46901. 
87775 

EMPRESA EM EXPANSÃO 
PRETENDE 

VEN DEDORESj AS 

EXIGE-SE: 

- EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL 
- BOA APRESENT Açfi;o 
- CULTURA GERAL MEDIA 
- FACILIDADE DE EXPRESSÃO 
- IDADE ENTRE 25 E 30 ANOS 

DAMOS: 

- ORDENADO BASE 
- COMISSÕES + PRÉMIOS 

RESPOSTA: Cj CURRICUlUM VITAE A ESTE 
JORhlAl AO NÚMERO B7547 

, 
VIDEO CLUBE 
ATLANTIS 

CENTRO COMERCIAL BELO SOL 
r • r ~ - , 

VISITE-NOS 

VENDE-SE 
Fracção composta por 5 
apar!. no Amparo, S. Mar· 
tinho. 
Lojas comerciais para ren· 

dimento. Ver e tratar telcr. -.EMPREGO 
48012. 117767 

VENDE-SE 
URGENTE. Casa muito bem 
situada, 2 QD. 2 Salas. C Z 
espaçosa, CB-13.000 con­
tos. Trata Ferreira, telef. 
34967. 87875 

DIVERSOS 

Ao Divino Espírito 
Santo 

e a S. Judas Tadeu 
Agradeço graças recebidas. 
C. P. 87842 

Construção Civil 
Se precisar pintar ou reparar 
o seu prédio contacte pelo 
telef. 41702 c/ João Andra­
de. 

87447 

TÉCNICO 
ESPECIALIZADO 
Reparações em todo o tipo de 
esquentadores, fogões e ins­
talações a gás. Vou ao domi­
cílio. 
Contacte o telefone 56553. 

87452 

EMPRESA DE 

PRECISA-SE 
CANALIZADOR 
Estando empregado guarda-se 
sigilo. Ordenado acima da 
tabela. Aqui se diz. 

117800 

PRECISA-SE 

EMPREGADA 
A DIAS 

TRATAR TELEF. 30020. 
87745 

CABELEIREIRO 
MEDUSA 

c. C. Olimpo ~ Loja 102 
~ PRECISA cabeleireira/o. 
Telef. 22134 das 19hOO às 
22hOO. 87729 

EMPREGADOS 
MESA 

Precisa-se c/ conhecimento 
de línguas e prática. Telef. 
26774. 

87772 

COZINHEIROS 
PRECISAM-SE 

Tratar telefone 26774. 
87771 

COZINHEIRA 
PRECISA-SE. Tratar iate 

. «Vagrant». Telef. 23572. 
87845 

ElECTRICIDADE DA MADEIRA, E. P. 

AVISO 

Previnem-se os consumidores de energia eléctrica 
que, por motivo de trabalhos de conservação na rede de 
distribuição, o fornecimento de energia será interrompido, 
de 6 a 10 do corrente mês de Agosto. das 9.00 às 12.00 e 
das 14.00 às 17.00 horas, nos locais abaixo indicados: 

FUNCHAL: 
- SItio da Terça (S. Roque) 
- Estrada do Livramento 
- Caminhos dos Saltos e Velho da Ajuda (S. Roque) 
- Rua da Levada de Santa Luzia 

Dia 1/8/90, das 9.00 às 12.00 e ds 14.00 às 
11.00 horas 

Freguesias da Fajã da Ovelha, do Paul do Mar e da 
, Ponta do Pargo. 

A pedido da DIRECÇÃO REGIONAL DE TElECO­
MUNICAÇ6ES (CTP), o fornecimento de energia será 
interrompido também, de 6 a 10 corrente mês de Agosto, 
das 9.00 às 11.00 e das 14.00 às 17.00 horas, nos locais 
abaixo indicados: 

FUNCHAL: 
- Caminho do Terço 
- Travessa do Traansval e do Pomar 

CÂMARA DE LOBOS, ESTREITO DE CÃMARA DE 
lOBOS e PRAZERES 

(toda a freguesia) 

RIBEIRA BRAVA: - SiTIO DE S. JOÃO 
SERRA DE ÁGUA: - SItio da Ribeira do Poço 

Como, eventualmente, poderá ser restabelecida a 
corrente durante os períodos indicados, deverão consi­
derar-se, PARA EFEITOS DE SEGURANÇA, como estan­
do os condutores permanentemente em tensão. 

Empresa de Electricidade da Madeira. 1990 Agosto 03. 

O CONSELHO DE GERtNCIA 
87830 

EMPREGADO 
DE ESCRITÓRIO 

PRECISA-SE 
C/ prática de operar c/ co m 
putador, de preferl~l1cia com 
conhecimelltos de gestão de 
stocks. Tratar iate "Va 
grant». Tder. 23572. 1l7H44 

EMPREGADA 
Empregada doméstica, preci· 
sa·se. Resposta a este diário 
às iniciais M. C. 

CAIXA 
Empregada de caixa, precisa­
-se. Com 9° ano. Respostas 
às iniciais A. M. 

EMPREGADO 
DE LIMPEZA 

Precisa-se. Tratar iate «V a­
grant» ~ Te!. 23572. 117843 

A SUA INFORMAÇÃO 
DO 

DIA-A·DIA 

--------

Ir 

r 
l: 

VENDE-SE 

SALÃO 
ESTRELÍCIA 

c. C. Laranjciras~Calhcta 
TRESPASSA-SE 

Tratar: telefones 823196 / 
822759. 11759R 

VENDE-SE 
Grua c/ 25 m. lança cen­
traI de betão automática e 
camião auto-betoneira. 
Tratar telefones 31019/ 
/63827. 87768 

TRESPASSA-SE 
Snack-B ar -Resturante. Zon a 
turística. Livre de em­
pregados. Telefone 37327 ~ 
Domingo telef. 42285. Pre­
ço: 30.000.000$00. Aceita­
-se proposta. 87837 

OFERECE 
PRÉMIOS 

Todos os meses, os iogurtes lONGA VIDA ofere­
cem prémios. Na foto, os representantes da Longa 
Vida na Madeira e do Super Sá entregam a Fábio Silva, 
morador em St.º António, portador da senha 8363, o 
prémio (barco pneumático) sorteado naquele estabe­
lecimento. 

No mês de Julho, longa Vida sorteou em diversos 
estabelecimentos vários prémios em que foram con­
templados: 

Cavalinho 1 
Esmeralda Pereira - moradora na Lombada (Senha n.º , 
8287) i 

Cavalinho 2 
Constância Rodrigues - moradora no Bairro da Nazaré 
(Senha n.º 1878) 

Cavalinho 4 
José António Vasconcelos - morador na Rua Dr. Fernão 
Omelas (Senha n.º 2815) 

cooec"madelrs 
duardo Henriques - morador na Esl.~ Dr. João Abel de 

Freitas (Senha n.º 2773) 

Hlper lido Sol 
Artur Filipe França - morador na Estrada oro João AbêI de 
Freitas (Senha 1213). 



Rally 
(Conlinuaçào da /" pá,liino) 

com 24m29, enquanto Mare 
Duez (24m47) alternava 
com Bosch (24m52)a quarta 
posição. Apesar do atraso, 
Paulo Oliveira (26m45) 
continuou corno melhor 
insular e líder do grupo de 
Produção, mas por um "fio" 
(leia-se dois segundos) que 
Rui Conceição teimava 
agarrar. 

S.ª PEC 
Quinto triunfo 
de Tabaton 

Pela quinta vez conse­
cutiva Tabaton vence, desta 
feita a prova de classificação 
da Boaventura, cuja exten­
são de 10,75 km foi per­
corrida pelo italiano em 
6m48, baixando em três 
segundos o antigo record (do 
qual era detentor) e aumen­
tando mais dez segundos à 
distância que o separava do 
belga. Bica (7m04), uma 
vez mais, superiorizou-se a 
Bosch (7m07) e a Duez 
(7m 10), continuando a sua 
excelente prestação. 

Joaquim Santos fez mais 
16 segundos que Bica, mas 
em contrapartida distanciou­
se de António Coutinho em 
7 segundos. 

Vinho 
5m53, menos um segundo 
que Tabaton. 

Bica desta vez desceu pam 
o quinto posto (6m05). sen­
do o terceiro ocupado por 
Bosch (6m02) e o quarto 
por Duez (6m04), este últi­
mo a tentar recuperar da 
penalização, mas a benefi­
ciar das más condições de 
pneus no Lancia de Arletti. 

Joaquim Santos (6m26), 
com problemas nos travões 
dianteiros do seu Ford Sierm 
Cosworth, foi desta vez 
ultrapassado por António 
Coutinho (6m 13), mas am­
bos a mostrarem-se até ago­
ra impotentes no derrube a 
Carlos Bica, que entretanto 
bateu o record de melhor 
português, de Santos com 
6m13. 

Emanuel Pereira fez o 
traçado Referta-Portela-Ri­
beira de Machico-Santo da 
Serra em 6m34, cotando-se 
como melhor madeirense. 
Paulo Oliveira gastou mais 
dois segundos e Rui Con­
ceição mais quatro. 

Na geral parcial Tabaton 
(36rri25)viu reduzida pam 36 
segundos a sua confortável 
vantagem pam Droogmans e 
Carlos Bica, mau grado a 
sua menos feliz prestação 
neste troço, manteve-se no 
terceiro lugar e como me-

da Madeira 
etapa deste rally: a segunda. 

Oito segundos sepamm o 
quinto (f~ sexto (Arlctti), 
enquanto António Coutinho 
(3m51) ficou com o mesmo 
tempo que Joaquim Santos. 

Num assomo de raiva, 
Paulo Oliveira (3m55) 
bateu os recordes de pro­
dução (pierre Bos, 4m03) e 
de madeirense (Vitor Sá, 
4m04), tendo ganho 3 
segundos a Rui Conceição, 
vantagem todavia insufi­
ciente para recuperar a li­
derança da Produção. José 
Camacho parece ter baixado 
os braços, com o modesto 
tempo de 4m06, igual ao de 
Emanuel Pereira. 

Tudo na mesma quanto à 
geral. 

8.ª PEC 
Tudo definido 

Estava tudo praticamente 
definido na altura em que os 
pilotos se preparavam para 
percorrer os 13,42 km da 8ª 
PECo 

E talvez por isso mesmo, 
Droogmans (8m47) tenha 
tirado o pé do acelerador, 
permitindo que Tabaton se 
adiantasse mais cinco se­
gundos (45 segundos de 
diferença, no final da pri-

Duez, reduzindo para 20 sc­
gundos a distância quc o se­
para do terceiro posto, ocu­
pado pelo português. 

Joaquim Santos foi 2] º 
nesta classificativa, mas 
manteve a posição de segun­
do melhor português, com 
mais de um minuto de van­
tagem relativamente a Antó­
nio Coutinho. 

José Camacho (9m34) 
foi o melhor piloto ilhéu, 
mas na geral encontra-se em 
quarto, logo atrás de Vítor 
Sá (54m57), Paulo Oliveira 
(55mOl) e Rui Conceição 
(55m 12), com o tempo de 
55m12. 

Paulo Oliveira ainda 
assim bateu o record do 
agrupamento de produção 
em cinco segundos, que já 
durava há dois anos, proeza 
da autoria de Capdevilla e do 
seu BMW. 

Uma última referência ao 
troféu Renaull, no qual Ben­
to Amaral não tem permi­
tido qualquer espécie de 
veleidades, mantendo-se na 
liderança desde o início. 

Tempos das 
classi ficações 

11 classificativa 
- Eiras 

lº-F. Tabaton....... 6.06 
2º-Marc Duez........ 6.19 
3º-R. Droogmans.. 6.20 

Português 
1 º-Carlos Bica...... 6.22 

Madeirense 
1°-Rui Conceição.. 6.57 

21 classificativa 
- Mela Serra 

lº-Tabaton........... 4.42 
2º-Droogmans ...... 4.46 
3º-Arletti............. 4.52 

Portugúês 
1°-Joaquim Santos. 4.58 

Madeirense 
1 º-Paulo Oliveira... 5.14 

Manu.el Rolo, o primeiro desistefÚe. Um despiste na Funte de St. António ditou o abandono. 
31 classificativa 

- Terreiro da Luta 

Rui Conceição foi o ma­
deirense com o melhor tem­
po (7m44), tendo-se apro­
veitado, juntamente com 
José Camacho (7m49), 
Emanuel Pereira (7m50) e 
Vasco Silva (7m59), dos 
problemas de Paulo Oliveira 
(8mlO). 

Arleuí veio alterar a clas­
sificação dos cinco primei­
ros, beneficiando da penali­
zação de três minutos de 
Duez. Rui Conceição ascen­
deu á liderança do agru­
pamento de Produção, co­
tando-se concomitantemente 
como melhor madeirense, 
como se preVla. 

6.!!PEC 
Droogmans ganha 

Quebrando a hegemonia 
do seu principal rival, Droo­
gmans venceu a sexta PEC 
(Referta, 7,83 km), com 

lhor português. 
Rui Conceição ficou com 

22 segundos de avanço rela­
tivamente a Paulo Oliveira, 
que fez das "tripas-coração" 
para não se afastar muito 
dos lugares cimeiros do 
grupo de Produção e do 
titulo de melhor madeirense. 

7.~ PEC 

As Quatro Estradas 

A classificativa das Qua-
110 Estradas leve novamente 
Tabaton como vencedor 
(3m34), tendo Droogmans 
feito os 6,24 km em mais 
quatro segundos. 

Duez finalmente resolveu 
os prob1emas da pressão do 
turbo e foi terceiro (3m40), 
a um segundo de Bosch e a 
dois de Carlos Bica, que pa­
recia estar a resguardar-se já 
nesta altur.t para a mais dura 

meira etapa) na Ribeira das 
Cales. 

John Bosch foi melhor 
que Carlos Bica e Marc 

1 º-Tabaton .......... . 
2º-Droogmans ..... . 
3º-Carlos Bica .... .. 

Português 

AGRADECIMENTO E MISSA 
DO 7º DIA 

Maria Rlomena Rodrigues Gouveia 

5.28 
5.28 
5.35 

A faméUa da extinta agradece a todas as pessoas que se 
dlg naram acompanhar o funeral desta sua parente ou Que de 
qualquer fom1a rnarMesIaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada méssa por Intenção de sua 
alma amanha domingo pelas 8.00 horas na capela de Nossa 
Semora da Graça, Sanm Amónio. 

Agradece antecipadamente às pessoas Que se dignarem 
assistir a .. piedoso acto. 

Funchal. 4 de Agosto de 1900 

2'l-Joaquim Santos. 5.39 2 Q ----Tabaton............ 5.54 
Madeirense 3 Q----John Bosch....... 6.02 

1 'l--PauJo Oliveira... 5.54 Português 

4 1 c1assi fica ti va 

Serra d'Água 

i"--CarJos Bica....... 6.05 
Madeirense 

1°-Emanuel Pereira.. 6.34 

lº-Tabaton .......... . 7.28 71 classificativa 
7.36 2º-Droogmans ..... . 

3º-Carlos Bica .... .. 7.44 - Quatro Estradas 
Português 

2º-Joaquim Santos. 7.58 lº-Tabaton ............ 3.34 
2º-Droogmans ....... 3.38 Madeirense 

1 º-José Camacho ... 8.26 3º-Marc Duez......... 3.40 

5! classificativa 

- Boaventura 

1 º-Tabaton ......... .. 
2º-Droogmans .... .. 
3º-Carlos Bica .... .. 

Português 
2º-Joaquim Santos. 

Madeirense 
1 º-Rui Conceição .. 

6.48 
6.58 
7.04 

7.20 

7.44 

61 classificativa 
- Referta 

PortuRuês 

lº-Carlos Bica....... 3.42 
Madeirense 

lO-Paulo Oliveira.... 3.55 

8! classificativa 

- Ribeira das Cales 

1 º-Tabaton............ 8.42 
2º-Droogmans.. ..... 8.47 
3º-Carlos Carvalho. 8.50 

PortuRuês 

Iº-Carlos Bica....... 9.02 
Madeirense 

1º-Droogmans ....... 5.53 lO-José Camacho.... 9.34 

URSS: 

Novo tratado de União 
(ColÚillllQção da 16.f pág.) 

que se designa como um 
Estado unitário. 

Há duas semanas, numa 
reunião do Conselho Presi­
dencial, o órgão que acon­
selha Gorbachev no Gover­
no do país, foi apresentado 
um documento relativo ao 
novo tratado de união, que 
deverá alterar a partir do 
próximo ano esta situação. 

A sua concepção básica é 
de que a sObemnia reside nas 
repúblicas que, voluntaria­
mente, delegam determina­
das competências nos ór­
gãos centrais da Federação 
Soviética. 

O problema está em 
saber se a União Soviética 
resistirá enquanto tal, isto é, 

enquanto união de repúbli­
cas à reformulação do trata­
do. Sobretudo no que diz 
respeito à formação dos 
órgãos centrais da União. 

Há quem pergunte mes­
mo se, na nova estrutura, 
haverá lugar para um presi­
dente e um Parlamento de 
toda a União. Moscovo, 
conforme declarações de 
Gueorgui Revenko, mem­
bro do Conselho Presiden­
cial, numa conferência de 
imprensa em que se expôs 
as ideias que presidem ao 
novo tratado, sustenta que a 
estrutura económica do país 
c os compromissos assumi­
dos no plano internacional, 
obrigam à conservação de 
um poder central. 

PARTICIPAÇÃO 

José de Vares 
FALECEU 

Nazaré de Sousa, filhos, genros, noras, netos e demais 
familla cumprem o doloroso dever de participar a todas as 
pessoas de suas relações e amizade o faJecfmento deste seu 

. saudoso martdo, pai, sogro, avô e parente, residente que foi ao 
sitio da Graça freguesia de Machk:o e que o seu f1nnI se realiza 
hoje peias 16.00 horas saindo da casa que foi sua residência para 
a 19reIa pII'OqliaI da 'f'Ia de MachIco. 

Mais particIpam que será celebrada missa de corpo 
presente peJas 16.30 horas na referida Igreja prosseguindo o 
funeral para o cemIlério da localidade. 

Machico. 04 de Agosto dé 1990. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 
. OLIVAL 

PÉ DA LADEIRA - TELEFONE 963148 
MACHICO • MADEI.RA 
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90-07.1:7 
90-08.m 
90-08.m 
90-07·31 
90.{)8-02 
90-08.m 

9O.()8.m 
90-07·24 
90-07·16 
90.()8-02 
90-07·30 

90-07-30 
90-07-25 
90·08·02 
90·07·26 
90·08-02 

90·08·02 
90.()8·02 
90·07·31 
90·07·1:7 
90-07·1:7 

90-07·1:7 
90·08·01 
9O.{)8·01 
9O·08.m 
9O-08.m 

90·07·24 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 

90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08·02 
90-08-02 

90-08-02 
90-08-02 
90-07-12 
90-07·31 
90-08.m 
90-08-02 

90-08-02 
90-08-02 
90-07·19 
90-07.Q3 

90-08-02 
90-07·19 
9O-C7·30 
90-08-01 

90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-O! 

90-07·26 
90-08.m 
90-08-02 
90-08-02 
90-08.m 
90-07-31 

90-08-02 
90-08-02 
90-08.m 
90-08-02 
90-0S-02 

90-07·26 
90-08-02 
90-08-02 
90-07-31 
90-08-02 
90-08-01 

90-08-02 
90-08.m 
90-07-30 
90-08-02 
90-08-02 
90-08.m 
90-08-02 
90-08.m 
90-08.m 
90-08.m 

90-08-01 
90-07-31 
90-07-30 
90-07·31 
90-07·31 

90-07-31 
90-08.m 
90-07-24 
90-07·19 

9O.Q&-01 
9O.Q&-01 
90-07-Z1 
90-07-11 

90.()1-02 
9O.Q&.m 
9().()l..()1 

90-08.m 

9Q-OI.m 
90-08-02 
90-01-01 

9O.Q&.m 
90-08-«2 
90-01-02 

90«-02 
.~ 

9O«-C 
~ 

1.390$ 
1.090$ 
3.460$ 
1.900$ 
2300$ 
1.350$ 

1.520$ 
1.000$ 
3.020$ 
1.020$ 
1.020$ 

2580S 
1.950$ 
3.000$ 
1.200$ 
1.750S 

3.340$ 
1.110$ 
1.21 OS 

970$ 
920$ 

3.560$ 
880$ 

1.500$ 
2740$ 

550$ 

1.040$ 
1.400$ 
4.200$ 
1.330$ 
1.000$ 
l.ü30$ 

1.100$ 
1.460$ 
1.800$ 
3.200$ 
7.450$ 

5.550$ 
1.700$ 
2080S 
1.160$ 
1.130$ 
1.190$ 

2.960$ 
1.170$ 
2.400$ 
3.000$ 

1.450$ 
3.240$ 
1.410$ 
7.350$ 

9755 
990$ 

6.300$ 
3.920$ 

2.720$ 
1.020$ 
6.850$ 
3.640S 
1.800$ 
1.350$ 

700$ 
1.160$ 
6.650$ 
3.760$ 
3.160$ 

8.900$ 
9.150$ 
4.800$ 
1.600$ 
6.600$ 

825$ 

1.620$ 
2.500S 
3.400$ 
5.050$ 
3.160$ 

2.410$ 
I.ISOS 
3.S1OS 
2.900$ 
2.300$ 

510$ 
3.020$ 
2.140$ 
2910S 
J.(}IO$ 

1.300$ 
1.910$ 
2SSO$ 
. 2200$ 

3.000$ 
1.560$ 
1.640$ 
1.000$ 

310S 
1.170$ 
1.200$ 
4.700$ 

1.730$ 
1.040$ 
1.400$ 

4.300$ 
2.100$ 

16.1SO$ 
14.200$ 

3.940$ 
.noos 
4.300$ 
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PROD. AUM. ANfÓNIO HENRIQUE SERRANO .......... . 
REFRIGE - soe. IND. REFRIGERANTES ................... . 
MACEDO &o COEUlO ................................................ . 
F.N.M. - FÁB. NACIONAL MARGARINAS ................ . 

COFACO - COM. FABRIL CONSERVAS ................... . 
SOPRAGOL - SOCo l1\'D. PROD. AGRíCOLAS ........... . 
EMPRESA MADEIRENSE TABACOS .................. . 
RAçóES V ALOURO ............ ' ...................................... . 
INDÚSTRIA CARNES NOBRE .......................... .. 

SUMOUS - COMP. IND. FRUTAS E BEBIDAS ........... . 
PRAZOL - PROD. REFINADORA ÓLEOS .......... . 
ALCO - ALGODOEIRA COM. INDUSTRIAL ......... . 
COMP. AVEIRENSE MOAGENS ............................. . 
SOCo INDUSTRIAL VILA FRANCA .......... . 

COPAM -- COMP. PORTUGUESA DE AMIDOS .. .. 
FIAÇÃO E TECIDOS TORRES NOVAS ....................... . 
SOe. T~XTlL AMIEIROS VERDES ........................ . 
VELDEC - T~XTEIS ........................................ .. 
GREGÓRIO &o CA ............................................. . 

BORDAUMA ........................................ . 
ARBORHL - FIAÇÃO DA TROFA ............................ .. 
LAMEIRINHO ·INDÚSTfUA TD..TIL ........................... .. 
FITOR - COMP. PORTIJGUESA DE TIõXTEIS .......... .. 
FONCAR - ORG. IND. COMEROAL T~XTIL. ............. . 
VIU.rtXTIL - soe. 11'<1). rtXTIL ............................ .. 

rtXTEIS Lufs CORREIA· TEOD .............................. . 
NOVOPAN - EMPR. PROD. AGLOM. MADEIRA .... .. 
SIAF - SOCo INIC. APROV. FLORESTAIS ................ .. 
CORTICEIRA AMORIM .............................................. . 
COMPA.1'I/H]A DE CELULOSE DO CAlMA .................. . 

SOPORCEL - SOCo PORT. CELULOSE.. ................... .. 
SOCIEDADE PORTUGUESA NOVEMBAL.. ................. .. 
COPINAQUE - EQUIP. DESENV. EMPRESAS .......... .. 
COPIDATA - IND. GRÁFICA EQUIPAMEmO ............ . 
LITHO FORMAS PORTIJGUESA ............................ . 
COMPANHIA PAPEL PORTO CA VALElROS .............. .. 

MABOR - MANUFACTURA NAe. BORRACllA ........ .. 
FISIPE - FIBRAS SINTÉTICAS DE PORTUGAL.. ........ . 
COMPANHIA PORTUGUESA fUGIENE ....................... . 
FOSFOREIRA PORTUGUESA .................................. .. 

ISAR - RAKOLL CHEMIE PORTUGUESA ................ .. 
LAB. ffiEFAR - PROD. FARMAC~UTICOS .............. .. 
PROADEC - PROD. ADESIVOS DECORATIVOS ...... .. 
ORES - COMP. L'ID. RESINAS SINTÉTICAS ............ . 

CIPAN - COMP. IND. PROD. A:-'TIBIÓTICOS ............ . 
POLIMAIA - SOCo IND. QU(MICA ........................... . 
CINCA - COMP. IND. CERÃMICA ......................... . 
CRISAL - CRISTAIS DE ALCOBAÇA ...................... . 

INDASA - INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS ................. .. 
LUZOSTELA - INDÚSTRIA E SERVIÇOS .................. . 
FÁBRICA PORCELANAS DA VISTA ALEGRE ............ . 
CEREXPORT - CERÁMICA DE EXPORTAÇÃO ........ .. 
F. RAMADA - AÇOS E INDÚSTRIAS ...................... .. 
OUV A - IND. METALÚRGICAS ............................... . 

OLIVEIRA &o FERREIRINHAS .................................... . 
COMPANHIA PORTUGUESA DO COBRE ................... . 
EFACEC - EMPR. FABRIL MÁQ. EL~CTRICAS ........ . 
LISNA VE - ESTALEIROS NA VAIS DE LISBOA ......... . 
LISNA VE - EST. NAVAIS LISBOA - NOMINATIVAS, 

CABELTE - CABOS ELÉCTRIC. TELEFÓNICOS ........ . 
SOLIDAL - CONDtHORES ELÉCTRICOS ................. . 
SALVADOR CAEfANO -1. MET. VE!e. TRANSP .... .. 
ARISTON ELECTRODO~COS ........................... .. 
CEL-CAT - FÁBRICA N. COND. EL~CTRICOS ......... . 
SOPOL - SOCo G. CONSTo OBRAS PL'BLICAS .......... . 

SOMEC - soe. METROPOL. CONSTRUÇOES .......... . 
A. SI!.. VA &o SIL VA-IND. E COMÉRCIO ...................... . 
SOCIEDADE CONSTRUTORA DO TÂMEGA .............. .. 
ENOIL - SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CIVIL ............ .. 
ENGlL - SOCIEDADE CONSTRUÇÃO CIVIL ............. . 

SOCIEDADE EMPREITADAS SOMAGUE ................... .. 
SOCIEDADE CONST. AMADEU GAL1)~NCIO ............ .. 
SOCIEDADE CONST. SOARES DA COSTA ................ .. 

PAPELARIA FERNANDES .......................................... . 
SABEL - SANTOS &o BENTO .................................... .. 

SAl'ot'TOS. GUIMARÃES E OLIVEIRA ........................... . 
Il'rrEIU..Cú - INFORMÁTICA .................................... .. 
L"lFORGAL - iNFORMÁTICA E GESTÃO ................... .. 
1. SOARES COlUtElA ................................................. . 
MUNDINTER-INTERe. MUl'ot'DIAL COMÉRCIO .......... . 

SUPERMERCADOS A. C. SANTOS ............................. . 
MODELO SUPERMERCADOS ...................................... . 
!NO - SUPElUIIEllCADOS ......................................... . 
TRANSMOTOR' ...........• : ............................................. .. 

SOCIEDADE 1URfsnCA DA PENINA .......................... . 
DOM PEDRO - INVESTIMENTOS TUIÚSTICOS .......... . 
ORBITUR-INTERCÁMBIO DE TURISMO ....................... . 
JUPITER - INDúsTRIA HOTELEIRA .......................... . 

HOTELAGOS -COMUNS (ORDINÁRIAS) ................ .. 
TUROPA - OPERADoREs TUIÚSTiCOS ................... . 
11tANSBEL - TRANSP. TRANS. INTERNAC ............. .. 
SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANQUES - PORT.. ... 
SOPONATA - soe. P. NAVIOS TANOCES - NO ....... . 

SP.e.-SERVIÇO POItTUGU!S CONTENTORES ........ . 
SOCIEDADE COMERCIAL OREY ANl1J!'<"ES ............... . 
~ - soe. EX1'L()AAçÃO TERMINAIS ............. . 

TElITDt - TEltMINAlS PORTUGAL ............................ . 
SACOIl MAJÚTIMA ....... . ................................... . 
COMP. POiItTUG.llÁDW MARCOt.l-PORTADOR ...... . 

COMP. PORTUO.1.Amo MARCONI-NOMINATIVAS .. 
LOCAJIOIl-COMP. PORT. LOC. FIN. MOBIL ........... . 
~ - soe. LOC. PIN. IMOBIL ................ .. 
B" - POItTADOIt ..... . .. ................... .. 

En:CTlJADO OFERTA __ ÚLTIMO I'R~:ÇO DESIGNAÇAo 110 VALOR EH:CTl:.\IJO OFERTA 
QUANT. Im:CT. COMPRA n:NOA ll. DATA !l. PREÇO ACÇÔf:S.MERCAOO c/ COTAÇÃO OFICIAL <.)I.'A"IT. f:f'f':CT. COMPRA V E"" IJ A 

50 
40 
40 
30 

7.910 

60 

200 

290 

730 
100 

20 

160 
100 

100 

200 
140 

SO 

130 

500 
2.650 
2.910 

21.804 
220 

210 

170 

1.000 

1.170 

150 

180 
70 

1.672 
780 

6(l0 

100 
142 

1.290 
1:70 

50 
590 
580 
967 

170 

24 

570 
160 

241 
100 

50 

120 
8.130 

10.520 
60 

4.350 

1.000 
70 
20 
50 

2.330 

6.750 
864 
100 

170 
ISO 

323 

200 
100 

1.110 

5.370 
30 

509 
256 
12& 

1.090$ 
3.500$ 
1.900$ 
2.300$ 
1.350$ 

1.500$ 

1.020$ 

2.580$ 

2.880$ 
1.200$ 
1.750$ 

3.300$ 
1.110$ 

880$ 

2.740$ 
550$ 

1.380$ 

1.000$ 

1.1 00$ 
1.450$ 
1.900$ 
3.200$ 
7.400$ 

5550$ 

1.150S 

1.190$ 

2.940$ 

1.450S 

1.420$ 
7.350$ 

980$ 
990~ 

3.800$ 

1.010$ 
7.000$ 
3.680$ 
1.790$ 

690$ 
1.150$ 
6.600$ 
3.740S 

usos 

4.700$ 

6.600$ 
825$ 

1.640$ 
2.500$ 

2.700$ 

2.420$ 
1.800$ 
3.580$ 
2.840$ 
2.500$ 

5OO$ 
3.020$ 
2.160$ 
2.X('O$ 

1.9305 

3.300$ 
1.600$ 
1.600$ 

R70S 
1170$ 

4.700$ 

1.760$ 
J .OSO$ 
1.500$ 

4.800$ 
2.100$ 

)6.150$ 

í4.15O$ 
3.940$ 

4.2iOS 

1.390$ 
1.080$ 
3.500$ 
1.9OO$ 
2260$ 
1.350$ 

I.SOO$ 
950$ 

2900$ 
1.010$ 
1.040$ 

2580$ 
1.940$ 
2.880$ 
1.2oo$ 
1.750$ 

3.260$ 
LI 10$ 
1.210$ 

950$ 
900$ 

3.500$ 
860$ 

1.520$ 
2.740$ 

550$ 

1.020S 
1.370$ 
4.200$ 
1.330$ 
1.000$ 
1.020$ 

1.090$ 
1.450$ 
1.9OO$ 
3.200$ 
7.350$ 

5.550$ 
l.7oo$ 
2.040$ 
1.140$ 
1.130$ 
LI 90$ 

2.940$ 
1.170$ 
2000$ 
3.400$ 

1.450$ 
3.000$ 
1.410$ 
7.350$ 

980$ 
990$ 

6.350$ 
3. 780$ 

2.660$ 
1.000$ 
6.950$ 
3.680$ 
1.790$ 
1.350$ 

690$ 
1.140$ 
6.600$ 
3.700$ 
3.260$ 

8.850$ 
9.150$ 
4.700$ 
1.580$ 
6.600$ 

825$ 

\.640$ 
2480$ 
3.200$ 
5.050$ 

2.400$ 
1.790$ 
3.580$ 
2.840$ 
2.480$ 

490$ 
3.020$ 
2.160$ 
2.840$ 
l.ü70$ 

1.200$ 
1.930$ 
2.200$ 
2.200$ 

3.200$ 
1.580$ 
1.590$ 

930$ 

870$ 
1.160S 
1.200$ 
4.700$ 
4.20()$ 

1.760$ 
1040$ 
1.5OO$ 

4.800$ 
2.100$ 

16.100$ 
14.150$ 

3.940$ 
4.040$ 
4.2&0$ 

1.400$ 
1.090$ 
3.600$ 
1.950S 
2.300$ 
1.360$ 

1.530$ 
970$ 

3.000$ 
1.020$ 
1.100$ 

2.600$ 
1.950$ 
3.000$ 

1.800$ 

3300$ 
1.130$ 
1.250$ 

960$ 
910$ 

3.560$ 
880$ 

1.600$ 
2.760$ 

595$ 

1.030$ 
1.380$ 
4.300$ 
1.400S 
1.030$ 
1.030$ 

1.100$ 
1.460$ 
1.910$ 
3.220$ 
7.400$ 

5.600$ 
1.720$ 
2.060$ 
1.150$ 
1.140$ 
1.200$ 

2.960$ 
l.2oo$ 
2.1oo$ 
3.420$ 

1.460$ 
3.240$ 
1.420$ 
7.400$ 

985$ 
1.000$ 
6.400$ 
3.800$ 

2.700$ 
1.010$ 
7.000$ 
3.7oo$ 
1.8oo$ 
1.380$ 

7oo$ 
1.150$ 
6.650$ 
3.740$ 

8.900$ 
9.300$ 
4.800$ 
1.600$ 
6.650$ 

900$ 

1.650$ 
2.500$ 
3.400$ 
5.100$ 
2.700$ 

2.480$ 
1.800$ 
3.600$ 
2.860$ 
2.500$ 

500$ 
3.080S 
2.200$ 
2.860$ 
1.080$ 

1.320$ 
1.940$ 
2.360$ 
2.300$ 

3.300$ 
1.600$ 
1.600$ 

950$ 

880$ 
1.170$ 
1.210$ 
4.720$ 

uoos 
1.050$ 
1.560$ 
4.11601 
2.120$ 

16.150$ 
14.200$ 

3.980$ 
4.100$ 
4.300$ 

90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 

90-08~02 
90·08·01 
90·08·02 
90-08·02 
90·08·02 

90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 

90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·07·31 

90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
9O·0g·02 
90·07·30 

90·07·30 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·07·30 

90·07-31 
9O-Og·02 
90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 

90·08·02 
90·08·02 
90·08·02 
9O.()7·31 
90·08·02 

90·08·02 
90-08·02 
90·08·01 

90·08·02 
90-08·01 
90-08.m 
90·05·16 

90·07·30 
90-07·26 
90-07.Z1 
9O.Q7.1I 

9O.()8·02 
90·08-02 
90·07·31 
90-08·01 
90.Q7·24 
90·08·01 
90-08·02 
90.()8·02 
90·08·02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08-02 
90-08.m 
90-08-02 
90-08.m 
90-08.m 
90-08-02 

4.000$ BPI - NOM. E PORT. REG ................... .. 1.040 
560 

3.070 
400 

11.470 

6.000$ SOFINLOC '-- SOCo FINANCEIRA LOCAÇÃO 
1.980$ OSF .. - COM. INVEST. SERVo FINANCEIROS 
6.150$ LUSOLEASING - SOCo LOC. FlN. MOBlL. .... .. 
1.860$ B. MANUFACT. HANOVER--NOM. PORT ..... . 

3.000$ 
3.000$ 
3.220$ 
2.840$ 
4.540$ 

3.420$ 
4.700$ 
2.740$ 
4.600$ 
4.360$ 
5.600$ 

4.900$ 
4.9OO$ 
3.680$ 
7.350$ 

4.700$ 
2.680$ 
2.560$ 
3.780$ 
4.080$ 

5.900$ 
3.160$ 
3.840$ 
8.100$ 
3.000$ 

2.800$ 
2.440$ 
2260$ 
1.750$ 
1.790$ 

640$ 
6.200$ 

14.200$ 
5.100$ 
8.300$ 

2.300$ 
1.200$ 
1.160$ 

1.730$ 
3.000$ 
1.700$ 
2.000$ 

B. C. I. .. - PORTADOR ........................ . 
D. C. I. - NOM. E PORT. REG ....... . 
B. C. P. _. PORTADOR .................. . 
B. e. P. - NOM. E PORT. REG .. 
B. I. C. - PORTADOR ........................ . 

B. I. e. - NOM. PORT. REG ................. . 
lIELLER FACTORlNG PORTUGUESA .... . 
CITIBANK PORTUGAL _. PORTADOR 
BANCO COMERCIAL MACAU·PORTADOR 
BANCO COMERCIAL MACAU·PORTADOR .. 
CREDIT LYONNAIS PORT. --PORTADOR ....... 

C. LYONNAIS PORT .. PORT .. - NOM. PORT. R. .... 
EUROLEASING - soe. PORTo LOe. HNAN ... 
LEASINVEST -- soe. LOC. FlN. MOBIUÁRIA 
ESplRITO SANTO - S. INVESTIMENTOS ...... .. 
JERÓNIMO MARTINS & HLHO· ADM. 1'.1' .... . 

SOJA PORTUGAL - SOe. GEST. PART. son .. 
SONAE INVEST. -- SOe. GEST. PART. SOC!o 
SONAE INVEST. - S. G. P. S. (EM 19X9). 
BANCO TOTTA &o AÇORES - NOM. R .. 
ALIANÇA SEGURADORA -- NOM. PORTo RIO. 

COMPANIIIA DE SEGUROS GARANTIA. 

I (Xl 

2.530 
.. ... 158.458 

500 

573 

330 

1000 
1.620 

130 
I(Xl 

I<X1S 
260 

7.120 
22.220 

2.110 
110() 

O TRABALHO - COMPANIIIA DE SEGUROS 467 
SOCIEDADE PORTIJGUESA DE SEGUROS ....... I 1120 
C. SEG. TRANQUILIDADE· NOM. PORTo REG. .. 
COTAPO - EMPR. COMÉRC. INIX)STRIAIS . 

SONAGI -- soe. NAC. GEST. INVESTlMI,NTO ...... .. 
IMOBILIÁRIA CONSTRUTORA GRÃO· PARÁ ............. 2(Xl 
MUNDICENTER - SOCIEDADE IMOBILIÁRIA ........ 370 
InDROPROJECTO - e. I1IDR. SALL'BRIDADE ......... 100 
SOCo PORT. COMPUTADORES TIMI: SIIARING ...... 50 

BEIRA VOUGA· INV. IMOB. e. INDÚSTRIA.............. 900 
FENALU - GESTÃO INVEST. PARTICiPAÇÕES..... 200 
INAPAINV. PARTICIPAÇOES E GESTÃO .............. 130 
COMPTA - EQUlP. SERVo INFORMÁTICA ........... . 
LUSOTUR -- SOCo FINANCEIRA DE TURISMO ... 2(X) 

REDITUS - PROCES. AlJroM. INFORMAÇÃO.. 1 (Xl 
SOPETE - PORTADOR ................................. 210 
SOPETE - NOMINATIVAS ........................ . 

ESTORIL·SOL - PORTADOR...................................... 1.400 
FILMES LUSOMUNDO ................................. ,............. 1.250 
1Tl SOC, I, rUR, IWA DA MADEIRA P O R T .. 
ITI SOC, I, rUR, ILHA MADEIRA. :-10M!. 

2.900$ SOCIEDADE FIGUEIRA PRAIA .. 
1.400$ SOLVERDE - PORTADOR ............. .. 
1.240$ SOLVERDE - NOM. PORT. RIoG .................. .. 
1.300$ TELECINE MORO - SOe. PROD. Fn.MES ...... . 

T'TtJJ,OS DF: PARTIC'I1'!\(',\O 

1.180$ 
1.200$ 
1.150$ 
1.140$ 
1.140$ 
1.150$ 
1.150$ 
1.150$ 
2.780$ 
2.100$ 
1.130$ 
1.200$ 
3.700$ 
3.68OS 
1.160$ 
1. 11 OS 
9.600$ 

CENTRAL DE CERVFJAS ..................... -. 13,60 
TLP/87 - 1." EM. - L' TRANCIIE ........ - 17,40 
TLP/87 - L' EM. - 2.· TRANCHE ........ - 17,40 
CTT/87 - L' EM. - L' TRANCHE ....... - 17,40 
CTT/87 -L' EM. - 2.'TRANCHE ....... -- 17,40 
BANCO FOMENTO NACIONAL 2' EM .... - 12.80 
C.P.P .................................................... - 15,60 
C.P.P .................................................... - 17,60 
BANCO ESP. SANTO e. LISBOA ............ - 13,85 
BANCO E. SANTO C. LISBOA-2.' EM ... - 13.85 
BANCO PINTO & SOTTO MA YOR ......... - 11,20 
BANCO PINTO & SOTTO MA YOR ......... - 13.60 
B. P. ATLÂNTICO - L' EMISSÃO ........ - 13,66 
B. P. ATLÂNTICO - L' EMISSÃO ........ - 13,66 
BANCO TOTTA &o AÇORES ................... - 14,40 
UNIÃo DE BANCOS PORTUGUESES ..... - 14,08 
CAPITAL PORTUGAL.. ......................... . 
CAUTELAS DE OBRIGAÇÕES 

10.600 
2(x) 

250 
750 

1.000 
600 

2.120 
3.160 
1.400 

600 
2.410 
1.470 
2.400 
1.500 

950 

4080$ 
5.950$ 
1980~ 

6.100$ 
1860$ 

3000$ 

3.220S 
2.R40$ 
45411$ 

3.420$ 

,1300'; 
56<X)S 

4.9()()$ 
4.X80$ 
3.7(Xl$ 
74(Xl$ 

4.700$ 
2 {;(X)$ 

2 SfIlS 
1 72()~ 

12(X)$ 

3.X20$ 

2.380$ 
2.260$ 
1.750$ 
1.820$ 

630$ 
6.200$ 

14.200S 

X.150$ 

2.300$ 
1.190$ 

1.730$ 
3240S 

I I XOS 
I 170$ 
I 150$ 
I 150$ 

I 150$ 
1.150$ 
2.800$ 
2.100$ 
1.130$ 
1.160$ 
3.700$ 
3.660$ 
1.160$ 
1.100$ 
9.350$ 

4000$ 
5.950$ 
1980$ 
6.loo$ 
1.860$ 

3000$ 
3.000$ 
3.2oo$ 
2.840$ 
4.540$ 

3.400$ 
4.7oo$ 
2700S 
4.520$ 
4.nO$ 
5))0$ 

5.700$ 
490()$ 
4ROOS 
:l.liXO$ 
7.3'iO$ 

470()$ 
2./l00$ 
2.560~ 

1700$ 
4.000$ 

5.700$ 
:l 160$ 
U20$ 
S.OOO$ 
3000$ 

2.900$ 
2.380S 
2.240$ 
1.740$ 
1.820$ 

620$ 
li. 150$ 

14.200$ 
5.050S 
8.100$ 

2.nO$ 
1.190$ 
LI OOS 

1.730$ 
3.240$ 
1.680$ 
2000S 

2. XIIO$ 

I 3'iO$ 
I nO$ 
I 270S 

I ! SOS 
I 170$ 
I 150$ 
1.140$ 
1.140$ 
1.160$ 
1.140$ 
1.140$ 
2.780$ 
2.080$ 
1.130$ 
1.160$ 
3.7oo$ 
3.660$ 
1.150$ 
1.100$ 
9.350$ 

90.()1-02 9.600$ TESOURO - FlP .................................. - 17,125 16.500 9.600$ 9.600$ 
90-07-31 9.85OS T. FIP - L'. SER.- 1. •. PER .................... - 18,50 

T. FIP - \.'. SER.- 2· - PER .................... - 18,50 
T. FIP - 1.'. SER.- 3.· - PER .................... - 18,50 
T. FIP • L'. SER.- 4.· - PER .................... - 18,50 

90-08-02 9.8SOS T. FIP . 1.". SER.' 5.· - PER. ................... -- 18,50 

90-07-20 
90.Q7..()5 
90.()7-26 
90-03·21 
90-03·30 
9O.()7.'J:l 
90·07..()5 
90·07·30 
9O.()7-W 
90·08·02 
9O.()7·16 
90.()8·02 
9O.()4·17 
90·07-24 
9O.Q7·20 
9Q-06..29 
90.Q7..()5 
90.()8·02 
9O.Q7·17 

90·07-13 
90·07·24 
9O·m·'j) 
90.Q7-13 

ACÇÓES-MERCADO C/COTo N/OFICIAL 

2.100$ PIRITES ALENTEJANAS ............................................. . 
12.000$ SOCIEDADE DA ÁGUA DO LUSO ............................ . 

1.05OS PERSUINOS ................................................ , .... . 
4.000$ RAÇOES PROGADO CENTRO SUL ................... . 
2.160$ FEPSA - FELTROS PORTUGUESES .......... . 

540$ rtXTIL LOPES DA COSTA ............................ . 
800$ rtXTEIS MOURA & MATOS ........................ .. 

1.500$ FETAL - MODA I:-<'TERNACIONAL. .................... . 
800$ ESTAMPARIA IMPÉRIO ....................................... . 

1.060$ MATRENA· SOCo 11'.'0. PAPtIS .............................. .. 
5.800$ SONADEL - SOCo NACIONAL DETERGEN'ms ....... . 
2.600$ CNBICAMAC· COMPA. NAC. BORRACHA .............. .. 
2.600$ . PETRÓLEO MECÁNICA ALFA ................................. . 
3.500$ SISTEL· 'COMU1';le. AUTOMAÇÃO E SISTE.. ......... . 
3.000$ OPACA - OBRAS PUBL. CIMENTO ARMADO .......... .. 
4.500$ AOL· AGRUP. COM. IND. EXPORTADORES ............. . 
3.060$ SOMIL· SOe. MO~. ELt:.CTRICA ................................ . 
6.400$ V.A. GRUPQ..VISTA ALEGRE PARTICIP ................. .. 
3.040$ GRUPO DIMENSÃO .................................................... . 

PROTUROTEL·PROM.TUR.HOTEL - NOM ............ .. 
4.2oo$ ALBATROZ ............................................. . 

985$ CENTREL· GESTAo E COMPARTICIPAÇÕES 
4.000$ NACIONAL FAcrORC~G ........................ . 
, .700$ S.T.E. - SERVo TELrc ELECTRÓNICAS .. . 

40 '1.R50$ '1ROO$ 

9.XOOS 

123.80() 9.XOOS 9.S00S 

130 

50 

130 
50 

I.O('()S 

2. (,()OS 

6.400$ 
2.900$ 

I.050S 
4000$ 
2.100S 

780S 
790$ 

1500$ 
800$ 

1.060$ 
7.700$ 
2.5&0$ 
2200$ 
35OO$ 
2700S 
4.500$ 

6400$ 
2.R60S 
1.500$ 
.. 100$ 

940$ 
4020S 
1 ~sos 

UM SERVIÇO DO: 
~ ~ flAN<D ESPlIUlO SANlO 
'\.j' E COMERCiAl OE LlS~ 

4.100$ 
6.000S 
1990$ 
".200S 
IX7()$ 

3.IOOS 
3.IOOS 
3.220$ 
2.X60$ 
4.560$ 

3420$ 
4 XOO~ 
2.720$ 
4.600~ 
.t 3r,O~ 
'; (,nos 

4.920S 
48XO$ 
3.700S 
7450\ 

4.XOOS 
2.620~ 

2.580'\' 
1.720S 
4.2(X1S 

5.ROO$ 
3.2()()$ 
3.X60$ 
8.150$ 
3.140$ 

3.()OOS 
2.400S 
2.260$ 
1.750$ 
1.840$ 

630$ 
6.200$ 

14.250$ 
5.100$ 
8.150$ 

2.300$ 
1.200$ 
1 120$ 

1.740$ 
3.40()$ 
1690S 

2900$ 
1.4()O$ 
1250$ 
1.2XO$ 

! .I'IOS 
!200S 
1.160S 
1.15()~ 

1.150$ 
1.170$ 
1.150$ 
1.150$ 
2.&00$ 
2.100$ 
1.140$ 
1.170$ 
3.780$ 
3.680$ 
1.160$ 
1.110$ 
9.600$ 

9.650$ 
Q.850$ 

9850$ 

9.SS0S 

2.100$ 
12.0(Xl$ 

1.170$ 
4.500$ 
2.)OOS 

S(X)$ 

820$ 
1.100$ 

, 2.600$ 
3.580$ 
3.560$ 
2.800$ 

3.000$ 
6.550$ 
2.900$ 

4.200$ 
950$ 

4.040$ 
1.5005 



SOCIEDAPE 
Fazem hoje anos as se­

nhoras: D. Isaura Amélia Rodri· 
gues, D. Olívia F. de Menezes, D. 
Maria Adelaide Trigo Pereira, D. 
Maria Dulce da Silva de Jesus, D. 
Maria Neves de Freitas. 

A menina: Maria José de 
Gouveia Lucas. 

Os sfnhores: Álvaro Gomes 
Alves d~ Freitas, Carlos Domingos 
dos Santos. 

E o menino: Raul António 
da Silva Camacho. 

AEROPORTO 
CHEGADAS 

TPI41 01.45 Lisboa 

TPI43 02.20 Lisboa 

TPI45 04.15 Lisboa 

TP901 08.30 Porto Santo 

TPI63 09.15 Lisboa 

TPI65 09.40 Lisboa 

TP903 09.50 Porto Santo 

TPI67 10.50 Lisboa 

TP905 11.10 Porto Santo 

TP907 12.30 Porto Santo 

TPI90 13.10 Ponta DelRada 

GTIoo 13.20 Gatwielc 

TP909 13.50 Porto Santo 

TP911 16.40 Porto Santo 

NII301 16.45 Lisboa 

TP913 18.00 Porto Santo 

TP915 19.20 Porto Santo 

TPI71 20.30 Lisboa 

TP917 20.40 Porto Santo 

TPI73 21.40 Lisboa 

TP919 22.00 Porto Santo 

TPI75 22.35 Lisboa 

TP517 22.45 Geneve/Porto 

TPI79 23.25 Lisboa 

TPI77 23.50 Lisboa 

:.MANHÃ 

AlA509 00.40 Lisboa 

AlA559 01.15 Lisboa 

TPI41 01.45 Lisboa 

TPI43 02.20 Lisboa 

PARTIDAS 
TPI42 02.35 Lisboa 

TPI44 03.15 Lisboa 

TPl46 05.05 Lisboa 

TPI60 06.25 Lisboa 

TP900 07.30 Porto Santo 

TPI62 08.01 Lisboa 

TP902 08.50 Porto Santo 

TPI64 10.05 Lisboa 

TP904 10.10 Porto Santo 

TPI66 10.30 Lisboa 

1P906 11.30 Porto Santo 

TP518 11.35 Porto/Geneve 

TP908 12.50 Porto Santo 

TPI91 14.00 Ponta Delg.ada 

GTIOI 14.30 Gatwick 

TP910 15.40 Porto Santo 

TP912 17.00 Porto Santo 

SIl302 17.30 !.ishoa 

TP914 18.20 Porto Santo 

TP916 19.40 Porto Santo 

TP9t8 21.00 Porto Santo 

TPI72 21.20 1.ishoa 

11'176 2325 U,hoa 

AMANHÃ 

TPI54 00.15 Lishoa 

A lA 508 01.30 !.ishoa 

AIA560P 02.00 I.isboa 

TPl42 02.35 I.isboa 

TPI44 03.15 Lishoa 

CÂMBIOS 

Compra Venda 

Libra Inglesa ... 260.382 261.426 
Dólar ElJA ..... 140.171 140.733 
Florim .......... . 
Franco Belga .. . 
Coroa Din .... .. 
Coroa Sueca .. . 
D. Mark ........ . 
Mark Fin ..... .. 
Peseta .......... .. 

78.124 78.438 
4.2807 4.2979 

23.081 23.173 
24.029 24.125 
87.998 88.35 
37.389 37.539 

1.4306 1.4364 
Coroa Norueg . 
Dólar Cano ..... 

22.744 22.836 
121.602 122.09 

Franco Francês 26.251 26.357 
Rand ............. 54.016 54.232 
Lira ............. .. 
lPY ............. . 
Xelim Aust. ... 
Franco Suíço .. 
Libra Irlandesa. 
GRD .... .. 
XEl: ..... . 
AUD .... .. 
\101' ...... . 

0.1203 0.12078 
0.9381 0.94186 

12.504 12.554 
103.754 104.17 
236.083 237.029 

0.89594 0.89954 
182.377 183.107 
110.308 110.75 

17.525 17.595 

82~ 

Libra Inglesa .... 
D. EUA I e 2 .. 
Notas M ........ . 
Florim ........... . 
Franco Belga .. .. 
Coroa Din ..... .. 
Coroa Sueca ... . 
D. Mark.. ...... .. 
Mark Finland .. . 
Peseta ........... .. 
Coroa Norueg .. 
DólarCan ....... 
Notas Maiores .. 
Franco Francês. 
Rand ............. . 
Lira .............. .. 
lPY ............. .. 
Xelim Aust ... .. 
Franco Suíço .. . 
Libra Irlandesa .. 
Bolrvar ......... .. 
GRD ............ .. 
AUD ............. . 

+ 

Compra Venda 

258.30 261.80 
138.70 141.20 
139.20 141.70 
77.35 78.45 

4.05 4.30 
22.80 23.20 
23.75 24.25 
87.15 88.15 
37.00 37.60 

1.40 1.46 
22.50 23.00 

119.80 122.30 
120.30 122.80 
26.00 26.70 
43.35 49.35 

0.11 0.125 
0.895 0.95 

12.30 12.50 
102.10 103.60 
233.50 237.50 

2.10 2.70 
0.865 0.895 

108.50 I 11.50 

FARMÁCIAS 
SERVIÇO PERMANENTE 

MORNA - Rua Dr. Fernão 
Ornelas, 23 - Telef.: 22600. 

DIÁRIO DE NOTIC\~S 
TEM P O A SUA 1NF0000çAo DO DlA-A-DIA 

(24 HORAS PRECEDENTES) 

ESTAÇÃO MÁX. MIN. PRF.C. 

LUGAR DE BAIXO ......................... .. 
PORTO SANTO ............................... .. 
BICA DA CANA ............................. .. 
ST.' CATARINA - AEROPORTO ...... .. 
QUINT A MAGNÓLIA (Funchal) ......... . 
SANTANA ...................................... . 
FUNCHAL ....................................... . 
SM.,,'TO DA SERRA .......................... . 
AREEIRO .............................. ; ......... .. 

20,7 
25,7 18,1 
25,4 14,7 
24,3 17,9 
25,4 18,5 
21,2 13,8 
25,7 19,0 
22,5 10,0 
24,6 15,6 

0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 
0,0 

• A temperatura máxima atingida na RAM foi de 25,7° no Funchal e 
Porto Santo. 

• A temperatura mínima na RAM foi de 10,0° no Santo da Serra. 
• Temperatura da água do mar: 23,0° C. 
• Número de horas do Sol no Funchal (ontem): 7,6 horas (55%). 

PREVISÃO DO ESTADO DO TEMPO 
NA MADEIRA PARA HOJE 

Arquipélago da Madeira - Períodos de' céu muito nuhlado. 
Vento Nordeste geralmente fraco. 

Estado do Mar: Costa Norte - Mar encrespado ou de pequena 
vaga. Ondulação Norte 1 a 2 melrOs. 

Costa Sul - Mar encrespado. Ondulação inferior a 1 metro. 
Funchal - Perfodos de céu muito nublado. Vento fraco. 

DOMINGO 
Períodos de céu muito nublado. Vento Nordeste geralmente fraco. 

SEGUNDA-FEIRA 
Períodos de céu muito nublado. Vento Nordeste fraco a moderado. 

(Esta infonnaçio foi fornecida pelo Instituto Nacion.! de Meteorologia e Oc.otl,ica) 

LOCAL MÁXIMA 
LISBOA ...................... 30 
PORTO ....................... 22 
COIMBRA ................... 26 
BEJA .......................... 36 
FARO ......................... 29 
PONTA DELGADA ...... 20 

LOCAL MÁXIMA 

MADRID ............... 36 
LONDRES ............. 34 
PARIS .................. 34 
BRUXI-lAS ........... 33 
AMESTERDÃO ..... 30 
GENEBRA .... " ....... 31 
ROMA .................. 32 
OSLO ................... 26 
COPENHAGA ........ 26 
ESTOCOLMO ........ 26 
BERLIM ................ 28 
VIENA .................. 29 
VARSÓVIA ........... 24 
ATENAS ............... 35 
MOSCOVO ......... ,. 23 

MíNIMA 
15 
13 
15 
20 
22 
17 

Mfl'.1MA 

20 .............. 
18 .............. 
22 .............. 
19 .............. 
16 .............. 
17 .............. 
21 .............. 
17 .............. 
16 .............. 
16 .............. 
16 .............. 
16 .............. 
12 .............. 
26 .............. 
14 .............. 

TEMPO 
Neblina 

» 
» 

Bastante Nublado 
» 
» 

TEMPO 

Nublado 
Neblina 
Limpo 

Nublado 
Limpo 
Neblina 

» 
» 

Bastante Nublado 
Limpo 

Bastante Nublado 
Limpo 

» 
» 

" 

_MUSEUS 
MUSEU 

DE ARTE SACRA 
RUA DOS BISPO, 21 
PINnJRA FLAMFNGA 

E PORTUGUESA 
FSCULTURA - OURIVESARIA 

SACRA - PARAMENTOS 
Patente ao pt1blico de terça-feira a 
sábado das 10.00 às 12.30 e das 
14.30 às 17.30 horas. Domingo: 
das 10.00 às 12.30 horas. 
Encerrado às segundas-feiras e dias 
feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 

MUSEU HENRIQU.E E 
FRANCISCO FRANCO 

Aberto ao público lodos os diu 
úteis entre as 09.00 c as 12.30 
horas e entre a~ 14.()() e as 
17.30 horas. À quinta feira en· 
cerra às 17.30 horas. 

MUSEU PHOTOGRAFlA 
VICENTES 

RUA DA CARREIRA, 43· t." 

Encontra-se patente ao públ ico 
com o seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14.00 à~ 18.00 
horas. 

Encerrado sábado e domingo. 
ENCERRADO 

TEMPORARIAME.\TE 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 

CALÇADA DO PICO, I 

Aberto de 3'.' feira a domingo, das 
10.00 às·12h30 e das 14.00 às 
18.00 horas. 

Encerrado à segunda-feira. 

MUSEU-BIBLIOTECA 
MÁRIO BARBEITO 
DE VASCONCELOS 

cou:.cçAo CRIS1ÓV Ao COLOMBO 
ORA VURAS LIVROS RAROS 

MOrDAS HISTÓIUA DA MADEIRA 

AVENIDA ARRIM;A ;\."4~ 

Patente ao público de segunda a 
sexta-feira entre as 10.00 e a" 
12.30eas 14.00eas 19.ooh. 

Encerrado ao slbado, domingo e 
dias feriados. 

MUSEU DA MADEIRA 
WINE COo SA 

ADEGAS SÃO FRA"ICISCO 
- AV. ARRIAGA. 2g 

Visitas guiadas diariamente de 2'· 
. 6.' feira, às I Oh30 e às 15h30. 

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTLllRO, 78 

Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está patente ao público 
entre as 09.30 e as 12.00 horas e 
entre as 14.00 e as 17.00 horas, 
todos os dias úteis. 

CALÇADA DE SANTA CLARA 
Casa-Museu: Aberto de 3.· feira 
a slibado das 10.00 às 12.30 e das 
14.00 às 18.00 horas. 
Exposições Temporárias: 
Abertas das 3.' feiras a domingo 
das 10.00 às 12.30 e das 14.00 às 
18.00 horas. 

MARÉS AGOSTO 

PREIA-MAR BAIXA-MAR 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
CAMINHO DO MEIO 

MANHÃ TARDE MANHÃ TARDE 

- QTA. DO BOM SUCFSSO 
TELEF. 26035 

Aberto das 09.00 às 18.00 horas, 
de segunda a domingo e feriados. 

MUSEU DE HISTÓRIA 
NATURAL 

CAMINHO DO MEIO 
- QUINTA DO BOM SUCFSSO 

TELEF. 26035 

Aberto das 09.00 às 12.30 horas e 
das 14.00 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 
Aberto todos os dias. 

MUSEU MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

RPA DA MOURARIA, 31-2.° 

Aberto de terça a sexta-feira, das 
10.00 às 20.00 horas. Aos sába­
dos, domingos e feriados, aberto 
das 12.00 às 18.00 horas. En­
contra-se instalado no Palácio de 
São Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

CARNEIRO - 21/3 a 20/4 

2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 
28 
29 
30 
31 

Hora 

a 11.16 
S -
S 0026 
D 01.02 
S 01.37 
T 02.11 
a 02.45 
a 03.21 
S 03.59 
S 04.40 
D 05.25 
S 06.21 
T 07.33 
a 09.01 
a 10.24 
S 11.28 
S 00.01 
D 00.48 

S 01.28 
T 02.06 
a 02.41 
a 03.16 
S 03.50 
S 04.25 
D 05.02 
S 05.44 
T 06.40 
a 08.06 
a 09.44 
S 10.50 

Ocupado. Você pode ser um 
amante do trabalho, agora 
que as esperanças foram rea­
lizadas. Hoje pode vir a des­
pachar uma quantidade in­
crível de trabalho. 

TOURO - 21/4 a 21/5 .EJ ~~~i~:~a~~~u::~s ~~~:~~ 
romântica pode vir a concre­
tizar-se. 

GÉMEOS - 22/5 a 21/6 
Progresso. Voe com o correr 
dos tempos e dos aconte­
cimentos, e ainda poderá vir 
a sentar-se no topo. As fi­
nanças não podiam ir me­
lhor. 

CARANGUEJO - 22/6 a 22/7 

., 

Precisão. Grande aptidão 
para comunicar. Hoje é um 
daqueles dias em que deve ser 
absolutamente claro acerca 
das suas· intensões. 

LEAo - 23/7 a 23/8 

ti 
Cópia. O seu trabalho não 
aparecerá tão rotineiro se o 

Q dividir com alguém do topo . 
Copie os apontamentos de 
um VIP, se quiser ser bem 
sucedido. 

VIRGEM - 24/8 • 23/9 

Ardente. É possível que se 
deixe levar por emoções 
mUito fortes. Tente ser '.1m 
pouco mais prático. 

AlI. Hora AlI. Hora Ah. Hora AlI. 

1 .9 23.44 1.8 04.52 1.0 17.38 0.9 
- 12.01 2.1 05.41 0.9 18.20 0.8 
1.9 12.39 2.2 06.21 0.8 18.55 0.7 
2.1 13.14 2.3 06.56 0.6 19.27 0.6 

2.2 13.48 2.4 07.29 0.6 19.59 0.5 
2.3 14.22 2.5 08.03 0.5 20.31 0.4 
2.3 14.57 2.5 08.37 0.4 21.05 0.4 
2.3 15.34 2.5 09.13 0.5 21.41 0.4 
2.3 16.13 2.5 09.51 0.5 22.20 0.5 
2.3 16.55 2.3 10.33 0.6 23.04 0.6 
2.2 17.45 2.2 11.23 0.7 23.55 0.7 

2.1 18.47 2.0 - - 12.25 0.8 
2.0 20.11 1.9 01.01 0.9 13.48 0.9 
2.0 21.46 1.9 02.25 0.9 15.25 0.9 
2.1 23.03 2.0 03.54 0.9 16.49 0.8 
2.2 - - 05.06 0.8 17.51 0.6 
2.1 12.19 2.4 06.01 0.7 18.40 0.5 
2.2 13.03 ~.5 06.47 0.5 19.22 0.4 

2.3 13.43 2.' 07.26 0.5 19.59 0.3 
2.4 14.21 2.' 08.02 0.4 20.34 0.4 
2.4 14.57 2.6 08.37 0.4 21.07 0.4 
2.3 15.32 2.5 09.11 0.5 21.39 0.5 
2.3 16.07 2.4 09.44 0.6 22.10 0.6 
2.2 16.43 2.2 10.19 0.7 22.43 0.8 
2.1 17.21 2.0 10.56 0.8 23.20 0.9 

1. II 18.09 1.8 11.42 1.0 - -
1.8 19.20 1.7 00.08 1.0 12.49 1 .1 
1.7 21.06 1.6 01.22 1 .1 14.39 1.2 
1.8 22.32 1.7 03.08 1 .1 16.19 1 .1 
1.9 23.23 1.8 04.28 1.1 17.16 0.9 

BALANÇA - 24/9 a 23/1 O 

Beleza. Há tantas coisas a 
fazer quando se quer mudar o 
aspecto exterior. Vista-se de 
cores claras, mude de pentea-

liiililiíiiiil do e sorria! 

ESCORPIÃO - 24/10 a 22/11 

Laços. Uma perfeita unlao 
faz com que o dia corra sua­
vemente. Um sério compro­
misso pode estar próximo. 

SAGITÁRIO - 23/11 a 21/1~ 

Prudente. Tenha muita von­
tade para trabálhar para po­
der vir a obter lucros a lon­
go prazo, O futuro avista-se 
prometedor. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 a 20/1 

1)'- Progresso. A sua boa situa­
' .. ""..::- ção fin~ceira pode levá-lo a 

tomar Importantes decisões. 
Terá sucesso! 

AQUÁRIO - 21/1 a 19/2 

II 
Factos. Faça aquilo que tem a 

., • fazer antes de aceitar uma 
" . prop~sta. Existe.m ~actos que 

preCIsam ser primeIro escla­
recidos . 

PEIXES - 2012 a 20/3 

[il AjUda. Pense muito bem se 
" .-: qu!ser esclarecer um mis-
. téno. Um colega pode vir a 
. dar-lhe uma pista e alguma 

ajuda. 
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TELEVISÃO l _ 

09.55 -- PROGRAMAÇÃO 00 DIA 
10.00 - ABER l1JRA 
10.02 - INFANTIL/JUVEN1L: 

BIA, A PEQUENA FEITICEIRA 
10.25 - JIM HENSON HOUR (11.9 ) 

11.15 - O MEU PEQUENO PóNEI 
11.35 - AS A VENTI1RAS DE PUMQUI 
1200 - RALIVlNHOMADEIRA 

Transmisslo directa 
1215 - sÉRIE FILMADA - MAC GYVER 
13.05 - PROGRAMA DESPORTIVO: ROT AçóES 
14.10 - VEMLÁFILME 
14.25 - SESSÃO DA TARDE: 

«LUA DE PAPEL" 
16.00 - RALI VINHO MADEIRA 
16.10 - TELENOVELA: "SASSARlCANOO" 
16.50 - RALI VlNHO MADEIRA 
17.05 - sÉRIE FILMADA: «ESPAço 1999,. 
18.00 - NOTÍCIAS 
18.15 - sÉRIE DOCUMENTAL' 

«À CONQUISTA 00 ESPAÇO" (5" e 6.9) 
19.15 - CARTAZ TV 
19.45 - TOTOLOTO 
19.50 - RALI VlNHO MADEIRA 
20.00 - JORNAL DE SÁBADO + TEMPO 
21.30 - sÉRIE FILMADA: «MURPHY BROWN" 
22.00 - sÉRIE Fll...MADA: «ü DRAMA DE CLÁUDIA" 

(2.· episódio) 
23.05 - RALI VlNHO MADEIRA 
23.15 - CINE~A DA MEIA NOITE: 

«ü Úl. TIMO FÔLEGO" 
00.45 - RALI VINHO MADEIRA: BALANÇO 
01.00 - ENCERRAMENTO DA EMISSÃO 

CINE DECK 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - «Caçador Branco, Coração 
Negro» 

CINE CASINO 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "Os Caça-Monstros» 

CINE SANTA MARIA 

14.00 - 16.30 - 19.00 e 21.30 horas - "Um Caso de Guerra" 

RODIER 
INICIA A SUA PROMOÇÃO 

DE ARTIGOS DA ESTAÇÃO 

RUA DAS PRETAS, 23. 

MOLDARTE 

87701 

EXECUTAMOS MOLDURAS EM TODO 
O TIPO DE TRABALHOS 

(molduras nacionais e estrangeiras) 

- PASSE PAR TOUT 
(cartolinas nacionais e es!rangeiras) 

VIDROS NORMAIS E ANTIREFLEXO 

SERViÇO RÁPIDO E EFICIENTE 
RECEPÇÃO: AVENIDA URCO, 21 

DISCOTECA PÁ TIO 
OFICINA: RUA 31 JANEIRO, 114·A 

TELEF. 21396 87172 

CADEIA HOTELEIRA 
ALGARVE E MADEIRA 

Precisa recepcionista qualificado, fa­
lando Inglês, Francês e Alemão e com 
conhecim~ntos de operar no sistema 
«Horas». 

(Os dois últimos requisitos como 
factor preferencial). 

Para entrevista contactar telef. 46135. 
97832 

is 

RÁDIO 

ONDA MÉDIA - 06.00 - Ao Cantar do Galo; 07.00 - Noticias 
com Rádio Renascença; 07.10 - Encontro na Manhã; 07.25- Momento 
de Reflexão; 07.30 - A Caminho das Oito; 07.56 - Oração da Manhã; 
08.00 - Notícias com Rádio Renascença e Madeira em Notfcia; 08.30 -
Rádio Arquipélago; 08.45 - Rally Vinho da Madein; 19.00 - Noticias 
com Rádio Renascença; 19.30 - Recitação do Terço do Santo Rosário; 
20.00 - Rally Vinho da Madeira; Em cadeia com Rádio Rcnascença: 
23.00 - Notícias; 23.30 - Suplemento Especial da BBC; 23.55 -
Oração da Noite; 24.00 - Encerramento da Estação. 

FREQU~NCIA MODULADA - 92 MHZ (Estéreo) - 06.55 
Abertura; 07.00 - Bom Dia Funchal; 08.00 - Sinal Horário cl Jornal da 
R.R.; 08.15 - Madeira em Notfcia - Edição n.o I; 08.30 - Fim-de-Se­
mana; 09.00 - Intercalar Informativo; 09.10 - Som Tropical cl notícias 
às 10-11-12 horas; 12.30 - Intervalo; 13.00 - Sintonia 13; 14.00-
Intercalar Informativo; 14.05 - A Hora Que o Dia Fez; 15.00 
- Interc'llar Informativo; 15.15 - Divulgação; 15.30 - Clube da Tarde 
com Notícias às 16.00 horas; 17.00 -Intercalar Informativo; 17.10-
Toca da Música com Informação Desportiva e Noticias às 18.00 horas; 
19.00 - Entardecer; 20.00 - Madeira em Notícia· Edição n." 2; 20.30 
- Bom Jantar; 21.00 - Intercalar Informativo; 21.10 - O Outro Lado 
da Música; 22.00 - Intercalar Informativo; 23.00 - Som Livre; 24.00 
- Intercalar Informativo; 00. \O - Reflexos da noite com Notícias às 
01.00,02.00 e 03.00 horas; 03.10 - Encerramento da Estação. 

ONDA MÉDIA 1485 KHZ 
INTERCALAR DA MANHÃ: 09.30 horas 

0Ií.00 -- Abertura; Sol Nascente; 07.00-- O Despertar da Cidade; 07.55 
---- Reflexão da Manhã, No!. RR; OR.OO Jornal da Manhã no!. RI<; 
OR.50 - Especial Rally; 10.00 Haliio Mágico; 11.00 
DN/CentcnlÍrio. D.OO -- Agcnda; 13.30·_· Estúdio 1; 14.30 -I'imde 
Seman; 18.45 -- VOI. da 1~3perança; 19.00 -- Espaço Informaçào. 
Noticiário R. R. e Regional; 20.00 --- Agenda P()T1a aberta; n.oo 
(Jltimo Jornal, No\. R.R., Suplemento E~pccíal da BBC para a R.R.; 
00.00 - Sons da Noite; 03.00 -- Encerramento. 

Intercalares às 15.30,16.10,17,30,20,30 c 21.30 horas. 
A E.R.M. através dos canais FM c OM, vai acompanhar () Rally Vinho 
da Madeira com inf=açôes II partir das 09hOO. 

CANAL + 96.0 :vIHZ 
07.00 - O Despertar da Cidade; 07,56 - Rencxão da Manhã; OX()() -­
Jornal da manhã Not.; RR; 08.30 - Rádio Turista; 09.30 -_. Sons ao 
Vento; 11.00 - DN/Ccntenário. 
INTERCALARES DA TARDE: 14.30, 15.30, 16.30 e 17.30 horas 
13.00 - Agenda; À volta da Música. 
INTERCALARES DA NOITE: 20.30 e 21.30 horas 
19.00 - Espaço Informação, Not. R.R. e Regiona!; 19.30 - Orquestras; 
20.00 - Agenda; Sons da Noite; 23.00 .- Último Jornal. No\. R.R.; 
Sons da Noite; 03.00 - Encerramento. 

rl!x!!~~!~!_ 
CANAL 1 - 00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Rally Vinho da 
Madeira; 02.00 - Madrugada; 06.00 - O arado; 07.00 - Pequeno 
Jornal; 07.10 - Duche da Manhã c/ 08.00 - Jornal da Manhã; 08.30-
Diário Regional; 08.50 - Rally Vinho da Madeira c/ Notícias hora a hora 
09.00 - Jornal da Manhã; 12.30 - Diário Regional; 13.00 - Jornal das 
Treze; 13.15 - Rally Vinho da Madeira c/ Notícias Hora a lIora; 18.00 
- Rally Vinho da Madeira c/ Torneio Autonomia; 19.00 - Jornal ds 
Dezanove; 23.00 - Serenata de Coimbra; 23.23 - Tempo de Teatro; 
00.00 - Jornal da Meia-Noite; 00.20 - Nocturno em Si. 02.00 - Fora 
de Horas 

CANAL FM - Notícias de Hora a /lora - 08.50 - Rally Vinho da 
Madeira cl 09.00 - Jornal da Manhã; 12.30 - Diário Regional; 23.00 
- Musical; 00.00 - Jornal da Meia-Noite; ao.20 - Nocturno cm si; 
02.00 - Fora de Horas. Iji-iiii--------------•• -.-•• ···.·-.----iii 1 

NOVOPEUCiEOT205 GR 

NOVOS 
EQUIPAMENTOS 

• MOTOR - CILINDRADA 1.124 C.C. - 55 CV 
• CAIXA DE 5 VELOCIDADES 
• VIDROS ELÉCTRICOS E FECHO CENTRAL PORTAS 
• VIDROS FUMADOS 
• BANCADA DE TRÁS REBATíVEL EM 2 MEIAS 
• TAMPÃO GASOLINA COM CHAVE 

PEUGEOT &!OS Sempre novo e actual 

UMA IMAGEM DE QUALIDADE E SIMPATIA 
ESTILO E PERSONALIDADE 

PEUCiEOT «CARROS DE BOA RAÇA» 

CONCESSIONÁRIOS: 
MADeiRA ELECTRa MECÂNICA 
Rua Pimenta Aguiar, 1 Telefones: 26158 - 48999 
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Exército moçambicano 
abate elementos da RENAMO 
o Exército 
moçambicano 
abateu nos últimos 
seis meses 40 
elementos da 
RENA MO e 
capturou 12 armas 
soviéticas do ti po 
AKM, em 55 
combates travados 
no distrito de 
Macia, província de 
Gaza, soube ontem 
a agência Lusa de 
fonte militar. 

Durante o período cm 
análise, as operações, leva­
das a cabo por um batalhão 
(stacionado em Magul, con-

lziram à libertação de cerca 
500 pessoas que viviam 
) cativeiro dos rebeldes, 
;c à mesma fonte. 
o~ situação militar na zo­
é descrita pelo mesmo 

,xmador como «razoá-
"d o>, embora se continuem 
:1 registar ataques esporá­
dicos dos rebeldes a algumas 
localidades, sobretudo em 
h1lsca de produtos alimen­
tarl'S. 

Outro conflito latente 

,-
o distrito de Macia pos­

sui excelentes condiçôcs pa­
ra a indústria turística. A I i 
se ergU6 um complexo fa, 
moso sobre uma praia de 
rara beleza, e que constituía, 
tempos atrás, uma forte 
atracção para turistas nacio­
nais e estrangeiros. 

Com a intensificação das 
acções militares cm Gaza, 
particularmente no distrito 
de Macia, os turistas aban­
donaram a região e o com­
plexo de Bilene. 

Entretanto, operações mi­
litares conduzidas pelo Exér· 

cito moçambicano na pro­
víncia de Inhambane, du­
rante o mês de Julho, fize­
ram 72 mortos 'entre os 
rebeldes da RENAMO, disse 
ontem' à agência Lusa uma 
fonte militar. 

Nas operações, as tropas 
governamentais destruíram 
12 bases nos distritos de Za­
vala, Inharrime, Jangamo, 
Homoine e Morrumbene. 

A mesma fonte revelou 
que nas operações de Julho 
foram capturados 8 rebeldes 
e 34 armas, tendo sido liber­
tados também 340 civis. 

Nigéria 
intervir 

ameaça 
na Libéria 

A Nigéria avisou 
os beligerantes na 
guerra civil da 
Libéria que está a 
preparar-se, 
juntamente com 
<!utros países da 
Africa Ocidental 
para intervir 
militarmente 
naquele país, a fim 
de assegurar um 
cessar-fogo. 

Uma alta fonte governa­
mental, ao divulgar ontem 

a informação, disse que o 
objectivo prioritário da Ni­
géria é garantir a retirada 
segura dos seus cidadãos, 
mas a operação visa tam­
bém pôr termo a um COn­
flito susceptível de ameaçar 
a estabilidade regional se 
não for contido. 

«A visamos as facções 
beligerantes que vamos lá e 
que queremos um cessar­
-fogo imediato», disse a 
fonte, que quis manter o 
anonimato. 

A operação poderá co-

Sindicato dos Jornalistas 
dá razão a Sampaio 

o Conselho Técnico e Deontológico do Sindicato 
dos Jornalistas considerou que o semanário «O 
Independente» violou normas deontológicas da pro­
fissão ao publicar uma notícia sobre os assessores da 
Câmara de Lisboa, na qual apelidava Jorge Sampaio de 
«padrinho» . 

Num parecer ontem divulgado pelo próprio Sam­
paio. em conferência de imprensa, o conselho refere que 
o semanário não cumpriu a norma que impõe aos 
profissionais de imprensa o dever de «rejeitar a mentira, 
a acusação sem provas, a difamação e a injúria». 

O parecer do conselho, emitido por solicitação do 
autarca, que tenciona avançar com um processo civil 
contra o jornal, referia-se a uma notícia sobre a questão 
dos assessores camarários, intitulada «o padrinho: 
Sampaio gasta 250 mila empregar amigos». 

O conselho é também de opinião que não foi 
respeitada outra regra de código deontológico dos jor­
nalistas que os obriga a «recusar-se a redigir e obstar a 
publicação de quaisquer textos, títulos ou fotografias 
que excedam, contradigam ou distorçam oS' factos a que 
respeitam». 

Num dos pontos do documehto, o conselho 
assinala que a palavra «padrinho» - que o jornal ale­
gou ter sido utilizada no sentido de «protector» - é 
associada pela opinião pública a «conduta gravemente 
criminosa, típica, dos chefes de associações que se 
dedicam ao crime organíz.ado». 

«Trata-se de uma palavra gravemente ofensiva da 
pessoa visada», salienta o conselho, que chama ainda a 
atenção para o facto de não existir perfeita correspon­
dência entre o título e o corpo da notícia. 

meçar amanhã, envolvendo 
uma força da Marinha, do 
Exército e aerotransportada 
que a Nigéria, o país mais 
poderoso da África Oci­
dental, está a reunir conjun- . 
tamente com o Gana, a 
Guiné e a Serra Leoa, acres­
centou. 

Três unidades navais já 
estão a postos em Free­
town, capital da Serra Leoa, 
depois de terem sido im­
pedidas pelos combates de 

atracar em Monróvia, a 
semana passada, para em­
barcar cerca de 3.000 ni­
gerianos apanhados na teia 
da guerra civil liberiana, 
iniciada há mais de sete 
meses. 

Uma segunda unidade 
naval está a preparar-se para 
se juntar àqueles barcos -
o transporte de tropas 
«Ambe», o porta-mísseis 
rápido de ataque «Damisa» 
e um rebocador, disse a 
mesma fonte. 

Segundo uma emissão, 
esta manhã, da Rádio Es­
tatal em Lagos, «o Go­
verno nigeriano, em con­
jugação com outros países 
da CEDEAO (Comunidade 
Económica dos Estados da 
África Ocidental), poderá 
intervir para salvar a vida de 
cidadãos da comunidade en­
curralados pela luta na 
Libéria». 

A rádio acrescentava que 
os países da CEDEAO não 
podiam ficar indiferentes 
enquanto os seus cidadãos 
na Libéria estavam alber­
gados nas embaixadas sem 
comida, água, ou assis­
tência médica. 

A fonte governamental 
disse que, na opinião da 
Nigéria. todos os dirigentes 
beligerantes - o presidente 
Samuel Doe, o líder da 

Frente Patriótica Nacional, 
Charles Taylor, e o líder 
dos rebeldes dissidentes, 
Prince Yormie Johnson -
têm de ceder o lugar a um 
governo provisório que 
prepare o terreno para elei­
ções. 

«Já estan}os fartos das 
suas coboiadas», declarou. 

Segundo a mesma fonte, 
a Nigéria espera uma ci­
meira entre alguns dos che­
fes de Estado dos 16 países 
membros da CEDEAO, 
convocada para segunda­
-feira em Banjul, capital da 
Gâmbia, «para ratificar» a 
sua «intervenção amigá­
vel». 

Para além da Nigéria, 
Gana, Gâmbia, Mali e 
Serra Leoa, está prevista a 
participação de Salim 
Ahmmed Salim, secretário­
-geral da Organização de 
Unidade Africana (OUA). 

O presidente da Nigéria, 
Ibrahim Babangida, que 
quinta-feira discutiu a Li­
béria com uma delegação do 
Gana, parte domingo para 
Banjul, noticiou a agência 
nigeriana, MAN. 

O secretário-geral da 
CEDEAO, Abbas Bundu, 
disse quinta-feira ao regres­
sar à sua sede em Lagos 
após uma ronda de conver­
sações com dirigentes re­
gionais, que estes se 'pre­
param para reunir um grupo 
para obter o cessar-fogo e 
estabelecer uma adminis­
tração interina, acrescentou 
aMAN. 

Em Nairobi, o secretário 
de Estado norte-americano 
adjunto para os assuntos 
africanos, Herman Cohen, 
disse que antevia uma ini­
ciativa das Nações Unidas 
«dentro de uma questão de 
dias, senão horas». (Lusa) 

ANC pretende 
discutir economia 

o dirigente do Congresso Nacional Africano 
(ANC), Nelson Mandela, está a trilhar um caminho 
delicado ao tentar conciliar a política económica de 
forma a agradar aos investidores e à maioria negra. 

O presidente sul-africano Frederik de Klerk le­
galizou há seis meses o ANC e outros partidos da 
oposição, como um primeiro passo para implementar 
reformas que visam o desmantelamento das leis 
segregacionistas do regime do apartheid. 

O ANC, desde então, tem lutado pelas nacionali­
zações como um meio mais equitativo de distribuição 
de riqueza. 

Nelson Mandela, durante o seu périplo aos países 
da América do Norte, Europa e África, realizado cm 
Junho e Julho, referiu nas suas várias intervenções o 
papel dos investidores estrangeiros na África do Sul e 
reafirmou que após eleições livres os seus interesses 
seriam sempre salvaguardados. 

O líder do ANC, Jae Slovo, falou recentemente na 
possível nacionalização de alguns grupos económicos, 
sem contudo explicitar quais. 

No entanto, reconheceu em seguida a necessidade 
do investimento estrangeiro como uma fonte potencial 
da nova tecnologia. 

«A nossa política deverá reflectir os interesses dos 
investidores, com uma parte racional de repartição de 
bens, salvaguardando os interesses dos trabalhadores», 
acrescentou. 

A conferência anual da Câmara de Comércio 
Nacional Africana, que se realiza esta semana em 
Durban, tratará do problema das nacionalizaçôcs. 

Estados Unidos querem 
ajudar a Mongólia 

O secretário norte-americano de EstadQ, James 
Baker, disse que os Estados Unidos estão prontos a 
auxiliar a democracia emergente da Mongólia e anun­
ciaram a sua disposição de lhe conceder um estatuto 
comercial preferencial. 

Baker interrompeu ontem a sua visita à Mongólia, 
vasta nação entre a China e a União Soviética, para 
regressar a Washington na sequência do ataque do Iraque 
ao Kuwait. 

«Creio que o compromisso ~ara uma verdadeira 
reforma é real aqui», disse antes de partir. 

«Gostaríamos de conceder à Mongólia o estatuto 
comercial preferencial assim que estivermos satisfeitos 
relativamente à questão da emigração», disse Baker cm 
conferência de imprensa. 

O tratamento norte-americano de estatuto comer­
cial preferencial, que significa tarifas inreriores para 
importações, depende ainda da legislação que Permita a 
emigração livre. 

A visita de Bakw, a primeira de um secretário de 
Estado norte-america;so, surge poucos dias depois de a 
Mongólia ter realizad() as suas primeiras eleições livres, 
após 69 anos de regime comunista. 

Durante a sua VIsita, os Estados Unidos oferece­
ram à Mongólia um pacote de auxílio no montante de 
1,1 milhões de dólares. 

James Baker e lJ seu homólogo mongol, Tserenpi­
Iiyn Gombosuren, assinaram um acordo de serviços 
consulares recíproco~,:. 

O Partido Comunista da Mongólia conquistou a 
maioria esmagador.! dos lugares em disputa nas eleiçõcs 
parlamentares, consideradas justas por observadores e 
diplomatas estrangeiros. 

A caminho de Washington, Baker efectou escala 
em Moscovo onde fú uma declaração conjunta com o 
ministro soviético d(\s Negócios Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, relativ~, ao ataque do Iraque ao Kuwait. 

Lotaria Nacional 
A extracção de ontem 'da Lotaria Nacional forneceu 

os seguintes resultados: 

Primeiro Prémio 
Segundo » 

Taceiro » 

61.157 
67.307 
16.104 

70 mil contos 
10 » » 

2,5 » )} 
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Fantoches 
Os fantoches são quase pessoas - se 

quiseres, com imaginação, podes fazê-los 
falar, saltar, rir ou chorar. 

E nas férias tens sempre mais tempo. 
Descansa em casa neste dia de praia e 

imagina uma peça para representares com 
estes fantoches feitos por ti. 

Arranja um rolo de cartão (do papel hi­
giénico) e faz-lhe dois buracos mais ou 
menos a meio, por onde passa um lápis 
comprido e por afiar. 

Com 6 carrinhos de linhas vazios, fazes 
as pernas: junta-os 3 a 3, fazendo passar 
por dentro um fio forte. Dá-lhe uns nós re­
sistentes e grandes nas pontas, para não 

, \ 
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Engarrafamertto. Buzinas, carros e mais carros, 
protestos, confusão, poluição, multidão, nervos e mais 
nervos, luzes: amarelo, verde e encarnado. Quem 
aguenta? 

Ninguém! E então quando o animal também vem à 
cidade, ah! Nem queiram saber. 

Ora bem, mas esta zebra até sabe movimentar-se 

fugirem através dos carrinhos. 
Passa os dois fios pelo rolo de cartão e 

amarra-os, separadamente, noutro lápis. 
Pinta uma cara na parte superior do ro­

Ia e cola-lhe pedaços de lã, para lhe faze­
res a cabeleira. 

Veste o teu fantoche como quiseres. 
Movimentando o lápis e os fios, conse­

gues fazer com que o teu fantoche mexa as 
pernas. 

'. -'''--. '''--. 
, "--
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, na civilização. E hã gente na civilização que melhor 
estaria na selva Pelo menos o bicho usa a passadeira. 

De passagem vamos descobrir as oito diferenças. 

'eJqaz ep rooosoo -
op S~S!J 'e!::lllod op 6lO::lep ° 'OJJe::J op eln::ljJlew e 'eJ~UOW 
eu JOy ewn OOU9UJ 'IUqeZ ep Bpne::J Bp ep8p!UJQ4X9 JOleW 'O.lJe::J 
op loJeI 'OPI~ ou 6lU6JeJ!P e~6J 'SSJOARjl SOO9W :otõÍ1eos 

COORDENAçAO: ANTÓNIO JORGE PINTO 

Bom dia! 
Cuidadinho com a estrada até amanhã. Nada 

de loucuras. Está aí o Rali para quem gosta de 
apreciar a arte de conduzir bem e depressa. 

E nao complicar a vida aos outros faz parte 
dos bons princípios. Há quem tenha a deficiência 
de nascença de complicar tudo e todos na vida. 
Nem o berço, nem os bons costumes do dia-a-dia 
os endireitam. É um enliço sem cura. 

Tal como os automobilistas, muitos cidadaos 
sabem que para ganhar a vida é preciso acelerar 
muito, mas com trabalho e honestidade, Há quem 
desconheça estas duas componentes e_ .. pedras 
e mais pedras. Telhados de vidro e a casa anda 
sempre em baixo. Espalhafatosos, semeiam a 
erva daninha a coberto do trigo. 

Também no Rali há os carros mais potentes e 
os mais fracos. Mas nem por isso ambos deixam 
de acelerar. Ganha quem mais e melhor sabe tra­
balhar. Só o mau perdedor é que detesta as vitó­
rias. Mas na vida todos devem lutar pelas vitórias, 
sem rasteiras ou truques baixos. Vamos a isso. 

Até para a semana. 

Teste 
Identifica os nomes da coluna da esquerda com as 
expressões da coluna da direita: 

a) Herman José 
b) Carlos Manuel 
c) José Maria Branco 
d) António Vitorino de Almeida 
R) Aurora Cunha 
f) Ant.º Pedro de Vasconcelos 

) futebolista 
) músico 
) atleta 
) cantor 
) humorista 
) realizad. de cinema 

Solução: a) humorista; b) futebolista; c) cantor; 
d) compositor; e) atleta; f) realizador de cinema. 

Como vai essa cultura? 
Preenchendo hori­

zontalmente o diagrama 
de acordo com o enun­
ciado, encontrarás nos 
quadradinhos mais sa­
lientes, lidos na vertical, 
o nome do autor de 
"Terras do Demo". 

Enunciado: 

1 - Terminado 
2 - Dês em troca. 
3 - Amor. 
4 - Série de casas. 
5 - Especialmente 

a cada pessoa. 
6 - Reproduzir. 
7 - Forte. 

1 
2 
j 
·í ., 
6 
7 
H 
<,; 
) 8 - Tornar novo. I( 

9 - Procissão. 
1 O - Soldado. I I 
11 - Filho de neto. 12 

~ 12 - Terreno inclinado. I 
13 - Arremessara. • 
14 - Tornar 14 

mais estreito. 15 
15 - Que tem manha. 

. 

SOLUÇÃO: Pilha de Palavras: Aquilino Ribeiro. 

J 



DIA 04/08 

Luís Miguel Gomes Viei­
ra, Paulo António da Silva 
Abreu, António Joao Ro­
drigues Francisco, Fábio 
Rúben Martins Vieira, Ca­
tarina Mafalda Camacho 
Vieira, Luís Miguel F. 
Vieira, Joao Rodrigues 
Batista da Mata, Joao Do­
mingos Rodrigues Go­
mes, Ricardo Santos 
Freitas, Carlos Castro de 
Freitas, Ana Filipa Vieira 
Franco, Cátia Andreia do 
R. Nicolau, Erica Rubina 
Andrade Vieira, Alexis 
Stephen Balker, Vanes­
sa Henriques, Miguel 
Nuno Serrao Candelária, 
Márcia Rubina Fernan­
des Castro, Marcos Da­
niel Sousa Góis, Arnaldo 
Celestino de Sousa Go­
mes, Leonel Lopes Cu­
nha, Roberto Carlos Sou­
sa Martins, Roberto Ca­
macho Costa, Nelson 
Conceição Marques, 
Pedro Manuel Gomes 
Abreu, Maria do Carmo 
Vieira Camacho, José 
Luís da Silva Martins, Zita 
de Sá Vieira, Marlene 
Martins de Freitas, Hélio 
Miguel da Silva Quito. 

çalves, Albertina de Frei­
tas Nunes, Hélder da 
Côrte Pestana, Gonçalo 
Nuno da Silva, Tânia 
Carina N. Rocha, Rosa 
Maria Fernandes, Cláudia 
Raquel Henriques An­
drade, Susana Miriam 
Araújo Guimaraes, Gil 
Garcês, Susana Maria da 
Costa Silva, Carla Patricia 
Nunes Ornelas, Avelino 
Gonçalves Ribeiro, Sara 
Isabel Olim Andrade, 
Cátia Raquel Livramento 
Paixão, Ilda Maria Gou­
veia Rodrigues, Valério 
Juvenal G. Freitas, Celso 
Duarte N. Abreu, Fátima 
Manuela Freitas Pimenta, 
Maria Rubina Silva Cala­
ça, Rui Emanuel de Sou­
sa, Patrícia Maria Gomes 
Serrão, José Tiago Gou­
veia Bettencourt da Câ­
mara. 

DIA 07/08 

Rui Alexandre de Al­
meida Pereira da Silva, 
Vítor Damas Spínola de 
Freitas, Eugénia Maria 
Nunes, Catarina Sofia 
Abreu Neves, Bruno Cor­
reia Amaro, Nelson Fer­
nando Ferreira, Alberto 

Fábio Jorge Gonçalves Basílio João Pedro F. Freitas Branco 

Fátima Manuela Freitas Pimenta Filipe Manuel F. C. Lopes 

DIA 05/08 

Cândido Mário de Jesus 
Andrade, Ivan Ferrei ra 
António, Miguel Ângelo 
de Freitas Gonçalves, 
Dina Carla Freitas da Sil­
va, Rui Filipe O. Lima Fa­
rinha, Nelson Calaça Al­
ves, Mariana Omelas Fer­
reira, Marco Fábio Oli­
veira, Sónia Maria de Sá 
Gouveia, Cristina P. S. 
Tavares, Paulo Roberto 
Nunes de Sousa, Marco 
Paulo Santos B., Paulo 
Césa' Pinheiro Borges, 
Alcíndo de Andrade de 
Sousa, Alexandre José 
Mendonça Freitas, Su­
sana Andreia Freitas Sil­
va, Jovita Carla de Freitas 
Noite, José Alexandre 
Freitas Rosa Mendes. 

DIA 06/08 

Maria Alexandra Gon-

Florêncio G. Teixeira, 
Ana Carolina Nunes 
Gouveia, Amílcar Vieira, 
Susana Maria Ferreira 
Fernandes, Júlia Esme­
ralda F. Fernandes, Fran­
cisco José da Mata Frei­
tas, Élia Maria NÓbrega, 
Tânia Raquel Silva Nu­
nes, Nelson Duarte 
Sousa Viveiros, Orlando 
Dinis da Silva Coito, 
António Miguel Gouveia 
Freitas, Luís Miguel dos 
Reis Sousa, Filipe Ma­
nuel F. C. Lopes, Gon· 
çalo Miguel Pallermo Bet­
tencourt, Norberto Abreu 
Aguiar, António José 
Rodrigues de Abreu, 
João José Melim Sousa, 
Idalina de Jesus Pinto, 
Catarina Sofia Abreu 
Neves, Sónia Maria 
Abreu de' Pontes. 
DIA 08/08 

João Luís Agrela da SiI-

va, Susana M. S. Gomes, 
Raquel Rodrigues Ri­
beiro, Sandra Marflia Bar­
bedo Coutinho. Cláudio 
de Jesus Teixeira, Hugo 
Virgfllo Abreu Gouveia, 
Cristina Paula Matos de 
Castro e Abreu, Catarina­
Lufsa Sousa Silva, Isa­
que Natanael Costa Mar­
ques, Cláudia Teixeira 
Sousa, Ana Cristina Fi­
gueira Reis, Ricardo 
Jorge Escórcio Martins, 
Roberto Carlos Jardim, 
Fátima Liliana Mendes 
Freitas, Fábio Rodolfo 
Santos Gomes, José 
Paulo Ferreira da Silva, 
Maria Odília Órfão, An­
dreia Mabel Gonçalves, 
Marco Jorge Calaça 
Alves, Fátima Fernandes 
Correia, Raquel José dos 
Santos Vares, Roberto 
Nuno Luís Correia ... Vítor 
Hugo B. G. Silva, Angelo 
Rafael Faria Abreu, José 
Luís Andrade Moniz, Ana 
Maria da Silva Delgado, 
Arménio Agostinho Frei­
tas Barcelos, Sílvia Pa­
trícia Sousa, João Ma­
nuel Mendes Rocha, 
Paulo Jorge Gonçalves 
Abreu, Nélio Gerardo Go-

Marta Sofia Vieira Silva 

Ana Carolina Nunes Gouveia 

mes de Freitas, Gilberto 
Oliveira de Freitas, Di­
narte Miguel Rocha dos 
Santos, Pedro Nuno Al­
ves Esteves, Paulo Fe­
lisberto Andrade Men­
donça, Paulo Jorge Gon­
çalves Abreu, Manuel 
Perestrelo Fernandes de 
Nóbrega. 

DIA 09/08 

Adriano Gonçalves da Sil­
va, Ana Lufsa E. Gomez, 
José Dinarte Belo de 
Jesus, Madalena Marta 
Tavares Gouveia, Paulo 
Sérgio Fernandes Mar­
tins, Duarte Nuno de 
Jesus Ferreira, Elsa Maria 
da Silva Ferreira, Célia 
Maria dos Santos Gou­
veia, Alexandre José 
Ferreira Nogueira, José 
Jorge Santos Silva, Ri­
cardo Jorge Pontes Gon­
çalves, José Márcio 

PA - AA - I3ENS À 

João Rodrigues B. da Mata 

Ângelo Miguel M. Correia 

Afonso Henriques, Filipe 
Miguel de Abreu Veiga, 
Sérgio Miguel Ferreira 
Gouveia, Jacinto Perei­
ra Figueira, João Carlos 
Vieira, Susana Maria Mo­
niz Gonçalves, Rui Nel­
son Vieira, Sérgio Paulo 
Abreu Fernandes, Mi­
guel Ângelo Ferraz Cal­
deira, Ricardo Nuno 
Correia Apolinário, Maria 
Luísa de Nóbrega, José 
Manuel Telo Nascimento. 

DIA 10/08 

Rui Miguel Fernandes 
Freitas Candelária, Ra­
quel Barros Olim Marote, 
Mónica Maria Marfim Sé­
rio, Cláudia Letícia Sousa 
Sá, Corina Abreu Gon­
çalves, Cátia Filipa F. Ca­
roto Escórcio, Ricardo 
Jorge Bettencourt Ma­
cedo, Cristina Félix, Ri-

Bárbara Sofia Pinto Correia 

Miguel Ângelo F. C. Pestana 

cardo Alexndre Madeiras, 
Ana Luísa Sousa Fernan­
des, Rúben Marco Frei­
tas Carvalho, Cátia Cláu­
dia Nunes de Freitas, 
Dulce Rodrigues Abreu, 
Marina Mónica Gomes 

Marco Fábio Oliveira 

Roberto Miguel Nóbrega 

Rodrigues, Sónia Marga­
rida Jardim de Freitas, 
Duarte Nuno Camacho 
de Freitas, Nuno Patrício 
Freitas, Dalila Maria Bor­
rageiro Caíres, Maria José 
Oliveira Ferreira. 
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-OO(S~Jllül·ll~~J~~4..--_---
• IRENE LUC'LlA 

o «recadinho» do último sábado referia-se a 
urna quaWdade importante: O saber esperar. Havia 
muita coisa a dizer sobre isto e poderá fazer-se 
várias interpretaçOes dessa frase. Mas há histórias 
e reaNdades que só têm uma interpretação como 
esta que vou contar. 

Era uma vez um menino. Não vivia numa casa 
como muitos outros da sua idade. Não tinha 
irmaos. Não conhecia os pais. É verdade que é 
triste esta história, mas a tristeza existe e nós não 
podemos ignorá-Ia. Esse menino vivia com outros 
num lugar muito estranho. Formavam um grupo e 
andavam de noite, porque de dia podiam ser vistos 
e isso era perigoso para eles. Procuravam restos 
de comida onde ela houvesse. Não podiam 
brincar, nao viam a luz do sol, não tinham amigos, 
ninguém se importava com eles. A casa tinha uma 
entrada redonda e um corredor vertical estreito e 
escuro. Era um cano de esgoto por debaixo duma 
das ruas principais da cidade. 

Nao, nao pensem que esses meninos eram 
como os Polegarzinhos ou o pequeno Gulliver no 

~~tr~~~~.)~ ::-==..ID~ 
«Apontamento de Férias» 
- Artur Andrade 

Cá estamos "Malta" amiga nestes princípios 
de Agosto ... curtindo os «gostos» - que são 
poucos - e os desgostos - que foram mais -
deste ano lectivo ... E cerro os olhós, sonhando 
com umas férias numa ilha, .mais ou menos 
deserta, deitado á sombra de um coqueiro ou 
melhor ainda: com uma «moreninha,,', - moldada 
pela «Mãe Natureza» - com um enorme leque, 
lançando sobre nós uma brisa qu~ nos refresca 
dos quentes raios de sol. .. enquanto o deslizar 
da água duma cascata próxima «canta» a música 
natura! das coisas naturais ... 

- «Mariola»!!! - Dirão vocês ... 
Não tanto como estão a imaginar .. , Porque 

nem sonho chegar a ser ... Há! Quão diferentes 
são os meus poucos sonhos - são mais os 
pesadelos ... - Mas neles está incluída a «Malta» 
de todos os continentes, de todas as raças e de 
todos os credos ... Claro!! 

Porque «Aqui» nasci, «Aqui» vivo, «Aqui" 
procuro realizar-me ... (Oh! Santo Deus! Será que 
um dia o consigo?) assim, a «Malta» de cá, mais 
presente está ... (Rima e é verdade"-1 

Olhem! 
Esta semana não vou falar dos vultos da 

estranja, muito embora possam ter 'sido cultores 
eméritos da arte dos sons. Qu~ro fugir ao 
costume - será atávico - de só considerarmos o 
que vem de fora ... Até criámos um ditado quie 
diz: «Santos da Casa não fazem milagres» ... 

Mas antes de falar do «Tal" grande figura da 
Música Portuguesa, filho de pai nado na Madeira, 
quero salientar o porquê desta minha deCisão e 
aonde foi motivada. Foi na entrega de prémios 
do: 
Concurso da Juventude 
Musical Portuguesa: 

Foi urna grande festa ... Festa da Música ... 
Aconteceu no Teatro S. Luís ~em Lisboa no 

passado dia 23. Mas, primeiro que tudo é 
obrigatório falar do professor Miguel Henriques, 
presidente da .. Juventude Musical Portuguesa», 
e da Senhora D. Ana Maria, sua esposa ... 

Durante meses calcorrearam Portugal de lés­
-a-lés e ilhas adjacentes - Açores e Madeira. 
Ouviram cerca de setecentos candidatos - (Oh! 
Tanto esforço! Será que os civis não têm também 
direito a condecorações?) - Entre os mais de 
duzentos que r€fceberam 1.2 , 2.2 , 3.2 prémios e 
Moções Honrosos, figurava (<<Malta» da Ma­
deira ... ) 

Esta .. Festa da Música,. foi transmitida pela 
Rádiodifusão Portuguesa e a ela presidiu o sr. 
Ministro da Educação ... E, quando a locutora 

pais dos gigantes. Eram meninos autênticos e por 
isso o viverem assim lhes tirava a dignidade e lhes 
negava todos os direitos que deveriam ter como 
humanos que eram. O viverem assim era uma 
consequência das coisas más que o mundo tem, 
entre elas o egoísmo, a indiferença, a soberba e a 
ambição dos poderosos sobre a indigência dos 
mais fracos. Tudo isto é muito triste, mas é 
verdadeiro. Acontece num país distante. Meninos 
infelizes para quem o valor da vida nao tem 
sentido. 

Recadlnho: O valor da vida deve ser para cada 
um de nós o reconhecimento da dignidade 
humana, o respeito pelas pessoas, a solidariedade 
e a amizade. Coisas que não se devem fazer 
esperar porque são afinal urgentes. Quando um 
menino tem fome de verdade, o gelado da quarta­
-feira tem forçosamente de ser adiado. Pensem 
bem nisto, amigos. E se nao entenderam bem, 
perguntem aos vossos pais. Valeu? 

• Professore e poetisa 

comunicou: .. Luís Bruno», onze anos de idade, 
do Conservatório de Música da Madeira; 1.º 
prémio de violoncelo na sua classe!' Confesso -
e... porque não - que pouco ou nada ouvi da 
peça por ele executada .• 

(Que me importa que me chamem petulante 
ou outras coisas afins ... ) 

Só sei que ... e ... não digo mais nada ... , até 
porque é costume dizer-se que é feio um homem 
chorar corno se eles também não tivessem cora­
ção ... 

Meus Queridos! 
O espaço já não chega para falar da «Tal" 

grande figura musical, filho de pai madeirense ... 
(procuremos adivinhar quem é ... ) Na próxima 
semana Continua ... 

E porque é próprio do palhaço - em hora 
triste - fazer a pirueta para os outros alegrar, cá 
vai: 

«Sr.· Maria .. - grito para a fiel~mpregada de 
muitos anos". - ceVou jantar fora ... ,". 

Posta a mesa no quintal, olho 'Os pequenos 
frutos que começam a despontar da árvore cuja 
copa me encima ... 

Fruto delicioso, penseil E: interrogo-me: 
Seria mesmo este fruto que inspirou Beetho­

ven e que o levou a dar o seu nome à Grande 
Sinfonia que até à consumação dos séculos será 
conhecida por «A Nona.·? 

(Meu querido Beethoven: Perdao! Mil vezes 
perdão pela heresia ... ) 

- Professor de música 

Monumento aos heróis. 

Varsóvia: a cidade 
que nasceu das cinzas 
Se se medir a grandeza de uma cidade 
pelo que sofreu, Varsóvia ocupa o 
primeiro lugar entre as capitais europeias. 
O monumento aos heróis frente à 
renascida fachada neoclássica da Ópera 
de Varsóvia honra toda a cidade - uma 
cidade que teve de morrer cruelmente há 
quarenta e cinco anos. 

A ressurreição de Varsóvia é um dos grandes mila­
gres da nossa época. A cidade denominada pelos 
historiadores «coração, cérebro e tesouro da Polónia» 
deixara de existir em 1945. Em 1970, a tornadiça capital 
voltava a antigir o número de habitantes de antes da 
guerra: 1 300 000. 

Quando o Exército Vermelho entrou em Varsóvia, 
perto do final da Segunda Guerra Mundial, em Fevereiro 
de 1945, deparou-se-Ihe um montão de ru ínas habitado 
apenas por 160 000 pessoas. Tinham morrido 800 000. 

Depois do levantamento de Varsóvia, os alemães 
evacuaram toda 2 população e executaram, com lança­
-chamas e explosivos, a ordem de Hitler para apagar a 
cidade do mapa definitivamente. O que então aconteceu 
é tão terrível, que ainda hoje custa a crer, mas a 
humilhação mais grave que se podia infligir a um povo, 
destruindo-lhe a capital, não conseguiu quebrar a ânsia 
vital dos polacos. Dezenas de milhares regressaram 
voluntariamente às ruínas dos antigos lares para re­
construir de novo a sua cidade, sobre os escombros. 

Uma geração teve de decidir, em 1945, que aspecto 
deveria apresentar Varsóvia e optou pela reconstrução, 
com base em documentos e projectos antigos, a fim de 
não a privar da personalidade de outrora. 

Varsóvia é hoje considerada em todo o mundo uma 
maravilha da arte da restauração. Quem percorre o 
mercado, com as suas fachadas renascentistas e bar­
rocas, quase duvida que não se trata de construções 
originais, mas de casas novas construídas segundo 
velhas reminiscências. 

o Palácio de Wi/ànow. construIdo ao estilo barroco pelo 
vencedor dos turcos. 

... 
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'" A volta a Nova Iorque de helicóptero custa 7.500$00 cada meia hora, a quanto fica c;3da minuto? 

RAPOSA DnECTIVE 

A Rap<:>sa e o Rato Max decidiram ir interrogar o 
cientista Bizarro por causa da sua última invenção, 
mas ao chegarem ao laboratório este não se en­
contrava. Depois de examinar o caroço de uma 
maçã sobre a mesa, a Raposa concluiu que o 
cientista acabara de sair. Qual a prova? 
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ESPECIAL - SEMANA GASTRONÓMICA DIÁRIO DE NOTÍCIAS - MADEIRA 
Funchal, 4 de Agosto de 1990 

Machico tem uma semana 
para mostrar a gastronomia 

Machico será palco, a partir de hoje e durante uma semana, de uma jornada gastroTlÓmica importante. 

O concelho de 
Machico tem vindo 
a desenvolver, ao 
longo dos anos, um 
esforço inesgotável 
para dignificar os 
seus costumes e 
com isso despertar, 
de modo acentuado, 
o interesse junto 
dos visitantes, cada 
vez mais em grande 
número. 
Nesse âmbito, a V 
Semana 
Gastronómica, que 
hoje tem início, 
está a suscitar 
enorme interesse 
nos madeirenses, 
que vêem uma 
possibilidade de, 
em tempo de verão, 
estarem presentes 
numa iniciativa que 
a Câmara Municipal 
local quer valorizar 
e que desempenha 
papel relevante na 
própria divulgação 
da gastronomia 
regional. 

Durante sete dias, a 
zona central da vila 
será atractivo 
principal, tendo 
havido, da parte 
dos restaurantes 
machiquenses, uma 
total 
correspondência, 
para além de vários 
outros 
estabelecimentos 
que diariamente 
procuram oferecer 
um bom serviço à 
sua clientela. 

«Esta realização 
exigiu muito 
trabalho e 
dedicação» 
- Bernardo Martins 

«Tentamos dar 
uma grande 
diversidade à 
animação 
cultural» 
-Membro da 

Comissão 
Organizadora 

«Semana pode ser 
uma ribalta para o 
grande cenário 
que Machico é» 
- Presidente da 

Câmara 
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DIA 4 - SÁBADO 
o Grupo de ritmos mode 
• Banda Municipal d Mmo~ - "Arte e Som" 
o Grupo Falei" e achlCO anco de Santa Cruz 

DIA 5 - DOMINGO 
• Grupo de ritmos modem • 
• Grupo Folclórico do Port aSd Os Jovens de Hoje" o a Cruz 

D~A 6 - SEGUNDA-FEIRA 
• DuoH .. • B d UmOrlstlco Rui e Cró· 

fi an a Mus,cal'O I fi 

• T'I'o Atl-' s nfantes , antíCO" 

DIÁRIO DV N()' ' r, flUAS - MADEIRA NA GASTRONÓMICA ESPECIAL - SEMA " 

I 9" 

- -~-~-----_....------~--------------~ 

MUSICAL 

D~A ! - TERÇA-FEIRA 
• TriO Lusitano" 
o Fados cI Sérgio e Ivadro 

DIA 8 -QUARTA 
• Grupo de it -FEIRA 
• "T . r mos moderno "O no do Funchal" s s Antonianos· 

DIA 9 -QUINTA-FEIRA 

: ~~~da Par~uial de S. Loure 
• F dpo de musica popular" Sn

ÇQ 
da Cam acha 

a os e Canções emente" 

DIA 10 S • G - EXTA-FEIAA 
rupo de ritm • Tuna d B os modernos "O e andolins da C s Amigos da M' . amacha uSlca" 

DIA 11 - SÁBADO 
• Grupo de rit • Tuna d C. mos modernos "O 
• Banda ~ a~.ara de Machico s Jovens de Hoje" 

unlClpal de Machico 

DIA 12- DOMI 
• Grupo de ritm NGO - ENCERRAME 
• Tuna "Fio os modernos NTO 

res de Maio" 
• Borracheiros do Port d o a Cruz 
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Presidente da Câmara Municipal de Machico - Martins Júnior 

«A Semana Gastronómica pode .A ser uma antecamara, 
uma ribalta para o 

Embora visivelmente 
preocupado com a comple­
xidade dos problemas com 
que se debate, neste momen­
to, a Câmara Municipal, 
José Martins Júnior mos­
trou-se optimista quanto à 
realização da V Semana 
Gastronómica de Machico, 
estando mesmo apostado em 
envidar todos os esforços 
para que o concelho redobre 
todas as potencialidades hu­
manas de que dispõe com o 
objectivo de fazer irradiar 
uma imagem cada vez mais 
consentânea com o seu jus­
to valor. 

Defensor da continuidade 
deste certame, afmnou: «se 
a Semana Gastronómica de 
Machico não existisse teria 
de ser inventada, e alguém 
inventou. Daí o nosso in­
teiro agradecimento às pes-
soas que deram início a esta 
realização». Defendendo a 
originalidade na promoção 
dos valores culturais de cada 
terra o edil machiquense 
mostrou-se pouco receptivo 
à ideia de copiar-se o alheio, 
declarando: «quando se diz 
que outras semanas gastro­
nómicas da Madeira vêm 
contracenar com a de Ma­
chico, é uma imitação gro­
tesca daquilo que já foi 

feito. Estando a Semana 
Gastronómica de Machico 
implantada há cinco anos, 
não se sabe porquê vem 
interpor-se ali, nas barbas 
do nosso concelho uma ou­
tra amostra gastronómica». 

Inquirido sobre a imagem 
que Machico pre.tende dar à 
população e aos visitantes, 
continuou: «A Semana Gas­
tronómica é um episódio 
dessa imagem, é uma peque­
na pincelada, porque Ma­
chico tem muito mais a 
dizer, Machico tem uma 
missão histórica a cumprir, 
hoje como antigamente, se 
calhar hoje mais do que 
antigamente, que é de ser 
uma zona de charneira, uma 
zona imponente no pano­
rama da RAM. Sem entrar 
em pormenores de hosti­
lidades que têm sido feitas a 
Machico, a verdade é que 
Machico tem sido relegado 
para um segundo plano nes­
te seu papel que ! he foi con­
fiado desde a primeira hora, 
há 500 anos, aqui na Ma­
deira. Nós achamos que 
Machico deve ocupar o seu 

- lugar ao sol, não digo con­
tra quemfor, mas para além 
de seja quem for. Pelo facto 
deste concelho ter ganho o 
seu direito à diferença, a 

A Alameda onde decorrerá a SemaNi Gastronómica. 

grande cenário que Machico é» 
população não consente que 
esse papel seja assoberbado, 
neutralizado por forças que 
hoje sediadas no FunchaL. 
idênticas àquelas que ante­
riormente estavam sediadas 
em Lisboa. A imagem que 
Machico pretende transmitir 
é portanto a imagem da sua 
importância que ultrapassa 
os corpos e os esqueletos 
que somos nós todos. Ma­
chico não quer ganhar uma 
supremacia que seria ri­
dículo mas pelo menos que 
não possa desmentir o seu 
papel que os nossos ante­
passados quiseram que fos­
se». 

A propósito da gastrono­
mia, elemento que está na 
base de toda a festa que 
durante esta semana tem 
palco na zona baixa da vila 
machiquense, Martins Jú­
nior acrescenta: «Na Sema­
na Gastronómica a imagem 
que Machico pretende trans­
mitir nada tem a ver com 
esta gestão ou com a ante­
rior, visto que nos tempos 
que passam a gastronomia é 
um imperativo. é um ponto 
alto na promoção das terras, 
das regiões. também 'que­
remos aproveitar hoje, co­
mo se fosse há 200 anos. o 
lugar de charneira. de im-

portância. de palo alter­
nativo que Machico tem em 
relação à Madeira. não em 
contradição mas em conso­
nância». 

Aproveitando a ocasião o 
presidente da Câmara falou­
-nos das potencialidades do 
concelho com vista a uma 
recuperação acelerada da ec0-

nomia local, acentuando as 
enonnes capacidades de ofer­
ta de que Machico dispõe 
para atrair o invesúmento 
necessário ao seu desenvol­
vimento: «O nosso conce­
lho tem realmente creden­
ciais. potenciais. para ser 
cobiçado por qualquer em­
presa. por qualquer ideologia 
inclusivamente, Machico é, 
na Madeira. uma terra cobi­
çada. haverá outras no Mun­
do, neste microcosmos que 
é a Madeira, Machico tem 
um lugar destacado. Para 
além destes pequenos episó­
dios como é a Semana Gas­
tronómica, Machico espera 
e tem de facto estruturas pa­
radisíacas para que possa 
atrair muitos investidores. 
Por isso estamos aguar­
dando iniciativas que façam 
de Machico aquele lugar que 
não será nesta altura só 
nosso, mas que deverá pre­
parar o futuro. Posso já 
revelar que há empresas que 
consultaram a Câmara sobre 
projectos seus que preten­
dem desenvolver em Machi­
co, seria desonesto em ter­
mos de marketing precisar 
quais são esses projectos. 
Machico é muito mais que a 
Semana Gastronómica, é a 
frente-mar. é o Caniçal. é o 
Porto da Cruz que é uma 
zona ainda virgem com po­
tencialidades indescritíveis. 
Embora o Porto da Cruz 
tenha sido uma terra adversa 
à nossa presença na Câmara, 
por falta de informação, 
reconhecemos que o Porto 
da Cruz tem realmente ca­
pacidades de investimento. 
se calhar maiores que a pró­
priafreguesia de Machico. 
O Santo da Serra tem já 

propostas de investimento 
que estão ainda sob sigilo». 

A boa vontade pode não 
ser suficiente, daí pergun­
tannos ao nosso interlocu­
tor, vistas as condições 
políúcas e económicas que 
são muito particulares a 
Machico, até onde poderá 
avançar a actual gestão au­
tárquica durante o mandato 
que Leve início ainda este 
ano. Martins Júnior respon­
deu assim: «preferia que me 
perguntasse por onde. Ire­
mos até onde o dinheiro e as 
ideias chegarem. Nós sabe­
mos que contra Machico. 
infelizmente. digo isto não 
com animosidade. por uma 
falta de tacto político da go­
vernação regional que quer 
fazer de Machico aquele 
«ghetto» que sempre fize­
ram, Machico nunca teve 
nome em nada na Madeira. 
com este Governo Regio­
nal. Nós achamos e a po­
pulação achou também que 
o nosso concelho deve ocu­
par o lugar a que tem di­
reito. Não é por acaso que 

BAR «BOI 
Estamos na 5.!! SEMANA 
GASTRONÓMICA DE MACHICO 

Telefone: 962444 

se sediou a Zona Franca no 
concelho de Machico, é 
porque nesta zona se reúnem 
as melhores condições para 
o investimento. Machico, 
quer concordemos ou não 
tem um papel alternativo. 
se calhar fortíssimo em re­
lação ao Funchal. Até onde 
iremos chegar?, essa per­
gunta seria interessante em 
relação à gestão anterior, 
nós iremos chegar até onde 
as nossas forças derem, e 
são muitas. Iremos até onde 
a população, informada e 
esclarecida quiser que isto vá 
para a frente. Infelizmente 
na Madeira a Autonomia só 
se circunscreve ao Funchal. 
Será que Machico não pode 
e não deve pugnar pela sua 
autonomia, pela rentabi­
lização dos recursos naturais 
que aqui se encontram? Ma­
chico não é terra de petróleo 
mas é uma terra que tem 
recursos próprios, únicos na 
Madeira. Ninguém é capaz 
de destruir os predicados e a 
vocação da terra que Ma­
chico é». 

» 
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A V Semana Gastronómica 
vista pelos seus " artífices" 

Mais dois do que no ano transacto. São dez os 
restaurantes que concorreram para marcar presença em mais 
um verdadeiro festival de gastronomia onde poderão 
mostrar toda a potencialidade dos seus segredos na cozinha. 
O entusiasmo fá-los esquecer o cansaço próprio da 
«maratona gastronómica» que os espera. O enorme sucesso 
alcançado nas edições anteriores é o grande motivo que os 
leva a participar nesta festa que também é deles, onde lado 
a lado, num ambiente colorido, cheio de alegria, todos 
comungam do mesmo espírito: «ganhar algum dinheiro 
para compensar o esforço despendido mas também 
dignificar o certame que afinal tem reflexos positivos na 
sua actividade diária». Alguns dos participantes fazem da 
Semana Gastronómica também o seu ponto de honra 
porque afinal foi com eles que tudo começou quando há 
cinco anos sob a coordenação da Câmara dirigida por Jorge 
Moreira se realizou a primeira experiência no Largo da 
Praça. Hoje as «barracas» onde ficarão instalados ficam 
implantadas na bonita Alameda dos Plátanos, com as 
imponentes árvores que lhe deram o nome a servirem de 
decoração deveras original para um festival deste tipo. 

Todos se submeteram às novas regras que a Câmara 
impôs e que vai no sentido de uma urgente contenção dos 
preços das bebidas. Isso não refreou os ânimos pois estão 
conscientes que a sua arte de bem cozinhar e bem servir 
será devidamente recompensada não só monetariamente 
mas também pela sua contribuição para que esta festa, tão 
particular no âmbito da projecção cultural dos machiquen­
ses continue apresentando toda a sua pujança, ofuscando 
toda a iniciativa que porventura possa surgir em outros 
pontos da ilha. É manifesto o contentamento dos partici­
pantes pelos melhoramentos que a Câmara propor-cionou, 
nomeadamente em questão de instalações sanitárias e de 
estacionamento automóvel bem como na disciplina e re­
gras de participação (por concurso) tendo-se, para o efeito, 
elaborado um regulamento a que todos se,devem submeter. 

Para auscultar algumas opiniões sobre a forma como 
decorrerá a V Semana Gastronómica falámos com alguns 
dos elementos participantes no certame e já habituados a 
estas andanças. O espírito optimista preside nas opiniões 
colhidas. 

«Este ano nota-se uma melhoria 
nas condições de funcionamento» 

- José Nóbrega - "São Cristóvão" 

O representante e proprietário do restaurante «São 
Cristóvão» fomos encontrá-lo no seu local habi.tual de 
trabalho ao sítio do Caramanchão por volta do meio-dia 
quando este se encontrava na cozinha a ultimar os pratos 
para o almoço desse dia. Envolvidos por aromas de fazer 
crescer água na boca penetrámos na cozinha e colocámos a 
questão: 

D.N. - Com as rectificações que se efectuaram na 
organização desta Semana quais são as suas expectativas 
para este ano? 

«Note-se que houve a preocupação de efectuar as 
melhorias que se impunham sobretudo em casas de banho 
públicas que foram cOll5truidas, além do facto de este ano 
haver uma melhor orientação dos visitantes por existirem 
mapas a assinalar onde se encontram as coisas que eles 
precisam, as barracas, o estacionamento, casas de banho e 
tudo o resto, Achei extraordinário o estabelecimento de um 
preçário máximo das bebidas, quanto às comidas a Câmara 
compreendeu que tudo depende dos ingredientes que cada 
um utiliza e da qualidade dos prodwos apresentados. Está 
muito correcto. Nas comidas é natural que se apliquem 
preços diferentes em pratos iguais, aí cada cliente é ca­
paz de verificar a diferença de qualidade de um para outro 
stanci». 

Soubemos que o restaurante São Cristóvão irá 
apresentar-se com uma ementa virada para o tradicional, 
conforme referiu «levarei a carne de vinho e alhos, a sopa 
de trigo, o gaiado seco, o atum assado» acentuando que é 
difícil recuperar certos pratos tradicionais por não serem 
comerciáveis: «há pratos tradicionais que não podemos 
fazer porque as pessoas não iriam recebê-los muito bem 

por não apresentarem a qualidade que estas coisas exigem, 
as pessoas não iam receber por exemplo um «.frangolho» 
ou u.m prato de milho quente com u.ma cavala ou um 
chiéharro». Curiosos por saber de que se tratava o 
«frangalho», o sr. Nóbrega explicou-nos que se trata de 
uma espécie de farinha de trigo feita como uma papa (como 
o milho) e que era comida à colher. 

A farinha é de trigo e é cozida antes de ser peneirada. 
Acrescentou que havia outras sopas que os antigos con­
feccionavam mas que dificilmente teriam aceitação pelas 
pessoas que frequentam a Semana Gastronómica. 

O apetite aumentou quando este nos revelou que iria 
servir grande parte dos pratos que habitualmente serve no 
seu restaurante entre os quais o leitão assado, o cabrito 
recheado, a já tradicional joelheira entre outros. 

A Semana Gastronómica, segundo a sua opinião, tem 
servido ao longo destes anos para ajudar a promover o seu 
restaurante, isto porque é sempre um bom momento para 
estabelecer alguns contactos com pessoas que vêm de fora. 

«O mal é que muitas vezes o trabalho é tanto que nem 
sequer temos tempo para esse aspecto que é o mais 
importante, pois as pessoas chegam, comem e às vezes 
nem se dão conta, no meio do movimento, de qual foi o 
restaurante que tão bem os serviu. Costumo ter comigo 
um mapa que assinala o itinerário até ao meu restaurante». 

Esta é a quarta vez que o restaurante São Cristóvão 
estará representado e pelo entusiasmo que encontrámos 
parece que não será a última. 

«A potencialidade dos restaurantes 
é muito superior à amostra que terá lugar 
na Alameda dos Plátanos» 

- Daniel Franco - "EI Padrino" 

Passando pela praia demos de encontro com Daniel 
Franco, que explora o restaurante da zona balnear e que 
também participará no certame em represe,ntação do 
restaurante EI Padrino, localizado na Serra d' Agua e que 
também lhe pertence. Habituado que é e profundo conhe­
cedor do assunto por ter participado em todas as edições 
anteriores quisemos trocar algumas impressões sobre esta 
V Semana. Com a aproximação da data de abertura do 
certame todos os participantys nos pareceram muito atare­
fados com os preparativos. Numa conversa de alguns 
minutos Daniel Franco quis realçar a importância da Se­
mana Gastronómica no contexto da promoção que deve ser 
feita dos restaurantes da zona leste da ilha que, com a 
implantação dos empreendimentos turísticos da Matur e 
D. Pedro começaram a proliferar por toda a vila de Machico 
fazendo que, embora apresentem uma boa qualidade de 
produtos e serviços, por vezes atravessam períodos de crise 
por falta de clientes. 

«A Semana Gastronómica é uma tradição nesta terra. 
As alterações no funcionamento vêm dar um novo 
impulso, evitando que aos POu.cos se caísse no descrédito. 
As novas medidas vão fazer com que os representantes, 
ligados à restauração, se apliquem mais um pouco nas suas 
especialidades gastronómicas para compensar a grande 
comercialização de bebidas que garantia, nas edições ante­
riores, lucros fáceis. Esta edição, graças à regulamentação 
imposta pela Comissão Coordenadora, vem dar uma nova 
imagem à gastronomia machiquense, e nós, os comer­
ciantes vamos fazer com que esta Semana seja mais um 
êxito. Afraca comercialização de que estão a ser vítimas os 
restaurantes desta zona é normal. Isso prende-se com as 
medidas governativas que têm limitado o poder económico 
das pessoas e, como se sabe. os restaurantes são os pri­
meiros a sentirem. 

Esta Semana é uma forma de darmos mais uma vez a 
conhecer a toda a ilha as nossas potencialidades e porque 
estamos representados pelos melhores restaurantes do 
concelho o sucesso está certamente garantido». 

A propósito da ausência, neste certame, das unidades 
hoteleiras da zona leste, Daniel Franco mostrou o seu 
descontentamento uma vez que, como disse «eles também 
deveriam estar representados, pois, isto é de interesse 
turtstico» , Soubemos ainda que no stand do El Padrino 
encontraremos sobretudo uma confecção de comidas, tra­
dicionais o que servirá de amostra das suas potencialidades, 

José Fernandes Nóbrega do restaurante «São Cristovão». O 
leitão assado será servido com todos. 

embora no parecer de Daniel Franco seja difícil apresentar, 
durante a Semana Gastronómica uma confecção extre­
mamente cuidada visto as condições de trabalho não se 
poderem equiparar às que dispõe no seu restaurante. -
«Para compensar devem ser feitas algU1ni!S alterações nos 
pratos apresentados o que implica que as potencialidades 
dos restaurantes é muito superior à amostra, tanto quanto 
possível, que terá lugar na Alameda». 

A gastronomia 
na pena dos homens de Letras 

Sobre a gastronomia todos se pronunciam. Ao 
longo dos séculos foram-se acomulando sentenças popu­
lares muitas vezes decalcadas de expressões encontradas 
em obras literárias, ou apenas declarações de homens 
importantes no mundo das artes ou da política. Aqui 
ficam algumas citações de escritores franceses que de­
monstram O quanto vale em terras de França a arte de 
bem cozinhar: 

«Os únicos entendimentos internacionais 
possíveis são os entendimentos gastronómi­
cos». 

Léon Daudct 

«Na arte, gosto da simplicidade; o mesmo, na 
cozinha». 

Erik Satie 

«Se você não é capaz de um pouco de bruxe­
do, não vale a pena se meter na cozinha». 

Colette 

«Os animais sustentam-se, o homem come; 
apenas o homem de esp(rito sabe comer». 

Anthelme Brillat-Savarin 

«Á descoberta de um prato novo faz mais pe­
la espécie humana que a descoberta de uma 
estrela». 

idem 

«Diz-me o que comes, dir-/e-ei quem és». 

idem 

«Á mesa é o único lugar onde nunca nos 
aborrecemos durante a primeira hora». 

idem 
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Daniel Franco. O «EI Padrino» vai marcar a sua quinta 
presença e a in!enção é dignificar o certame. 

«Não há nada que se compare 
com a nossa Semana Gastronómica» 

- convicção de Isidro Viveiros, do "Xadrez" 

Por fim, não tendo sido possível um contacto com 
LOdos os participantes, procurámos colher a opinião daquele 
que se apresenta como «a grande figura» do fesúval de 
gastronomia. Com ele foi introduzida grande parte dos 
pratos tradicionais que hoje são cartaz em Machico. Desde 
a maçaroca, a sopa de trigo, a batata assada, o milho frito, 
o atum assado entre outros produtos que ele próprio já se 
encarregou de divulgar no Conúnente e nos Açores, onde 
esteve em representação de Machico para dar a conhecer a 
arte de bem cozinhar os produtos que são a base da nossa 
alimentação. 

Trata-se evidentemente de Isidro Viveiros que tendo 
abandonado a acúvidade de barrnan de hotel, instalou-se por 
conta própria no sÍúo do CaramancMo no conhecido 
restaurante "O Xadrez". 

Quando não está no restaurante encontra-se na fazenda, 
tratando dos produtos que costuma uúlizar para a confecção 
dos saborosos peúscos e pratos a que já nos habituou. Foi 
lá, por entre couves, vinha e manjerona que o fomos 
encontrar. - «É preciso aproveitar quando vem água de 
rega», disse aproximando-se. Este vai ser um péssimo ano 
para o vinho, concordámos todos olhando para um poio 
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Isidro Viveiros do restauran!e «O Xadrez». É a grande figura 
da Semana Gastronómica tendo já represenlado Machico fora 
da ilha. 

onde os cachos fracalhotes pendiam das videiras. O tempo 
era de trabalho e passou-se logo à questão da Semana 
Gastronómica. Queríamos sobretudo o revelar das experiên­
cias do sr. Isidro nessas andanças pelos Açores e por 
Lisboa em representação do Concelho de Machico, como 
especialista em culinária local. 

«A gastronomia é uma coisa que chama muito a 
atenção das pessoas. As pessoas gostam do convívio. Lá 
fora toda a gente gostava de ver a maneira como nós 
confeccionamos a nossa alimentação. Para muitos, os 
sabores eram diferentes e exóticos e enchiam-se de 
curiosidade quando viam a maneira como trabalhamos com 
os produtos. Nos Açores eles nem faziam uma ideia como 
é que nós temos uma tal riqueza gastronómica. O milho 
deixava-os perplexos, via-se na cara, só ficavam com pena 
de não terem wna organização que co"espondesse à riqueza, 
à qualidade do nosso trabalho. No Continente eram sempre 
os madeirenses os primeiros a chegar, traziam os amigos 
para apreciarem a comida da Madeira. As pessoas ficavam 
encantoda.s» . 

Todos os produtos apresentados fora da ilha eram bem 
aceites pelos visitantes das feiras. com destaque para a 
espada, o atum. o gaiado seco e também as frutas tropicais, 
«as pessoas ficavam paradas a olhar», dizia-nos. 

O grande movimento que se cria na Alameda dos 
Plátanos, segundo nos indicou, não impede que as pessoas 
percam algum tempo a apreciar a fonna de tratamento dos 
produtos. os ingredientes que nós aplicamos na comida. 

Funchal, 4 de Agosto de 1990 

José Venâncio Teixeira. memhro da comissão coordenadora 
responsável pelos serviços técnicos. 

Isidro Viveiros considera uma boa medida o facto de:,c 
ter regulamentado alguns aspectos da Semana Gastronó­
mica de Machico confiante de que se se fizer cumprir o 
caderno apresentado pela Câmara todos serão beneficiados e 
Machico ganhará com isso. 

«Vamos trabalhar para bem servir todos os visitantes 
pois muitos são habituais clientes do restaurante. Sabemos 
que há pessoas que reservam este período para as suas férias 
por causa da Semana Gastronómica. Todos sabem que ali 
há aquele convívio muito engraçado. muito aberto entre 
todas as pessoas. Eu pr6prio, quando estive nos Açores 
convidei pessoas para virem cá e eles vêm com a família, 
apenas para assistir a esta festa que só vendo para crer». 

Os pratos a apresentar este ano pelo Xadrez são os 
habituais, ficando o compromisso de que tudo fará para 
aperfeiçoar o máximo possível. Visto que não há grande 
espaço para trabalhar nas melhores condições, Isidro Vivei­
ros considera que não há que inventar grandes coisas. Há 
sim que tratar da melhor forma os pratos habituais que 
constituem a tradição culinária de Machico. 

ROTARY CLUB 
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Restaurante 

,..., 

> EL PADRINO 

Na sua visita a Machico 
prefira fazer as suas refeições 
no RESTAURANTE EL PADRINO 

Tendo como aperitivo a saborosa 
CAIPIROSCA 

Ao passar por Santa Cruz 
visite O Professor e vá até 
à PRAIA de MACHICO 
saborear os bons petiscos 
presentes 
na Semana Gastronómica 
com o EL PADRINO 

Teremos o prazer 
da vossa visita - Telef.: 962433 

B7861 

'VÃO 
---.--5. C R:' ~T ~-(l"'SlllONóMICA DE MACHICO 

PRESENTE NA 5.' SE" 

ESPECIAUDADES: 

• LEITÃO ASSADO 
• PERNA DE CARNEIRO 

OU CABRITO ASSADO 
• JOELHEIRA 

•• SOPA DE TRIGO 
•• MAÇAROCA ASSADA 
•• ATUM ASSADO 
•• GAlADO SECO 
•• CARNE DE VINHO-E-ALHOS 

INFORMAM:>S QUE DURANTE A SEMANA GASTRONÓMICA 
EST AMOS ENCERRADOS AO JANTAR 

As QUARTAS-FEIRAS TAMBÉM ESTAMOS ENCERRADOS 

PAO COM CHOURiÇO 

Prove esta especialidade 
... 

A MODA DO RUI 
NA 5.ª SEMANA 

GASTRONÓMICA 

DE MACHICO 

S(J{Júlr!ade @(Jmetcial d{J~ (JJ(lhid{u, J!.da. 
TRAVESSA SÃO Luís - 9000 FUNCHAL 

TELEFONE: 24626 

A MELHOR QUALIDADE EM VINHOS 
PARA A SUA SEMANA 

DÃO AREALVA - ALORNA - AlTOVISO (branco/seco) 

REPRESENTANTE NA ZONA LESTE: 

,(CANiÇO - STA. CRUZ - MACHICO - SANTANA) 

ENIO Me BOSTA 
RUA DO RIBEIRINHO, N.~ 10 - MACHICO 

TELEFONE 962295 

AR « CASTELO» 

87812 

Telef.: 963923 - Machico - Sítio da Banda D'Além 

Presente na 5.ª SEMANA GASTRONÓMICA DE MACHICO 
Saboreie as nossas especialidades: 
• Prego no bolo do caco 
• Sangria 
Petiscos e Mariscos 
• Lapas 
.. Caramujos 
• Camarão 
• Gambas 
• Gaiado seco 
• Atum de escabeche 
• Chicharros fritos 

• Picadinho 
• Cachorro quente e sanduiches 
.. Caldo Verde 
• Sopa de tomate e canja 

ESTRADA MACHICO· PORTELA, 101 - TEL. 962376 

DESTACAMOS ALGUMAS 
DAS NOSSAS ESPEClAUDADES: 

- ESPETADA EM PAU DE LOURO 
- CARNE DE VINHO-E-ALHOS 
- FRANGO NO CHURRASCO 
- BACALHAU NA BRASA 
- BATATA COZIDA À VIANA, ETC. 

MARQUE ENCONTRO 
CONNOSCOt .. 
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«Tentámos , . ".,., 

a anlmaçao 
dar uma grande 

cultural» 
diversidade 

- palavras de Manuel Menezes, membro da Comissão Organizadora 

A forte animação musical é sem dúvida o melhor 
condimento que se junta à grande mostra gastronómica de 
Machico. De facto muitos são atraídos também porque está 
garantido um bom momento de alegria ao som de um 
conjunto de ritmos modernos, de uma fanfarra ou de um 
bailinho. Como já é habitual, esta edição da Semana Gas­
tronómica apresentará um leque alargado de agrupamentos 
que, sobre os três palcos que lá se encontram, animarão, 
todas as nove noites em que decorre a festa, a área por onde 
se realiza o certame. 

O presidente da Junta de Freguesia de Machico, Ma­
nuel Menezes, também um elemento da Comissão Coorde­
nadora fala-nos de como será ao longo destes dias a 
animação musical, uma vez que ficou incumbido de 
estabelecer os diversos contactos com os artistas que 
animarão a festa. 

«Na grande maioria os agrupamentos contactados 
mostraram-se receptivos à ideia de virem tocar na Semana 
Gastronómica. Alguns não puderam vir porque, como é o 
caso da Banda Militar, parte dos elementos encontra-se de 
férias. Alguns dos grupos até se dispuseram a participar 
gratuitamente» . 

A animação musical será ainda mais alargada neste 
ano com a implantação de mais um palco em relação à 
edição anterior e com a actuação diária de variados grupos 
musicais e de danças tradicionais. 

«Tentámos dar uma certa diversidade à animação, não 
centralizando apenas num local toda a animação com um 
conjunto de ritmos modernos, o que habitualmente se faz 
em outras festas para atrair a juventude porque é isso que 
ela gosta. Tivemos o cuidado de distribuir por várias 
modalidades de música, nomeadamente a música popular, 

Machico, centro turtstico vai estar em evidência nesta Semana Gastronómica. 

música tunas apropriadas para ambientes mais calmos, 
tentando com isso educar a população e os jovens para o 
gosto de outro tipo de música que não só os ritmos 
modernos. Convidámos também agrupamentos folclóricos 

que sempre conferem um careJcter tradicional àsfestas)) -­
informou-nos Manuel Menezes, um jovem professor licen­
ciado que faz parte da Tuna de Câmara de Machico e ocupa 
o lugar de presidente da J unta de Freguesia. -

SNACK BAR-RESTAURANTE 

RUA DO RIBEIRINHO, 33 - MACHICO 

ESPECIALIDADES HABITUAIS 

• ESPETADA 
• PEIXE;S VARIADOS 
• BIFE A MODA DA CASA 

Todos os dias das 11.30 às 15.00 e das 18.00 às 22.30 h. 

87857 

ESTAMOS NA 51 SEMANA 
GASTRONÓMICA DE MACHICO 

TEREMOS O PRAZER DA VOSSA VISITA 

O RESTAURANTE ,f():{~1~:1~~ 

. S M~DE\RENSES 
CONVIDJ. TO~~~ ~J. 5.' SEMJ.NJ. 
A p ~R'T'CN'P6~M\CA DE :MA:C~H_\C_O-:-____ ,-
GAS'TRO 

fUBlICOST~ 
AGÊNCIA PUBLICITÁRIA 

LETREIROS LUMINOSOS 
CARTAZES, ETC. 

AGENTES PUBLlCIT ÁRIQS DAS RÁDIOS: 

ZARCO 89.6 FM 
PALMEIRA 96.1 FM 

RUA DO RIBEIRINHO, 10 - TELEF. 962295 - 9200 MACHICO 
B7851 
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o grande impulsionador da V Semana Gastronómica - Bernardo Martins 

«Esta realização exigiu muito trabalho e aplicação 
inc-lusivamente melhorá-la» mas " nos • consegulmos 

Bernardo Martins é o ve­
reador em exercício que as­
sumiu, na Câmara Muni­
cipal de Machico, o pelouro 
dos assuntos culturais, além 
de assistir o presidente da 
edilidade nas várias tarefas 
camarárias. Profundo conhe­
cedor d2. problemática que 
envolve a realização dos 
mais variados certames cul­
turais por ter desempenhado 
o cargo de presidente da Jun­
ta de Freguesia de Machico 
que ao longo de vários anos 
"em desenvolvendo um pro­
grama de actividades que 
contempla sobretudo aspec­
tos de âmbito cultural, o 
vice-presidente reconhece o 
esforço que é necessário dis­
pender para, pela primeira 
vez, organizar um aconte­
cimento como a Semana 
Gastronómica, sentindo-se 
contudo satisfeito pelo facto 
de, juntamente com os ele­
mentos que o rodearam, ter 
conseguido até mesmo li­
mar alguns aspectos que aos 
poucos iam enegrecendo a 
boa imagem que Machico 
deve transmitir fora de por­
tas com a realização da Se­
mana Gastronómica. Muito 
atento às várias opiniões 
dos locais e forasteiros, sem 
esquecer que da nova Câ­
mara lodos esperavam a 
continuidade da "grande festa 
de Verão" mas ao mesmo 
tempo pedia a rectificação 
dos aspectos mais negati­
vos, Bernardo Martins 
optou peja via do consenso, 
o que se reOecte nas opi­
niõcs até agora colhidas jun­
to dos participantes. Optan­
do por um processo que 
compromete tanto a Câmara 
como todos os participantes 
a respeitar o regulamento 

estipulado que vai desde o 
modo de inscrição, passando 
pelo respeito do espírito que 
inicialmente presidia à reali­
zação do certame - a divul­
gação das potencialidades 
gastronómicas locais com 
privilégio para as comidas 
tradicionais - e na conten­
ção da comercialização de­
senfreada que se vinha veri­
ficando, Bernardo Martins 
contribuiu para a conso­
lidação desta festa que conti­
nuará por muito tempo no 
calendário das grandes reali­
zações lúdico-cuIturais da 
Região. 

Enquadrando a Semana 
Gastronómica no âmbito da 
animação cultural que a 
Câmara pretende promover, 
Bernardo Martins falou-nos 
dos seguintes aspectos: 

"A Semana GastroMmi­
ca aparece como um cartaz 
necessário e com grande 
valor no contexto cultural 
de Machico. Por isso deve 
ser defendida, quer na quali­
dade, quer na ampliação dos 
seus objectivos, com as de­
vidas melhorias, estando 
nós na hora exacta de o 
fazer. Vai ser um encontro 
bastante bonito que deve ser 
preservado durante os vários 
anos, independentemente da 
vereação que gerir o nosso 
concelho. Esta Câmara é 
formada por elementos que 
ao longo dos vários anos 
têm prestado a sua colabo­
ração à área cultural e nessa 
medida não está descuradiJ o 
panorama cultural de Ma­
chico. Temos projectos, 
ideia que irão concretizar-se 
e com maior apoio do que 
as anteriores realizações do 
departamento de iniciativas 

SNAÇK-BAR 

110 PLATANO" 

cultw'ais da Junta de Fre­
guesia de Machico. Nós 
iremos apoiar e participar 
juntamente com a Junta de 
Freguesia na Semana do 
Concelho. teremos o aniver­
sário de Francisco Álvares 
de Nóbrega, as festas do 
fim-de-ano, já tivemos as 
comemorações do 2 de Ju­
lho, o Carnaval e promo­
vemos pela primeira vez a 
Festa do Vime nos Maro­
ços. Queremos criar con­
dições para que Machico 
seja de facto um polo cul­
tural bastante activo. como 
tem sido até hoje». 

O sucesso da Semana 
Gastronómica está assegu­
rado mas resta saber se de 
facto os melhoramentos da­
rão novos frutos e se serão 
suficientes para garantir a 
obtenção dos objectivos de­
lineados que para Bernardo 
Martins são os seguintes: 

«Gostaríamos que as ln­
fra-estruturas oferecidas pela 
Câmara Municipal fossem 
efectivamente do melhor 
agrado do público, da comu­
nicação social e dos partici­
pantes. Sendo esta Semana 
de promoção e não de lucro 
fácil estabelecemos um pre­
çário que achamos justo. 
Achamos que no futuro 
ainda é possível melhorar as 
condições de funcionamento 
e porque lemos a boa com­
preensão dos intervenientes 
julgamos que tudo correrá 
pelo melhor». 

Em compensação à falta 
de experiência na organiza­
ção da Semana Gastronó­
mica, Bernardo Martins ro­
deou-se de elementos 
alheios à gestão camarária, 
constituindo a Comissão 

ESTAMOS NA 5.9 SEMANA 
GASTRONÓMICA DE MACHICO 

- TROUXAS DE ESPADA 
- GAlADO ASSADO NA BRASA 
- CALDO DA ROMARIA 

TEMOS PARA SI ... 
UMA ENORME VARIEDADE EM PETISCOS: 

• DOBRADINH .. A 
• ISCAS DE FIGADO 
• POLVO DE ESCABECHE 
• CARNE DE VINHO-E-ALHOS 
• MOREIA DE CEBOLADA 

• LAPAS GRELHADAS E ESPADA DE CAMARÃO 

Coordenadora composta por 
pessoas ligadas aos vários 
sectores, desde serviços téc­
nicos, música, comunicação 
social, comércio e que tem 
como· função deliberar e 
fazer respeitar o regulamen­
to que condiciona a partici­
pação dos estabelecimentos 
comerciais presentes no cer­
tame. Daí todo o seu agra­
decimento «às pessoas que 
colaboraram criando condi­
ções para que o esforço da 
Câmara seja recompensado. 
transformando num grande 
êxito esta Semana». 

Para este autarca é fun­
damentai que se continue e 
aprofunde toda e qualquer 
iniciativa anterior que tenha 
realmente um verdadeiro 
sentido, uma profunda ex­
pressão do sentimento p0-

pular. A sua intenção não é 
de dar continuidade a even-

-tos que embora atraindo os 

munícipes estejam despro­
vidos de qualquer valor ou 
dimensão cultural. No caso 
da Semana Gastronómica 
referiu que esta deve manter­
-se enquanto defensora dos 

seus objectivos que são a 
divulgação da arte de bem 
cozinhar e servir e também 
enquanto festa que afrnne a 
tradição da culinária regional 
e machiauense. 

RESTAURANTE - SNACK-BAR 

PALMEIRA 
NA SEMANA GASTRONÓMICA 

VENHA APRECIAR AS NOSSAS 

ESPECIALIDADES ... 

DELICIE-SE COM OS NOSSOS PRATOS 
TRADICIONAIS E FICARÁ SATISFEITO 

ESPERAMOS POR SI I 
SíTIO DA PALMEIRA - CANiÇAL - TELEF.: 961973 

SNACK-BAR 

«A LOTA» 

PRESENTE NA 5ª SEMANA 
GASTRONÓMICA DE MACHICO 

VISITE-NOS! 
E APRECIE OS NOSSOS PRATOS ... 

- MILHO FRITO 
- BIFE DE ATUM 

FRANGO NO CHURRASCO 
E 

VINHO DA REGIÃO 

Telet. 962804 -- Largo da Praça - MACHICO 
87858 
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